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PINTO DA COSTA presidiu ontem, no Centro de Treinos do Olival, ao lançamento da obra Dragão Ano 11, a história oficial do FC 213 551 900 
Porto em 16 volumes, da autoria de Alfredo Barbosa (na foto à esquerda), que todas as segundas-feiras - o primeiro sai depois de amanhã Lisboa 
- estará nas bancas com o COMÉRCIO, o periódico que o presidente portista diz ler todos os dias. À apresentação contou também com a Porto 225 191 732 
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Não é uma história 
mais. É a história”. 
oficial do FC Porto, um 
clube que já não 
representa 
apenas uma região 


oi ontem apresentada a 
Fem Dragão Ano 11 
uma jo do COMER 


CIO que, em 16 volumes, irá re 
rdar a hustória dos 11 anos de 
ida do PC Porto. Foram muita 
as ale as glórias vividas ao 

lor mais de um século de 
da de um clube que já não re 

presenta apenas uma região, É 


va das maiores bandeiras de 


um país ainda pouco habituado 
ltumos ano: e ACOStumou a vi 
brar com os sucessos do Dragão 


além-frontetra 

Não é uma história mais, é a 
história!” O slogan escolhido pa 
Dra 


ra a apresentação do jo 


Ano 1H” representa bem aquilo 
que o COMÉRCIO quer oferecer 
sos seus leitores. Ao longo de 16 
fascículos, da autoria do jornalis 
ta Alfredo Barbosa, vai ser posst 
vel conhecer todas as personali 


dades que marcaram (e mar 
a vida deste clube, bem 
como os momentos de maior 
alegria e alguns (poucos) de pro 
funda tristeza. E não são poucas 
as personalidades que ajudaram 
a construir este FC Porto, Desde 
o seu fundador, António Nicolau 
d'Almeida, até ao actual presi 
dente e administrador da SAD, 
Jorge Num nto da Costa, nin 
guém, nem nada, é esquecido. 

Ao todo, são mais de 1600 pá 
ginas de um enorme rigor fac 
tual que levaram mesmo o FC 
Porto a considerar esta a sua 

história oficial 
Tenho imens 


cam 


orgulho nos 
Porto 
ra Dragão Ano HH nar 


11 anos de vida do MK 


que ac 
ra de forma rigorosa € apelativa 
Esta história do PC Porto corres 


ponde a do clube e é 


à grande 
feita por quem sabe para ser lida 
por portistas de todas as idades 


jo Ano HI é, também 


uma obra inovadora. Mais uma 


obra inovadora ligada ao FX 


bra que aconselho 


rtistas, a todos os 


ambém a todos 


e respeitam a grandiosidade 
do FC Porto e gostariam de a co- 
nhecer melhor”. As palavras são 
de Pinto da Costa na nota de 
apresentação do trabalho de Al 
fredo Barbosa e demonstram 


bem a confiança depositada pelo 


DRAGÃO ANO 111 História oficial do FC Porto 


Todas as alegrias, glórias e tristezas 
de um clube com 111 anos de vida 


clube azul e branco numa exten 
sa obra documental que apre 
enta as provas que justificam o 
orgulho da nação azul e branca, 


Um clube inovador 
Sabia que o FC Porto foi o 
primeiro clube português a ter 
um campo relvado e um parque 
desportivo? E que os primeiros 
campeões oficiais de diversas 
modalidades 
branco? O 


vestiam de azul e 
Dragão Ano [1 

apresenta as provas documentais 
destes « aspectos que 
marcaram os primórdios de um 


clube destinado ao sucesso e à 


outros 


inovação. 

Desde então foram mais do 
que muitos os momentos de gló 
ria deste emblema, Vinte títulos 
nacionais (incluindo um penta 
campeonato), 12 Taças de Portu 
gal, uma Taça dos Campeões Eu 
ropeus, uma Taça Intercontinen 
tal, uma Supertaça Europeia € 
uma Taça UEFA são “apenas” os 
títulos mais sonantes do futebol 
portista. Todos eles estão fiel 
mente retratados nesta obra que: 
no entanto, não se restringe ape 
nas ao futebol, Todas as modal 
dades merecem atenção especial, 


As mais recentes 
vitórias e personalidades 
estão retratadas 

neste trabalho 


Pinto da Costa deu o seu “aval” à obra do COMÉRCIO FOTOS: aucaRoo memsLes 


O presidente do FC Porto com o autarca de Vila Nova de Gaia, Luís Filipe Menezes 


E DADOS DE INTERESSSE 


EO autor, Alfredo Barbosa, é 
jornalista há 36 anos 

BÃO todo, são 16 volumes re- 
cheados de rigor histórico 

EOs fascículos serão disponibi- 
lizados à segunda-feira 
com o COMÉRCIO 

& Esta obra é um produto licen: 
ciado pelo FC Porto, 
que já a considera como 
a sua história oficial 


ou não se tratasse de um clube 
verdadeiramente eclético e do: 
minador em todos os aspectos 
do desporto nacional e interna 
cional 


Uma obra actual(izada) 

Tratando-se de uma obra his: 
tórica, não se pense, no entanto, 
que nela apenas podemos ler 
acontecimentos do passado. As 
mais recentes construções, vitó 
rias e personalidades estão retra 
tadas neste trabalho, sendo de 
destacar, neste particular, alguns 
fascículos. 

Assim, os leitores do CO- 
MÉRCIO poderão recordar o Es- 
tádio das Antas (volume 7), mas 
também ficar a conhecer por 
dentro o novíssimo Estádio do 
Dragão (8). A obra de Pinto da 
Costa, presidente há 22 anos, está 
fielmente retratada em dois vo- 
lumes (9 e 10), enquanto Mouri- 
nho “o reconquistador”, como é 
apelidado, será o tema de capa 
do fascículo 11. 

As mais recentes vitórias (da 
época passada e da presente) não 
podiam, obviamente, ser esque- 
cidas, estando detalhadamente 
contadas nos volumês 12 e 13, 
que antecedem um outro dedi- 
cado exclusivamente a todos os 
títulos conquistados pelo clube 
nas mais diversas modalidades 
ao longo de 11 anos. 


Os grande desafios 
Levar a cabo uma obra desta 
grandiosidade obriga, claro, a 
um duro trabalho de investiga 
ção e as dificuldades acabam 
sempre por surgir. Conforme o 
autor Alfredo Barbosa contou ao 
COMÉRCIO, a maior das quais 
foi conseguir fotgrafias de al 
guns dos momentos mais im 
portantes da vida do FC Porto. 
Os arquivos do nosso jornal fo- 
ram uma fonte importantíssima 
para ultrapassar este obstáculo e 
os leitores terão a oportunidade 
de ver fotografias inéditas, algu 
mas das quais com mais de um 
século. 
Uma obra para ler e guardar. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 8 de Maio de 2004 


Alfredo Barbosa, autor da obra, fez a apresentação da mesma no Salão Árabe, do Palácio da Bolsa soT0s mcasDo meses 
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Imponência do Palácio da Bolsa foi 
o cenário para o lançamento da obra 


Luis Filipe Menezes 

considerou que a 
presença do FC Porto na 
final de Gelsenkirchen é 
o momento mais alto de 
sempre do futebol luso 


l Pedro Jorge da Cunha 


oram muitas as figuras de 
EF: da cidade do Porto que 

estiveram no imponente Pa- 
lácio da Bolsa, para assistirem ao 
lançamento da obra “Dragão Ano 
1115 da autoria do jornalista Al- 
fredo Brabosa. Além do director 
do COMÉRCIO, Rogério Gomes, 
também Jorge Nuno Pinto da 
Costa, acompanhado de Reinaldo 
Teles, Adelino Caldeira e Angeli- 
no Ferreira, não faltou ao primei- 
ro dia da vida de uma publicação 
que pretende partilhar com todos 
os leitores todos os mais significa- 
tivos capítulos da já longa vida do 
mais importante clube da cidade 
Invicta. 

Quem não faltou foi Nuno 
Cardoso, ex-presidente da Câma: 
ra Municipal do Porta, que come- 
çou por dar os “parabéns” ao CO- 
MÉRCIO, e defendeu que Portu- 
gal “deve muito” ao FC Porto. “A 
garra deste clube tem levado bem 
alto e bem longe o nome do nos- 
so país, tal como o da região nor- 


Pinto da Costa distribuiu autógrafos na sessão solene de lançamento do Dragão Ano 111 


te e, só depois, o da cidade, que 
bem merece ter esta agremiação”, 
explicou. “O FC Porto é a nossa 
coros de glória e só espero que es- 
ta cidade volte a ser mais activa € 
mais actuante, como já foi num 


passado bem recente”, desabafo, 
numa evidente “alfinctada” so ac 
tual edi portuense, Rui Rjo. 
Numa ocasião carregada de 
simbolismo, Luis Filipe Menezes, 
presidente da Câmara Municipal 


Foram muitas as individuaidades que se quiseram | 
associar ao FC Porto e 30 COMÉRCIO 


de Gaia, considerou que a pre 
sença do FC Porto na final de 
Gelsenkirchen é “o momento 
mais alto de sempre do futebol 
português”, e mostrou-se “satis 
feito” por ter associado o nome 
de Gaia sos dois últimos brilhan 
tes anos dos dragões e à comple 
ta obra de Alfredo Barbosa. "O 
FC Porto merece um trabalho 
destes por tudo o que já fez e aim 
da faz pelo nosso país”, conchuiu 
o autarca 


José Pereira 
lembrou que 
“recordar 

o passado 

é perspectivar 
o futuro” 


“O FC Porto 

tem galvanizado 
todo o norte 

do pais”, diz 
Narciso Miranda 


baixo do braç 
"O FC Port 


grandes galvans 
na norte”, referiu, hembrande 
que estão para chegar altos e 
decrivas momentos. 

"No dia 26 de Maio espere 
que a região do Grande Porto 
e, porque não, todo o país, es 
team anda mars galvaniza 
dos e umbuidos de um sentr 
mento de alegria e tória” 
concretizou, mostrando-se 
comico de que o FC Porto 
será “mais forte do que o AS 
Mónaco”. 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 8 de Maio de 2004 


Pinto da Costa orgulhoso com a publicação: 
“E o jornal que eu leio diariamente” 


No dia em que recebeu 

a Roseta de Ouro pelos 
50 anos de associado do 
EC Porto, Pinto da Costa 
elogiou a obra elaborada 
pelo COMÉRCIO 


| Miguel Pataco 
Vitor Hugo Alvarenga 
into da Costa não escondeu 
a sua felicidade na cerimó 
nia de lançamento da obra 


Ano 11”, No dia em 
que recebeu a Roseta de Ouro re 
ferente ao seu 50º aniversário co 
Porto, o líder 
dos dragões fez questão de lem 
brar que lé diariamente o CO 
MÉRCIO, um “oásis” no panora 


mo sócio do PC 


ma da Imprensa nacional 
Quero aqui demonstrar a mi 
nha satisfação por este lançamen 
to de um livro sobre uma primei 
ra vez, escrito pelo meu amigo Al 
fredo Barbosa: Foi com “O 
Comércio do Porto” que comecei 


a aprender a ler, já que era o jor 
nal que se lia em casa dos meus 
pais. Tenho orgulho em dizer que 
me mantenho fel à minha infân 
cia e é o jornal que eu leio diaria 
mente. Em dias como estes em 
que, cada vez mais, as vozes do 
Norte vão sendo subjugadas pelo 
poder central, O Comércio do 
Porto representa um oásis”, afir 
mou Pinto da Costa que não se 
esqueceu de elogiar os presidentes 
que o antecederam: “Quero aqui 
evocar a memória de todos os 
meus antecessores que, infeliz 
mente, já morreram. Para além 
dos destacados pelo Alfredo Bar 
bosa, tive o prazer de nomear Ce 


Pinto da Costa não escondeu a amizade que o liga ao COMÉRCIO, o Jornal que lê diariamente / FOTOS: RICARDO MEIRELES 


sário Bonito como presidente ho- 
norário do FC Porto antes dele 
morrer. Não posso, contudo, dei- 
xar de destacar Afonso Pinto da 
Magalhães e Américo de Sá, dois 
presidentes com quem trabalhei”, 


O líder azul e branco garan- 
tiu que se sente com força para 
continuar a lutar pelo clube e 
que, quando chegar a altura, 
passará o testemunho da pre: 
dência com tranquilidade: “A 


“Não deixa de ser significativo que esta obra seja 
lançada no dia em que recebo a Roseta de Ouro” 


1600 páginas recheadas 
com a rica história azul e branca 


o Miguel Pataco 


Alfredo Barbosa é o jornalista 
responsável pela obra “Dragão 
Ano HHTO autor prescindiu de 
alguns minutos da sua atarefada 
vida - os livros ainda não estão 
todos concluídos - para apresen 
tar ao COMÉRCIO alguns dos 
argumentos que tornantestes 
fascículos imprescindíveis para 
os adeptos do FC Porto e não só. 

São 16 volumes num total de 
1600 páginas que abordam a his 
tória do FC Porto desde a sua 
fundação, em 1893, até às vitó 
rias mais recentes, A obra come 
çou com António Nicolau de AÍ 
méeida, mas a verdadeira evolu 
ção chegou com José Monteiro 
da Costa, um presidente brilhan 


“O FC Porto foi uma 
vítima do Estado 
Novo: se perdesse e 
jogasse bem era um 
clube simpático... 
Se ganhasse era um 
clube de arruaceiros” 


te e fundamental neste clube 
que, infelizmente, morreu muito 
cedo (aos 29 anos) e não pôde 
assistir à evolução que se seguiu”, 
lembrou Alfredo Barbosa. 

A ideia de escrever esta gigan 
tesca obra nasceu há já algum 
tempo, mas foi em Setembro do 
ano passado que o autor come- 


qou a trabalhar, iniciando as inú- 
meras pesquisas que teve de efec- 
tuar, O tr: di mantido em 
segredo até ao dia em que apre- 
sentou a ideia a Pinto da Costa. 
“Foi no dia em que o Derlei 
renovou com o FC Porto. En- 
treguei o esboço ao Jorge Nuno, 
e apenas a ele, que se mostrou 
imediatamente entusiasmado 
com esta obra”, referiu Alfredo 
Barbosa, antes de abrir um pou- 
co o “livro” sobre a obra que es- 
creveu: “Está escrito de uma for- 
ma que pode ser entendida por 
pessoas de todas as idades e há 
uma coisa que convém esclare- 
cer: o autor não se demite de ter 
opinião « assumo algumas po- 
sições firmes e polémicas, fora 
do contexto do clube. Digo, por 


vida do EC Porto iniciou-se a 
28 de Setembro de 1873 e não 
terá fim, porque o FC Porto 
nunca terminará, Pensei que a 
minha saída fosse nesta altura, 
mas tal não aconteceu por não 
ter aparecido nenhum candida- 
to. Passarei o testemunho de 
consciência tranquila, quando 
chegar a altura. Quero dizer 
que me sinto com força sufi- 
ciente para lutar pelo FC Porto, 
um dos poucos baluartes que 


não sucumbiram ao poder da 
capital. Não deixa de ser signi- 
ficativo que esta obra tenha si- 
do lançada pelo jornal com que 
aprendi a ler, precisamente no 
dia em que vou receber a Rose- 
ta de Ouro”. 

Já Rogério Gomes, director 
do COMÉRCIO, realçou que “tal 
como o FC Porto é um simbolo 
da cidade, o COMÉRCIO quer 
voltar a assumir-se como a voz 
do Norte”, 


Altredo Barbosa, autor da obra, Pinto da Costa e Rogério Gomes 


exemplo, que o FC Porto foi 
uma vítima do Estado Novo e 
apresentou uma ideia que exis- 
tia em torno do clube nessa al- 
tura: se perdesse € jogasse bem 
era um clube simpático, se ga- 
nhasse era um clube de arrua- 
ceiros”. 


Os tempos mudaram e a obra 
apresenta também os momentos 
de ouro de clube que está, cada 
vez mais, a triunfar dentro e fora 
de Portugal. A expressão de Eça 
de Queirós “O país é Lisboa c o 
resto é paisagem” já não faz qual- 
quer sentido, 
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Título Andante servirá para usar 
o comboio a partir de 6 de Junho 


CP entra com 12 estações e apeadeiros, que 
passam agora a aceitar também o novo título 


I Ana Trocado Marques 


CP, a Valpi e a Espírito 
Santo (estas duas, empre- 
s de camionagem) são 


os próximos operadores de 
transporte a aderir ao Andante, 
adiantou ontem ao COMÉRCIO 
Coutinho dos Santos, da Trans- 
portes Intermodais do Porto 
(TIP), empresa que gere o título 
intermodal na Área Metropolita- 
na do Porto (AMP). 

Resolvidos os problemas lo 
gísticos, a CP, que deveria ter 
aderido ao Andante em Maio de 
2003, entra agora com 12 esta: 
ções e apeadeiros da Unidade de 
Suburbanos do Grande Porto 
Coimbrões, General Torres, 
npanhã, S. Bento, Contumil, 
Rio Tinto, Águas Santas, Erme- 
sinde, Cabeda, Suzão e Valongo. 

“Na altura em que o metro 
chega a Campanhã e em que a 
CP faz a mudança de horários, 
parece-me ideal para a entrada 
da CP”, afirmou Coutinho dos 
Santos, acrescentando que se es- 
pera para a mesma data a entra- 
da da Valpi e da Espírito Santo. 

Todas as empresas, à seme- 
lhança do que aconteceu com a 
STCP, continuarão a ter títulos 
de transporte próprios, que coe- 
xistirão com o Andante. 


Valpi condicionada pela CP 
A Valpi, a empresa privada de 
transportes rodoviários deverá 
aderir apenas com uma carreira, 
a que liga Penafiel a S. Bento. A 
entrada desta operadora, marca- 
da para o final de 2003, foi por 
várias vezes adiada por causa dos 
problemas na adesão da CP. 

É que a ideia da TIP, que aliás 
se deverá concretizar, é que a car- 
reira passe a rebater na CP, junto 
ao apeadeiro de Suzão (Valon- 
go), evitando assim a entrada na 
cidade do Porto e proporcionan- 
do ganhos em termos de tempos 
de percurso aos seus passageiros. 

Assim, a carreira passará a li- 
gar Penafiel a Suzão. Ali, os pas- 
sageiros com destino ao Porto, 
seguirão viagem de comboio até 
Campanhã - ou S. Bento, onde 
poderá ainda seguir de autocarro 
ou de metro para outras zonas 
da cidade. 


puts rara terminal na 
Av. Tança em estudo 
Outra das empresas rodoviá 
rias privadas que deverá aderir 
ao Andante é a Espírito Santo, 
que entra com uma carreira, que 
lbga a Afurada à Boavista 
“Estamos a tentar que o re 
batimento na Boavista seja na 
Estação da Casa da Música”, 


O Andante vai servir para algumas camionetas e para linhas da CP 


Camionetas da Valpi e Espírito Santo entram 
com carreiras Penafiel-Suzão e Afurada-Boavista 


Novo mapa de 46 zonas entra em vigor em Junho e | 
pode trazer mais operadores privados | 


afirmou Coutinho dos Santos. 
Esta é, aliás, a questão que está 
em estudo pela autarquia e pela 
TIP. É que, explicou Coutinho 
dos Santos, a Av. França tem ape- 
nas um sentido, pelo que para 
servir de paragem terminal da 
carreira terá de ser encontrada 
uma alternativa para que os au- 
tocarros possam ir da Casa da 
Música à Rotunda. “A solução 
provisória poderia passar por ter 
um corredor bus que permitisse 
aos autocarros circular desde a 
estação até Rotunda”, explicou. 


Por agora, a TIP está a formar 
pessoal da CP, da Valpi e da Esp 
rito Santo para a adesão ao tari 
fário e ao zonamento do Andan 
te. A instalação de validadores 
nas estações da CP já começou. 


Novo zonamento em vigor 
Com a adesão de três novos 
operadores, entra ainda em fun 
clonamento o novo zonamento, 
que passa de 27 para 46 zonas 
Para os utentes, a alteração não 
terá consequências nos tarifários, 
mas a nova divisão da AMP, ne 


AUS CONSTA CASAL HC 


gociada com a ANTROP (Asso 
ciação Nacional de Transportes 
Rodoviários de Passageiros). fa 

cilitará a adesão dos operadores 
privados, uma vez que as zonas, 
agora mais pequenas, beneficiam 
os privados, cujo tarifário se ba 

seis nos quilômetros percorri 

dos. A TIP considera esta adesão 
de novos operadores muito im 

portante, porque significa um 
alargamento da área de abran 

gência do Andante, que chega 
agora ao transporte ferroviário 
pesado. Além do mais, salienta, 
os utentes que vêm de fora da ci 

dade serão os grandes beneficiá 

rios do sistema. 

Em meados de 2005, todos os 
operadores deverão abolir os ti 
tulos próprios passando a existir 
apenas o Andante na AMP 


“adesão da CP travada por problemas logísticos 


A adesão da CP ao titulo Andante chegou a estar 
marcada para Maio de 2003. À operadora ferro- 
viária seria mesmo uma das primeiras a entrar na 
intermodalidade. Um ano depois, os problemas 
logísticos, principal entrave à adesão, estão agora 
resolvidos. “A principal razão tem a ver com a fis- 
calização. É que na CP - s0 contrário do metro - a 
fiscalização a bordo é feita por pessoal da CP, cu- 
jos terrmunais de ventficação das bahetes não leem 
o Andante”, explicou 20 COMÉRCIO Coutinho dos 
Santos, acrescentando que a Transportes Intermo- 
dass do Porto (TIP), empresa responsável peto An- 
dante, foi obrigada a desenvolver uma “solução 
engenhosa”, que permitisse sos terminais da CP, 
efectuar smultancamente a verificação dos titu 


los CP e do Andante. Outra das razões esteve reta 
cionada com a homologação do tarifário inter 
modal da CP por parte da Direcção Geral de 
Transportes Terrestres. É que, explicou Coutinho 
dos Santos, a CP pretendeu - 30 contrário do que 
aconteceu com a SICP 
namento e dois tarifários: o próprio e o intermo 
dal. Só que a DGTT, que na altura chegou a pedir 
um parecer ao Instituto Nacional de Tramsportes 
Ferroviários, entendeu que para coexistirem os 
dois tarifários, teriam que coexistir dois zona 
mentos A CP acabou por ceder e ficou com dom 
zonamentos. À CP será um dos operadores que 
terá sempre tituãos prógrics. uma vez que a inter 
modalidade não va aktm da Área Metropolitana 


ficar apenas com um so 


Choque entre 
autocarro 

e ligeiro provoca 
três feridos 


º hemuranaber Mata 


Homem 
desencarcerado 
após colisão 

na Boavista 


Um ferido grave foi o resul 
tado de uma colisão entre dois 
ligeiros, ontem, pelas 13h50, 
na Avenida da Boavista, no 
De ndo com os 
Bombeiros Sapadores, uma 
condutora terá desrespeitado 
um sinal STOP, no cruzamen 
to da Rua Antó 
a Avenida da Boavista, indo 
embater violentamente contra 
outro automóvel 

A vítima teve que ser desen 
carcerada, numa operação que 
demorou cerca de 50 minutos. 
Foi depois conduzida para o 
Hospital de Santo António 
onde se encontra internada em 
estado grave 


Trânsito 
impedido 

na Rua Mário 
de Vasconcelos 


Devido à necessidade de 
instalar uma grua. torna-se ne 
cenário impedir o trânsito e o 
estacionamento, hoje, na Rus 
Dr. Mário de Vasconcelos. 

Este impedimento não se 
aplicará so tráfego de cargas e 
descargas, tal como po que diz 
respeito ao aceso a garagens 
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Integração do “Joaquim Urbano” 
empata recuperação dos edifícios 


o Martene Silva 


O administrador do Hospital 
Joaquim Urbano está contra a 
eventual integração física no 
“Santo Antônio”, porque “a mu 
dança resultaria num grande pre- 
juízo para os doentes infecciosos”: 
Porém, Luis Matias entende que, 


Futuros 
comerciantes 
têm gabinete 
de apoio 


Arnalda Barbosa 


Os candidatos a comer 
ciantes têm já disponível o 
Gabinete de Apoio aos Novos 
Empresários do Comércio 

GANEC). Trata-se de um 
organismo (sedeado na Asso- 
ciação de Comerciantes do 
Porto, ACP) que pretende in 
formar, formar e aconselhar 
os futuros empresários do 
sector 

O projecto - que é apoiado 
pela União Europeia - pretei 
de contribuir para melh 
condições de sucesso de 
empresas comerciais. E isto 
tendo em conta que 2/3 das 
novas empresas comerciais 
“morrem” nos primeiros cin 
co anos de actividade e que 
destas 1/3 termina nos pri 
meiros doze meses. 

O GANEC vai permitir 
que o candidato a comercian 
te conheça antecipadamente 
os requisitos para iniciar a ac- 
tividade « saber quais as con- 
dições em que se irá processar 
o seu exercício. Será ainda in- 
formado de quais os instru- 
mentos possíveis a que pode 
rá recorrer 


a 


gratuitos 
ae, EM formação, o ga 

binete vai proporcionar um 
curso de curta duração (cerca 
de 30 horas) que incidirá so: 
bre gestão de empresa comer- 
cial, Estes dois serviços são to- 
tal mente gratuitos. 

A consultadoria individua 
lizada vai permitir uma me 
lhor estruturação do projec 
tos a realizar. A consulta de 
nsultadoria custa 15 euros. 
O GANEC foi apresentado 
ontem e na sessão de apresen- 
tação estiveram presentes 
Laura Rodrigues, presidente 
da ACP, Ribeiro Mendes do 
ISEG, José Cortez, da Confe- 
deração do Comércio e Servi- 
ços de Portugal, e Miranda 
Ferreira, da Direcção Geral de 
Empresa 

Para além das informações 
disponibilizadas na ACP, os 
interessados podem ainda 
consultar a internet 
www ganec.pt - ou utilizar a 
linha azul 808 500 101 


se essa for a decisão do Ministério 
da Saúde, deveria manter-se as 
actuais instalações, que funciona- 
riam como centro hospitalar. Esta 
solução viabilizaria a continuação 
da recuperação da unidade de 
saúde. 

É que, esta tendência na políti- 
ca da Saúde, para a inclusão nos 


hospitais centrais está a empatar à 
conclusão das obras de recupera- 

ção do “Joaquim Urbano, confor- 
me explicou ao COMÉRCIO Luís 
Matias. Falta apenas reabilitar os 
pavilhões de internamento e a 
construção de um edifício satélite 
para instalação de quartos de iso- 
lamento e pressão negativa, desti- 


nados a doentes muito infecta- 


Actualmente, o hospital dis- 
põe, para acolher esses utentes, de 
apenas dois pseudo-quartos de 
isolamento e de enfermarias com 
12 camas, com todos os riscos que 
isso representa em termos de saú- 
de pública, 

A administração deixou estes 
pavilhões para último por serem 
aqueles, cuja recuperação, implica 
um maior investimento: cerca de 
dois milhões de euros. O “Joa- 
quim Urbano” dispõe já da verba 
para se candidatar a fundos co- 
munitários, mas o parecer da Di- 


Os alunos do Carolina protestaram à passagem de Sampaio pelo Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Sampaio ouviu professores 
e alunos do “Carolina” a dizer 
não à fusão das escolas 


Enquanto os professores entregaram um memorando ao presidente, os 
alunos manifestaram-se com cartazes apelando à intervenção de Sampaio 


o Cristina Mota 


ois professores da Esco- 
D: Secundária Carolina 

Micaelis foram os pri- 
meiros a barrar o caminho do 
Presidente da República quan- 
do este chegou à Escola EBI, nº 
4,no Porto, para uma visita in- 
serida na Semana dedicada à 
Educação, 

Os professores disseram a 
Jorge a Sampaio que estão 
“preocupados com a proposta 
da Direcção Regional de Edu- 
cação do Norte em transferir 
para a Escola Secundária Ro- 
drigues de Freitas toda a co- 
munidade educati indo 
Luís Miranda da ia de 
Escola. Pediram ao presidente 
que “resolvesse o problema”, 
mas Sampaio apenas disse que 
iria “ler o memorando” e re- 
meteu para o “senhor ministro 
«que está aqui, a resolução do 
problema”. 


David Justino adiantou aos 


professores que iria “trabalhar 
sobre a proposta”, 

Aos jornalistas, David Justi- 
no disse depois que “a propos- 
ta está a ser avaliada e acima de 
tudo é com boa vontade e espí- 
rito de cooperação que se ten- 
tará encontrar soluções”. Frisa 
que “não podemos é ter, por 
exemplo, o Conservatório em 
instalções a cair, o Carolina em 
instalações a cair e depois se al- 
uma coisa acontece a algum 

los alunos é o minsitro que 
tem a culpa” O ministro insis- 
tiu nesta questão ao ser con- 
frontado com as declarações 
dos pais e professores que ne- 

im a existência de problemas 

08”. 

Já Jorge Sampaio, não se 
quis pronunciar sobre o assun- 
to em concreto, mas foi dizen- 
do que “basta estudar a demo- 
grafia que temos e natural- 
mente que é útil reajustar o 
parque escolar e dar às escolas 
que têm menos estudantes al- 


guma outra utilização”. 

No memorando os profes- 
sores alertam para “os critérios 
meramente contabilísticos” da 
DREN que se “preocupa ape- 
nas em distribuir aleatoriam- 
nete os alunos pelos espaços 
escolares disponíveis, numa 
mera divisão aritmética”. 

Afirmam também que a re- 
configuração proposta “parece 
feita em função de pressões de- 
correntes de condicionalismos 
externos ao sistema de ensino”. 


Protesto pacífico 
Sampaio à saída da escola 
acabou por ser confrontado 
com uma manifestação de cer- 
ca de 600 alunos do “Carolina” 
juc ruidosa mas ordeiramente 
rtavam para as suas preocu- 
je Nos cartazes podia-se 
1 que “fechar escolas é crime 
sociais +70 Clara está resolvido, 
agora somos nós”, ou “como 
controlar o abandono escolar 
com as escolas a fechar?” 


fas een 
Eai bi o dfeo ta 


recção-Geral da Saúde não deverá 
ser favorável, acredita Luís Matias, 
paro à questão da integração e 
pane na de financiamento, 
a es avance. De qualquer for- 
ma, se os pavilhões não forem in- 
tervencionados rapidamente, te- 
rão de fechar por falta de condi- 
ções. 
O administrador entende que 
o hospital central do Porto não 
está vocacionado para tratar 
doenças infecciosas, como está o 
“Joaquim Urbano”. A integração 
poderia resultar num aumento de 
camas, mas “um hospital como 
este não se resume a 60 camas”. 


Juntas do Porto 
debateram 
reabilitação 

do edificado 


I Arnalda Barbosa 


Os presidentes das juntas 
de freguesia do Porto reuni- 
ram-se ontem com o vereador 
portuense da Habitação, Pau- 
lo Morais, 

O encontro pretendeu de- 
bater a reabilitação dos imó- 
veis degradados na cidade no 
âmbito da exposição “Recu- 
peração do edificado”, que de- 
corre na Alfândega do Porto. 

A conversa informal entre 
os autarcas permitiu a Paulo 
Morais lembrar que a verba 
actual do RECRIA é trinta ve- 
zes superior do que em 2002 e 
que, no ano transacto, a Cà- 
mara do Porto representou 10 
por cento do RECRIA a nível 
nacional. 

Apesar destas “boas noti- 
cias” o vereador recordou que 
os programas de apoio aos se- 
nhorios para recuperação dos 
imóveis “são poucos” e que, 
mesmo assim, “são pouco uti- 
lizados”. 

Paulo Morais reconheceu a 
importância do decreto-lei 
sobre as sociedades de reabili- 
tação urbana € espera a con- 
cretização do novo regime de 
arrendamento e a “possibili- 
dade de expropriar edifícios 
degradados, reduzindo os 
custos de realojamento dos 
seus ocupantes na expropria- 
ção” Os 2,5 milhões de euros 
de comparticipações para 
2004 podem permitir uma in- 
tervenção de cerca de 200 pré- 
dios. Apesar da objectividade 
dos números, os presidentes 
das juntas de Bonfim e Ra- 
malde lamentaram a lentidão 
da fiscalização, cujas vistorias 
surtem efeitos - com a notifi- 
cação dos proprietários de- 
gradados - “meses depois”. À 
margem da reunião, o autarca 
da Sé disse que “o RECRIA 
não está a correr nada bem” 
na sua freguesia e que naquela 
área a Câmara é “dona de 50 
habitações degradadas e deso- 
cupadas”, Barreto Ramos con- 
siderou que a edilidade devia 
“dar o exemplo”. Em 2003, a 
Sé enviou seis pedidos ao RE- 
CRIA e em 2004 foram candi- 
datadas cinco imóveis (com 
cerca de 30 famílias). 


OComérciodo Porto 
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Família de Aldoar deixou barraco 
e espera casa num pré-fabricado 


Após denúncia do COMÉRCIO, Centro Distrital 
da Segurança Social aliviou pai e filhos da miséria 


l Manuela Pinto 


o fim de muitos anos a 
viverem num barraco, 
um idoso, pai de um ca- 


sal de filhos (ele de 45 anos e 
ela de 39) deixaram finalmente 
as condições miseráveis em que 
sobreviviam e passaram a ocu- 
par, provisoriamente, um con- 
tentor, uma espécie de casa pré- 
fabricada, sem luz nem água, 
no Bairro de Aldoar, no Porto, 
graças à'intervenção do Centro 
Distrital da Segurança Social 
(CDSS), após a denúncia, feita 
pelo COMÉRCIO, em Novem- 
bro do ano passado. 

“Atendendo às característi- 
cas da família, que tem sido, 
mercé de um processo de ex 
clusão tão longo, não seria fácil 
a adaptação a condições nor 
mais numa casa, À colocação 
no contentor é uma etapa de 
um processo de reinserção so- 
cial mais longo, que passa por 
irem para uma habitação nor- 
mal”, garantiu ao COMÉRCIO, 
Rui Pedroto, director do CDSS. 
Para este responsável, o caso 
desta família “é uma questão 
humanitária. Transcende a me- 
ra questão da emergência so- 
cial, pelo que entendi que, in- 
dependentemente do que a Cà- 
mara possa vir a fazer, dar 
condições dignas à família. Li a 
vossa notícia e fui lá ver. Eles 
viviam em condições infra-hu 
manas. Não posso, como cida- 
dão, dormir em descanso e se 
tenho meios para os colocar 
numa situação transitória, ac- 
ciono-os”, salientou Rui Pedro- 
to, referindo que “a questão es- 
tá sinalizada à Câmara e confio 
que a autarquia arrange uma 
casa e no bairro, porque não se- 
ria aconselhável desenraizá-los 
do bairro onde sempre vive- 
ram”, 

Por isso, Rui Pedroto consi- 
dera que embora a solução en- 
contrada esteja longe de ser a 
ideal, “é a mais humana e que- 
rida do que desenraizá-los. Foi 
uma homenagem ao interesse 
deles”, frisou o director do 
CDSS, sublinhando ainda que 


= ca 
Lita o gi nm o 


Apesar das melhorias, a família ainda não tem 
água nem luz, ou mesmo casa-de-banho 


Provisoriamente, a família que vivia na miséria em Aldoar fica numa habitação pré-fabricada remmando sonrrs 


contou com a “preciosa ajuda 
do Padre Lino Maia e do dono 
do terreno que permitiu que ali 
colocassemos o contentor”. 


Um drama 

de miséria social 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou várias vezes, a última das 
quais em Novembro do ano 
passado, Albino Soares, conhe- 
cido por *Laulau”, vivia com os 
filhos, Alfredo e Fátima, no que 
poderia ser considerado o pa- 
radigma da miséria e degrada- 
ção humanas na cidade do Por- 
to: num barraco de quatro pa- 
redes erguidas, sem portas ou 
janelas. Para se chegar ao bar- 
raco do “Laulau”, tinha que se 
passar por uma viela de terra, 
ladeada por silvado e campos, 
com muito cuidado para não 


escorregar na lama. O que era 
particularmente perigoso para” 
Laulau”, que mal se aguenta em 
pé. O barraco é imundo. Na 
altura existiam três camas, tipo 
catres, cujos colchões estavam 
roídos pelos ratos, Estes pas 

seiam livremente pela exi 

gua “habitação, sem luz nem 
água canalizada. A entrada do 
espaço era tapada por uma tá- 
bua. 

Embora esteja longe das 
condições desejáveis, mesmo 
porque não tem água, luz ou 
qualquer outra infraestrutura, 
o certo é que no contentor 
(uma espécie de casa pré-fabri 
cada) não entra chuva nem frio 
e até as duas janelas têm persia 
nas. Ali estão perfiladas três ca 
mas € um pequeno fogo. E até 
já se vê a cor das panelas 


“É melhor aqui. No outro lado tinha muita água 
e ratos que até me comiam”, contou “Laulau” 
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triarca está satisfeito 
“É melhor aqui. No outro la 
do tinha muita água € ratos, que 
até me comiam. Também era 
muito escuro e metia medo”, 
contou ao COMÉRCIO o “Lau 
lau”, que agora está cego. A pri 
meira semana de adaptação 
um pouco dificil: “eles não fe 
chavam a porta, porque tinham 
medo de abafar. Mas agora já es 
tá tudo bem nesse aspecto”, 
afiançou Esmeralda Mateus, 
presidente da Associação de Mo 
radores do Bairro de Aldoar, re 
ferindo que “Laulau anda a ser 
medicado. Uma médica velo vê 
lo e receitou-lhe os remédios 
Mas como ele perdeu o tino de 
onde está, porque está aqui há 
pouco tempo, eu levo-o todos os 
dias até à sede da associação pa 
ra ele desentorpecer as pernas” 


Vizinhos ajudam 

Esmeralda Mateus chamou a 

si a limpeza do contentor: “To 
dos os sábados eu c a Guida 
mudamos a roupa da cama 
limpamos tudo e lavamos a 


Mas - ES 1 TT O Dogma 
umas 


“Proibido tomar 
banho na Casa 
de Vila Nova” 


“No dia em que foram pa 


ra O contentor, eu e mais duas 
vuinhas levamos a Fátima à 
Casa de Vila 


metros do 


mo-la detamo do chuvero € 
Lá comeguimor dar banh 
apesar do medo que tinha da 
água” Esmeralda Mateus pe 
tuto, “peão menas uma ve 


por semana. Mas quand 


formas depor, a técrica R 
quei disse que não podia » 
que se eu quisesse, que dese 
banho em usa €q 
mesmo x e acorse 
lhava porque a Fátima tem 
doenças. Vivo no último ar 
dar e cla não entra, mer 
seque entrar na banhesra 


contou Esmeralda Mates 
O COMÉRCIO ouviu o res 
sável pelo Progecto Port 
que superintendente a 


de Vila Nova, Emesto F 


Fonseca, que afirmou 
ativamente que a técr 
Raquel tenha dito eso. Ne 
preciso falar com a técr 
para saber que eta não drse 


nao” Este responsável refe 


anda que a Casa de V 
“é uma casa para toxicode 
pendentes” e que as pesso 
que não tém “perfil” para fre 
quentar esta estrutu 

normalmente. encaminhad 
para outras instituações” Na 
caso, Fátima continua sem 


qualquer acompanhament 
"Lautau” e 0 filho também 
não tomam banho. “Lava as 
mãos e a cara r 


“Não tomo 


morreu a minha mulher, há 


quatro anos”, contou “Lautau” 


louça. E a Guida leva a roupa 
para lavar 
quem vai cozinhando é Alfre 
do, que também é quem se en 
carrega de vestir o 
Isto porque Fátima “sofre de al 
gumas perturbações mentais 
graves e não consegue farer na 
da”, esclareceu a presidente da 
amociação de moradores 
Enquanto o COMÉRCIO fa 
lava com o pai e o irmão, Fáti 
ma estava num carreiro a apa 
nhar ervas, que comia. “É sem 
pre assim. É ervas e outras 
coisas que apanha do chão” 


Durante a semana 


ai e a irmã 


Ng tam s 
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CASOS DO DIA 


| NOS ACE AO QUERMÓDROMO 


Estudante queria entrar com 
heroína e cocaína na Queima 


Um estudante de 22 anos, residente em 
| Espinho, foi detido ontem de madruga- 
da (0h40) por posse de 70 doses de ha- 
xixe e 14 de cocaina, quando pretendia 
entrar no Queimódromo, pela Estrada 
Interior da Circunvalação, no Porto. O 


lhe barrada pela PSP, cujos agentes, 
após uma revista sumária, encontraram 
o estupefaciente, que foi apreendido. O 
detido foi ontem presente ao Tribunal 
de Instrução Criminal. 


€ RUA DA ALMEIRIGA 
Vigilante acusou álcool a mais 
após acidente de viação 


Um vigilante, de 25 anos, residente em 
Rio Tinto, Gondomar, foi detido ontem 
de madrugada, por ter acusado álcool a 
mais, após ter sido interveniente num 
acidente de viação, na Rua da Almeiri- 
ga, em Leça da Palmeira, Matosinhos. 
De acordo com a PSP, o condutor acu- 
sou uma taxa de 1,49 g/l de álcool no 
sangue, À lei determina a detenção pa- 
ra o condutor que cuse uma taxa igual 
ou superior a 1,20 g/l. O detido foi no- 
tificado para comparecer no Tribunal. 


m RUA DE CURRAIS 


Homem encontrado enforcado 
em mata junto ao S. João Deus 


Um homem que aparentava entre os 35 
e os 40 anos, foi encontrado enforcado 
anteontem à tarde, pelas 15h20, numa 
mata situada junto à Rua de Currais, 
próximo do Bairro de S. João de Deus, 
no Porto. A PSP foi alertada por popu- 
lares. Os polícias depararam-se com o 
individuo pendurado numa árvore e 
com uma corda atada ao pescoço. De 
acordo com a polícia, o cadáver não ti- 
nha ferimentos. O individuo não tinha 
documentos de identificação. 


€ ESTRADA DA CIRCL 


Grupo de sete ladrões deixa 
dois estudantes descalços 


Um grupo de sete jovens, entre os 16 € 
os 19 anos, roubou as sapatilhas a dois 
estudantes, de 17 e 18 anos, ontem de 
madrugada (5h15), na Estrada Interior 
da Circunvalação, junto ao Hospital de 
Magalhães Lemos, no Porto. O grupo 
começou por pedir cigarros aos jovens e 
estes aceleraram, temendo ser rouba- 
dos. Assim foi: foram atirados ao chão e 
em seguida, os assaltantes descalça- 
ram-nos. Ambos avaliaram as sapatilhas 
em 150 euros. 


LAÇÃO 


| 
estudante viu a entrada na Queima ser- 


Indivíduo atingido com dois tiros 
por um vizinho em Rio Tinto 


Uma alegada 
“vingança” terá estado 
na origem de um 
tiroteio que provocou 
ferimentos graves 
num indivíduo 


j Manuela Pinto 


m homem de 59 anos foi 
atingido com dois tiros 
ontem de manhã, cerca 


das 8h00, à porta de casa, alega- 
damente, por um vizinho, em 
Rio Tinto, Gondomar. 

O lesado, Humberto Bizarro, 
foi transportado para o Hospital 
de S. João, no Porto, atingido 
com dois tiros: um junto à boca 
e outro num ombro. O lesado 
está internado na Unidade de 
Oftalmologia, referiu uma fonte 
daquela unidade hospitalar. 

O alegado autor dos tiros foi 
detido por agentes da PSB, junto 
à Estação da CP de Rio Tinto, e 
depois entregue à Polícia Judi- 
ciária. O suspeito tem 51 anos e 
trabalha como técnico de cal- 
deiras. O indivíduo seguia na 
Rua das Perlinhas, em Rio Tin- 
to, quando se cruzou com agen- 
tes da PSP que seguiam para o 
local do crime, O homem abor- 
dou os polícias e disse ter dispa- 
rado contra o vizinho, Os poli- 
cias apreenderam-lhe um revól- 
ver de 32 mm, para o qual não 
tinha licença. 

Na origem do tiroteio terá 
estado uma “vingança” como 
referiu ao COMÉRCIO o gen- 
ro da vítima. Humberto Bizar- 
ro ganhou um processo em 

Tribunal ao vizinho e este, 
num acto de “vingança” terá 
resolvido “ajustar contas” a ti- 
to. Humberto Bizarro reside 
no primeiro andar e o vizinho 
no rés-do-chão da Rua Dr. Ze- 
ferino Pedrosa. À esposa da vi- 
tima estava muito combalida e 
sob o “efeito de medicação”, 
referiu ainda o genro. Também 
a filha da vítima era o espelho 
da dor. 


O sangue derramado na rua, após uma refrega entre vizinhos em Rio Tinto/2ED50 Fesraa 


Tal como era hábito, Hum- 
berto Delgado foi comprar o 
pão e aproveitou para levar o 
cão a passear. Ao chegar junto 
ao portão da garagem, Humber- 
to Bizarro foi surpreendido pelo 
vizinho que disparou contra ele. 
A vitima tombou mesmo junto 
& carrinha com que trabalha co- 
mo técnico de montagem de sa- 
lões de cabeleireiro. 

Alertados pelo barulho, os vi- 
zinhos assomaram às janelas. 
Entretanto, o filho mais velho 
correu para junto do pai e ten- 
tou impedir que ele continuasse 
a disparar, como contou ao CO- 
MÉRCIO uma das vizinhas, Ar- 
manda Pinto, cuja residência fi- 
ca mesmo em frente ao local do 
enme. 

“Ouvi um carro chegar e a 
seguir muitos tiros. Até tive me- 
do de abrir a janela”, recordou 
Armanda Pinto, que quando 
saiu para a rua viu o filho a em- 
purrar o pai. Via-se mesmo que 
ele queria dar mais tiros e só não. 
o fez porque o filho o empur- 
ou”, asseverou. “O sr. Humber- 
to estava no chão, de bruços. Ele 


deitava muito sangue pela boca. 
Estava consciente e gemia”, disse 
ainda aquela vizinha. Entretan- 
to, outros moradores acorreram 
a tentar ajudar, munidos de pe- 
quenas toalhas, “na tentativa de 
estancar o sangue”. 

“Apanhei uma aflição para 
todo o dia, porque o meu mari- 
do tinha saído naquela altura e 
tive medo que ele tivesse levado 
com os tiros”, referiu, já mais re- 
feita, Armanda Pinto. 

Quem também ficou muito 
aflito foi um menino que saia 
naquela altura para a escola, co- 
mo referiu uma outra vizinha: 
“O miúdo estava a sair € ao ver 
os tiros ficou cheio de medo, 


coitadinho. Ele telefonou para a 
mãe a dizer que estava com me- 
do, porque andavam aqui aos ti- 
ros. A mãe estava a trabalhar e, 
por isso, o marido veio buscar o 
menino”, 

Os vizinhos não regatearam 
elogios « Humberto Bizarro, 

ue consideram ser uma “jóia 
. Muito pacato e edu- 
cadopara todos”, frisou Maria 
Aurora, referindo ainda que o 
detido reside “há cerca de um 
ano aqui e tem fama de confli- 
tuoso. Jjá não teria sido a pri- 
meira vez que ele ameaçava o sr. 
Humberto”. “Pelos vistos, o ho- 
mem que deu os tiros não que- 
ria ouvir o mínimo barulho. 
Mas uma pessoa que mora em 
andares tem que se consciencia- 
lizar que temos que nos sujeitar 
uns aos outros”, salientou Ar- 
manda Pinto. 

O local do crime esteve guar- 
dado por agentes da PSP, até 
meio da manha, altura em que 
compareceram inspectores da 
Polícia Judiciária, que logo tra- 
taram de interrogar as testemu- 
nhas. 


Homem morreu 
atropelado por 
carruagem do 
metro no Porto 


F Manuela Pinto 


Um homem de 46 anos, re- 
sidente em Amarante, morreu 
ontem ao princípio da tarde, 
cerca das 13h00, após ter sido 
atropelado por uma carrua- 
gem do Metro do Porto, infor- 
mou uma fonte da PSP/Porto. 

De acordo com a mesma 
fonte, o homem terá sido co- 
Ihido quando “atravessava a li- 
nha fora da passadeira”, na Rua 
D. João Coutinho, perto do 
Bairro do Viso, no Porto. O ca- 
dáver foi transportado para o 
Instituto de Medicina Legal do 
Porto. Devido ao acidente a 
circulação esteve interrompida 
algum tempo, tendo mesmo 
os passageiros feito transbordo 
na estação de Francos. 


Assaltante detido 
ao sequestrar 
vítima por 
agente de folga 


I Manuela Pinto 


Um empregado de mesa, de 
22 anos, residente em Gaia, foi 
detido por um agente da 
que o surpreendeu a seques- 
trar e roubar um estudante, de 
20 anos, residente em Penafiel. 
O polícia estava de folga e se- 
guia no seu carro pela Rua do 
Campo Alegre, pelas 20h00, 
quando viu o empregado de 
mesa abraçado ao estudante, 
demonstrando este um grande 
nervosimo. Por isso, abordou- 
os e nessa altura o estudante 
disse que estava a ser roubado. 
O jovem tinha sido ameaçado 
com uma arma branca e deu 
dez euros ao assaltante, sendo 
obrigado em seguida a ir ao 
Multibanco para tar mais 
dinheiro. Foi então que surgiu 
o polícia. Este verificou que o 
detido tinha roubado outras 
duas pessoas em Abril. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 8 de Maio de 2004 
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Teatro de rua e rota de tasquinhas 
para atrair gente ao centro histórico 


Proposta do projecto 
“Porto de Partida”, 
denominado Maio 
d'Ouro, para 
o corrente mês 


Ana Critina Gomes 


xposições, teatro de rua, um 
leilão, cinema de rua e um 
(circuito de tasquinhas com 


petiscos a um euro, numa inicia 
tiva denominada “Maio d'Ouro 

é a proposta do projecto “Porto 
de Partida”, que tem em mente a 
revitalização e a fixação de em- 
presas do centro histórico. Entre 

tanto, o programa já fomentou a 
abertura de mais duas lojas que 
funcionam na lógica de alternati 

va aos shoppings, mantendo-se 
abertas durante a noite 


Teatro de rua vai animar a Baixa /2E050 


Desde Novembro de 2002, fo- 
ram já criadas cinco empresas 
com o apoio do projecto: uma lo 
ja de artesanato, uma empresa de 


eventos, um bar "e duas lojas de teirinho, 
roupa. Até Setembro de 2004, está 
prevista a criação de pelo menos Virtudes, dias 14, 21 e 28, F 


mais 5 iniciativas empresariai 


Pedaços de um | caíram 


Do que é que 
está à espera? 


na Rua da Alegria, no Porto 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas 


Dé meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir! 


; = 
Os Sapadores Bombeiros do Porto toram « 

dos ontem à tarde (14h20) para a Rua da Alegria, porque es 
tariam telhas a cair de um prédio, sobre o passeio. Uma vez no 
local, um prédio de dois andares de 
zeram um reconhecimento e 
parte de um beiral”, especificamente * 
uma moldura. Como oferecia perigo, verificamos a estrutura € 
retiramos mais outro barrote e bocados de tábua para evitar 
que caissem telhas”, disse o chefe de serviço dos 
Fernando Soares. “Trata-se de uma casa antiga e as águas im- 
filtrando-se podem levar 20 apodrecimento da madeira e le 
var a que as telhas caiam. O locatário foi avisado da situação 
e disse que vai tomar providências”, referiu o chefe daquela 
corporação 


ama: 


Informe-se do programa RENACETE já: 


tado, os bombeir 


que tinha “caldo 
rrote, pequeno, de 


A BELTAÔNICA 


Sapadores 


www,abeltronica.com ou 
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Paulo Teixeira admite deixar “Douro 
e Paiva” face à indefinição do Governo 


Poças Martins nada revela sobre rumores 


Presidente da AG da empresa não entende por 
que não são nomeados novos administradores 


l Marlene Silva 


aulo Teixeira, presidente da 
Pini Geral (AG) da 
Águas de Douro e Paiva 
(AdDP), ameaçou ontem bater 
com a porta, caso não seja apre 
sentada até à véspera da próxima 
sessão, agendada para o próximo 
dia 19,4 lista dos futuros órgãos 
sociais da empresa. A AdDP en- 
contra-se em gestão corrente 
desde 31 de Março - altura em 
que terminou o mandato da ac 
tual administração, composta 


por Nuno Ca » Sérgio Lopes 
« Arnaldo Pégo (nomeados pelo 
ministério), Poças Martins e Or 


lando Gaspar (autarcas) 

“Até agora, o Governo ainda 
não indicou os três membros do 
Conselho de Administração, co- 
mo lhe compete” e se não o fizer 
até ao dia 18, Paulo Teixeira ad: 
mite deixar a presidência da as 
sembleia da empresa 

“Não sei se vou continuar co- 
mo presidente da AG, porque ou 
as coisas funcionam ou não es 
tou disponível. Qual é o proble 
ma de indicar nomes para a ad 
ministração da empresa”, ques 
tionou em conversa com os 
jormalistas. 

Outras das reivindicações de 
Paulo Teixeira, que é também 
presidente da Câmara de Castelo 
de Paiva, é a representação na ad- 
ministração da AdDP dos muni- 
cípios mais pequenos aderentes 
ao Sistema Multimunicipal de 
Abastecimento de Água. 


Cardoso disponível 

Ao presidente da AG não de- 
sagrada a hipótese de recondu- 
ção de Nuno Cardoso à frente da 
empresa, Até porque, “não houve 


que o indiciam como o preferido do Governo 


Paulo Teixeira, presidente da AG das Águas do Douro e Palva (0% 


uma única assembleia em que as 
autarquias não louvassem a ac- 
ção do eng. Nuno Cardoso”. 

Este, por sua vez, garante não 
ter sido sondado pelo Governo 
nesse sentido, mas, caso o seja, 
está disponível. “Para mim, seria 
o continuar de uma obra que te- 
nho a honra de vir a liderar e a 
demonstração de confiança, por 
parte do Estado, nas minhas 
qualidades de gestor”, 


Poças Martins em silêncio 
Poças Martins, um dos nomes 
mais falados para suceder a Nu- 
no Cardoso, continua fechado 
em copas. Questionado sobre se 
foi contactado pela administra- 
ção central para liderar a AdDP o 
autarca gaiense é claro: “Não te- 
nho nada a dizer sobre isso. Va- 
mos esperar pelo dia 19”. 
A questão foi abordada du- 
rante a inauguração da unidade 
de pré-tratamento e do laborató- 


HO Número 


D.9 


* Milhões de euros de inves- 
tidos no tratamento de água 


rio da Estação de Tratamento de 
Águas (ETA) de Lever (Gaia) a 
que compareceu Amoédo Pinto, 
presidente da Águas de Portugal, 
em representação do ministro 
das Cidades, Ordenamento do 
Território e Ambiente, Amílcar 
Theias. 

Relativamente ao futuro da 
empresa, o responsável adiantou 
que “é prematuro” falar em no- 
mes, “porque esta tem de ser 
uma decisão concertada com o 
ministro”, acrescentando que a 
composição da administração da 
AdDP está a ser ponderada de 


acordo com as linhas aprovadas 
para o sector e tendo em conta o 
alargamento das actividades da 
empresa. 


5,5 milhões investidos 
Foram ontem inaugurados a 
unidade de pré-tratamento de 
água e um laboratório onde se- 
rão realizadas cerca de 70 mil 
análises microbiológicas e fisico- 
químicas, o que significa um 


. controlo mais apertado à salu- 


briadade da água que chega às 
torneiras dos 18 municípios do 
Grande Porto e Vale de Sousa. 

A unidade de pré-tratamento, 
“uma antiga aspiração” da AdDP, 
conforme confidenciou Nuno 
Cardoso, vai permitir remover a 
turvação excessiva da água do 
Douro, registada, sobretudo, em 
cheias. Com este equipamento, o 
valor de turvação da água no 
ponto de entrega aos municípios 
será de cerca de mil vezes menos 
comparativamente ao que se 
passava até aqui. 

Esta unidade está em funcio- 
namento desde Janeiro, permi- 
tindo que “os cerca de 1,4 mi- 
lhões de habitantes dos munici- 
pios do Grande Porto ligados ao 
subsistema de Lever tenham ga- 
rantias acrescidas da salubridade 
da água que lhes chega às tornei- 
ras” vinda do Douro, frisou Nu- 
no Cardoso. 

O investimento total é de 5,5 
milhões de euros, totalmente fi- 
nanciado pela AdDP. Tudo gra- 
ças “aos resultados positivos que 
tem vindo a acumular. “Até 2003, 
a empresa investiu quase 307 mi- 
lhões de euros, quando o valor 
previsto no contrato de conces- 
são era de apenas 152 milhões”, 
contabilizou Cardoso. 


“Não adianta apostar no turismo no 
Douro com esgotos a desaguar no rio” 


A Águas de Douro e Paiva pretende iniciar as captações de água no 
Tâmega. Mas, para que tal aconteça, é necessário despoluir o rio, 
“o que passa pela resolução dos problemas de saneamento nos va- 
lesdo Paiva, Sousa e Tâmega”, explicou Nuno Cardoso. Está já 
aprovada a criação da futura empresa gestora do Sistema Multi- 
municipal de Saneamento do Grande Porto, a SIMDOURO, mas fal- 
ta o despacho do ministro do Amtwente, Amilcar Theias, que tarda 
em chegar. Situação que tem exasperado os autarcas dos 16 muni- 
cipios inseridos no interior, que esperam pela decisão ministerial 
para verem resolmidos os seus problemas de sancamento. Em falta 
estão a construção e recuperação de 52 Estações de Tratamento de 
Aguas Residuais. Nesta situação está também Castelo de Paiva, pe- 
ho que Paulo Teixeira apelou ontem a Amotdo Pinto para interce- 
der junto do ministro para que o processo avance. “Não adianta 
promover o Douro se os turistas, ao percorrerem o rio, detectam 
esgotos a ctu a aberto a drenar para o mesmo”. 

Segundo Nuno Cardoso, as captações no Tâmega dependem da 
execução de duas obras: a construção de um tunel, com 30 quiló- 
metros, até à ETA de Lever (obra orçada em 60 milhões de euros) e 
de uma unidade complementar de ultrafiltração (30 milhões de 
curos) Está já a ser preparado o processo de anúncio do concurso 
público para esta última empreitada, a qual deverá estar concluída 
no final de 2006. O túnel fica para uma fase posterior 


Autarquias da "Douro e Paiva” podem 
já comunicar via net a baixos custos 


Mesmo ausente da cerimônia de inauguração da unidade de 
pré-tratamento e laboratório de processo de tratamento de 
água na ETA de Lever, o ministro das Cidades, Ordenamento do 
Território e Ambiente, Amilcar Theias, deixou uma mensagem, 
lida pelo presidente do Conselho de Administração da Águas 
de Portugal, Amoédo Pinto, em que anunciou o despacho para 
o arranque do projecto NETDOURO. Esta empresa alarga o âm- 
bito das actividades da Águas de Douro e Paiva e consiste na 
gestão da rede de fibra óptica, através da criação da NETDOU- 
RO. 


“O objectivo desta empresa é rentabilizar os 300 quilómetros 
de fibra óptica que já possuimos, através da criação de uma 
intranet entre os municipios”, descreveu Nuno Cardoso. 

Assim, as autarquias aderentes ao Sistema Multimunicipal de 
Abastecimento de Água da "Douro € Paiva” (18 do Grande Por- 
to e do Vale do Sousa) poderão comunicar entre si a um custo 
tendencialmente gratuito € ter acesso à internet de banda lar- 
ga a preços reduzidos. 

“Trata-se, pois, de rentabilizar a fibra óptica da Águas de Douro 
e Parva, não numa perspectiva de realização de mais-valias, 
mas sim de democratização do acesso às novas tecnologias de 
informação, principalmente por parte das populações mais 
desfavorecidas”, salientou Amilcar Theias na sua mensagem. 


jovens 
no concelho 
! Alexandra Nunes 


"Crescimento zero, qualifi- 
cação máxima” é a sugestão 
do coordenador do PDM 
(Plano Director Municipal) 
de Espinho, agora em revisão, 
para combater os fenómenos 
migratórios no concelho. Na 
segunda conferência de escla- 
recimento à população sobre 
questões ligadas a um PDM, 
antes do debate público, com 
o tema "Desenvolvimento So- 
cial e Cultural”, Paulo Pinho 
traçou o diagnóstico do con- 
celho e apontou soluções para 
algumas patologias. 

No quadro de projecções 
populacionais, o futuro de Es- 
pinho prevê-se mais pobre, 
sendo que os nascimentos são 
cada vez menores, ao contrá- 
rio do envelhecimento da po- 
pulação que aumenta. Os fe- 
nómenos migratórios são os 
mais preocupantes, já que os 
casais jovens, devido aos ele- 
vados preços imobiliários 
praticados em Espinho, 
gem” do concelho. O mesmo 
se passa com os cerca de três 
mil habitantes a descoberto 
na oferta de emprego que 
saem de Espinho para traba- 
lhar. 

Para contrariar todas estas 
tendências, fomentar o re- 
gresso de casais de meia-idade 
e atrair c fixar gente jovem e 
produtiva na cidade, o coor- 
denador do PDM propõe me- 
lhorias na: oferta de emprego, 
de habitação, de serviços, 
equipamentos e de qualidade 
de vida e cultural. 


Marcar a Ci 
Também para a convidas 
da sessão Teresa Sá Marques, 
licenciada em Geografia, o de- 
senvolvimento social e cultural 
de um concelho depende mui- 
to do empreendedorismo, fle- 
xibilidade e criatividade das 
pessoas que o compõem. Mar- 
car a diferença num universo 
cada vez mais izado é es- 
sencial. "O desenvolvimento 
social deve promover uma es- 
trutura social diversificada. 


Exige melhorar os equipamen- 
tos e espaços icos na ópti- 
ca da prática da cidadania por- 


que para haver desenvolvi- 
mento é preciso proximidade 
com os problemas e debate de 
ideias” — salientou. 

Já para o orador Paulo 
Conceição, engenheiro civil, a 
prioridade para o desenvolvi- 
mento está em valorizar a re- 
lação dos problemas da habi- 
tação com as questões sociais, 
como o emprego e a estabili- 
dade familiar. "É necessário 
que as intervenções nas habi- 
tações se conjuguem com 
questões ligadas à escola, tra- 
balho e ssúde”- reforçou. 

A próxima sessão, que con- 
tará com a presença de Antó- 
nio Figueiredo e Eduardo An- 
selmo Castro, será dia 20. 


“GRANDE PORTO 


Palmas e satisfação em Ermesinde 
pela conclusão de obras do Polis 


Os ermesindenses 

assistiram às 
inaugurações e foram 
incentivados a 
usufruirem dos espaços 
ontem renovados 


| Jennifer Mota 


Câmara Municipal de 
Ane inaugurou on- 

tem trés obras, no centro 
de Ermesinde, realizadas no 
âmbito do Programa Polis. A 
cerimónia reuniu muitos erme- 
sindenses, que davam mostras 
de grande satisfação com os es- 
paços requalificados. 

A cerimónia começou na 
Praça da Estação, em frente à 
estação de caminhos-de-ferro, 
que se tornou uma praça ampla 
com repuxos e um canal de 
água, acompanhados por uma 
escultura dedicada ao ferroviá- 
rio. O presidente da Câmara de 
Valongo, Fernando Melo, real- 
çou a importância do novo es- 
paço como “um sonhó dos er- 
mesindenses em ter um lugar 
aprazível, onde vale a pena es- 
tar”. Também fez referência à 


Fernando Melo nas inaugurações de hoje / PEDao Granasemo 


homenagem feita aos ferroviá- 
rios: “Foram eles que contri- 
buiram para o desenvolvimen- 
to de Ermesinde”, 

As inaugurações continua- 
ram mesmo ao lado na Praça 


Começou julgamento do caso 
da apanha ilegal do meixão 


| Márcia Vara 


Começaram ontem a ser julga- 
dos, no Tribunal de Vila do Con- 
de, os 12 indivíduos que no pas- 
sado més de Abril foram detidos 
pela Guarda Florestal, junto à 
ponte da freguesia de Retorta, na 
altura em que se encontravam na 
apanha do meixão, uma activida- 
de ilegal e punida por lei. Ontem 
foram ouvidos apenas sete dos ar- 
guidos, mas o julgamento conti- 
nua no dia 12 deste mês, às 9h30. 

Recorde-se que os homens, 10 


pescadores e dois comerciantes, 
têm idades que rondam os 30 e 50 
anos e encontravam-se junto à 
margem do rio quando foram 
surpreendidos pelas autoridades 
florestais que, há alguns meses, 
investigavam este tipo de activi- 
dade. Na altura, foram presentes 
ao Tribunal de Vila do Conde, e o 
juiz obrigou-os a uma medida de 
coacção de termo de identidade e 
residência, sendo que incorrem 
numa pena que vai de um a seis 
meses de prisão e 149 curos de 
multa. 


Faculdade de Engenharia lança 
curso de Gestão do Ambiente 


| Crristina Mota 


A Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto vai 
lançar já no próximo ano lectivo 
o curso de Engenharia e Gestão 
do Ambiente.Trata-se de um 
curso que se divide em quatro 
áreas de intervenção — água, ar, 
resíduos sólidos e prevenção — e 
inclui, em todas as suas ver- 
tentes, conteúdos tecnológicos e 
conteúdos de gestão. 

Apostando numa formação 
completa e exemplar, o plano 


curricular deste novo curso 
compreende disciplinas tão 
abrangentes como Direito e Leg- 
islação Ambiental. Esta licen- 
ciatura surge com um carácter 
inovador, proporcionando o 
acesso à aplicação prática dos 
conhecimentos, dando ial 


a ed à realização de tra- 
balhos de grupo e desenvolvi- 


da Cultura, em frente ao Fó 
rum Cultural de Ermesinde, 
que anteriormente era com- 
posta por construções degrada- 
das. Agora deu lugar a uma 
praça onde se destaca uma obra 


Pano JE Inousrria: JA Varzea 
Via do Cond 


Rua 10, Lote 4 
Telal.: 252 637 476 


escultórica conjunta de auto 
res, onde sobressai uma escul 
tura mosaicada que pretende 
representar as chaminés da an 
tiga fábrica, da autoria do es 
cultor Paulo Pereira. Na ceri 


1 


mónia, Fernando Melo fez um 
apelo aos cidadãos presentes 
para “tirarem o máximo pro 
veito” dos novos espaços de la 
zer. Aproveitou também para 
destacar o elemento central das 
duas obras a água 

Outro espaço requalifi 
foi o jardim adjacente ao ( 
sulado do Equador, na Rua 


de Outuly 


de estar 
Estas três obr 

meiras de um t 

terven 


onclu 
mo ano. 


O autarca é 


dou o venced, 
mesinde, Mar Ant 


proferir algumas pala 


agradeceu o 


tarca, que 
no meu proje 

Os espaços inaugurados 
cheram-se de animação 


pessoas que, na tua ma 


estavam satisfeitas com as alte 
ra e lançavam alguns 
mentários “Está « 

Nem parece o 

Temos aqui um 

goria, do qual nos podem 
gulhar”. Algumas 


travam-se preocu 
canais de água da 
ção e da Praça da Cultu 
poderem se 
crianças 
olhos deles”, mas também havia 
quem desdramatizasse: “Há 
tantas coisas deste gênero por at 
fora e nunca se ouviu din 
tinha caído alguma criança 

“Não são nada fundos, devem 
ter uns 20 centimetros”. 


r perigosos para as 


Não podemos tirar os 


que 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


12 ocomérciodo Porto 
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Tribunal de Menores de Braga com 
um juiz e mais de dois mil processos 


Paulo Costa é o único magistrado do Tribunal 
de Família e Menores para servir seis concelhos 


j Susana Pinheiro 


volume de trabalho au 
mentou de tal forma no 
Tribunal de Família e 


Menores (TEM) de Braga que o 
único juiz daquela instituição, 
Paulo Costa, diz ser preciso mais 
um magistrado e dois funcioná 
nos do Ministério Público (MP) 
para responder de modo célere 
aos mais de dois mil processos 
em curso, O juiz gostaria ainda 
de ter uma equipa multidiscipli 
nar a operar no tribunal com 
técnicos sociais c um psicólogo a 
tempo inteiro, bem como um as: 
sessor para o ajudar a processar 
papelada 

O magistrado Paulo Costa ex 
plicou ao COMÉRCIO que se 
“torna complicado um só juiz 
conseguir lidar com tantos pro: 
cessos”, quando "grande parte 
das diligências é urgen 
meadamente, ao nível de casos 
de crianças em perigo relaciona. 
dos com famílias disfuncionais, 
álcool, toxicodependência e 
maus-tratos 


O “esforço é imenso” 
para conseguir dar 
resposta aos 


processos 
| 


Ha dois anos no TEM de Bra- 
ga, o juiz admitiu que o "esforço 
é imenso” para conseguir dar 
resposta aos processos, sendo 

preciso trabalhar fora de horas. 
A colocação de mais um juiz re- 
duziria para metade o tempo de 
espera das pessoas, pois já estou a 
marcar coisas para Novembro e 
diariamente tenho cerca de 15 
diligências”, afirmou. O que se 
torna difícil, porque acima de tu- 
do o tribunal “da com pessoas e 
emoções” e trata-se de “servir as 
pessoas aplicando o Direito”, * 


Processos em lista 

de espera 

Segundo o juis Pulo Costa, à 
“entrada de processos tem au- 
mentado e não são facilmente 
arquivados porque estão sempre 
em movimento” e daí o conse- 
uente “acréscimo da pendência 


O magistrado explicou que o 
aumento de processos está rela- 
dionado com a área de abrangên- 
cia do tribunal, ou seja, os conce- 
lhos de Braga, Vila Verde, 


A resposta do Conselho Superior da Magistratura 
e do Ministério é que estão a ponderar a situação 


OTFM abrange seis concelhos populosos e jovens o que aumenta 08 processos / FALO FREITAS 


res, Póvoa de Lanhoso, Vieira do 
Minho e Terras de Bouro, com 
uma grande densidade popula- 
cional e uma faixa etária muito 
jovem. 

“Consigo resolver num més 
as questões relacionadas com 
processos de promoção e pro- 
tecção [relativos a crianças em 
perigo] e aos titulares educati- 
vos”, adiantou, referindo que 
muitos outros casos ficam em 
lista de espera. No que concer- 
ne aos processos liam pa- 
ternal, o magistrado disse que a 
decisão definitiva pode demo- 
rar mais tempo, mas as crianças 
não ficam sem uma regulação 


está desajustado 


A delegação do Porto do 
Sindicato Nacional dos Fun- 
cionários Judiciais afirmou ao 
COMÉRCIO que “o volume 
de serviço é tanto no Tribunal 
de Família e Menores de Braga 
que o quadro, apesar de com- 
pleto, está desajustado”. 

Segundo Felicidade Do- 
mingues, daquele sindicato, 
“os quadros estão desajusta- 
dos nos tribunais” do país e a 
instituição de Braga não é ex- 
cepção. “O problema é que 
não há juízes para nomear”, 


porque há as deliberações pro- 
visórias. 


Problema “está a ser 
ponderado” 
O juiz Paulo Costa afirmou 
que já deu conta da necessidade 
de mais um magistrado c ainda 
de dois funcionários do MP ao 
Conselho Superior de Magistra- 
tura e ao Ministério da Justiça 
através de ofícios. "A única res- 
posta que obtive foi a de que a si- 
tuação estava a ser ponderada”, 
esclareceu. E adiantou que “o tri- 
bunal já tem de alguma forma os 
€ funcionários, porque tem 


Quadro de funcionários 


sustentou. A sindicalista acres- 
centou que “basta faltar um 
funcionário que se ressente lo- 
go no tribunal” e confirmou 
que “o magistrado de Braga 
tem muito serviço”. 

Felicidade Domingues afir- 
mou ainda que se constata 
“um défice elevado” de magis- 
trados e funcionários nos tri- 
banais nacionais e que, só ao 
nível de funcionários, faltam 
1300, 0 que resulta “na ausén- 
cia da celeridade que se pre- 
tende na Justiça”. 


“Tem que se olhar 
para estes tribunais 
como importantes 
e determinantes” 


secções separadas e tem um pro- 
curador da República e uma pro- 
curadora adjunta da República”. 

Apesar de o TEM de Braga 
contar com o apoio de um psicó- 
Jogo, o juiz Paulo Costa defendeu 
a presença daquele profissional a 
tempo inteiro bem como de um 
ou dois técnicos sociais. Na prá- 
tica, o tribunal teria uma equipa 
multidisciplinar que i 
junto das famílias. “Tem que se 
olhar para estes tribunais como 
importantes e determinantes pa- 
ra o futuro das pessoas e da for- 
ma como serão em adultos”, afir- 
mou, acrescentando: “Tenho a 
ideia de que o Conselho h 
de Magistratura está sensível a 
esta ideia”, 

O magistrado também defen- 
deua nos trilvunais de 
tar que percam muito tempo 
com papéis. Até porque, con- 
chuiu, “para além de julgar, o juiz 
é um funcionário que também 
processa E 


Relações entre 
ACIB e Câmara 
de Barcelos 
azedam 


| Susana Caravana 


A última Assembleia mu- 
nicipal em Barcelos está a fa- 
zer estalar o verniz entre a 
Associação Comercial e In- 
dustrial e a Câmara, Em cau- 
sa está a aprovação da aber- 
tura do comércio aos do- 
mingos à tarde aprovada 
quer pelo executivo camará- 
rio liderado por Fernando 
Reis quer pela Assembleia 
Municipal. 

Apesar de o presidente da 
autarquia garantir que “não 
foi deliberado em reunião de 
Câmara qualquer corte de re- 
lações com a ACIB", o certo é 
que as mesmas não estão de 
boa saúde, Recorde-se que a 
associação representativa dos 
comerciantes chegou a entre- 
gar um abaixo-assinado com 
4000 nomes contra essa pro- 
posta. 

O presidente da ACIB, Mi- 
guel Costa Gomes, diz que 
com esta aprovação os peque 
nos comerciantes vão ficar a 
perder e diz que a associação 
está mesmo a ponderar levar 
a questão a instâncias supe- 
riores. “A ACIB, e uma vez 
que o regulamento foi apro- 
vado a nível local, está a pen- 
sar recorrer desta decisão 
junto do poder central”, Mi- 
guel Costa Gomes diz ainda 
que a postura que têm defen- 
dido ao longo dos tempos em 
pretender o comércio encer- 
rado aos domingos à tarde es- 
tá fundamentada. "Ao longo 
dos tempos que a postura da 
ACIB tem sido sempre a mes- 
ma: 0 comércio deve estar en- 
cerrados nas tardes de do- 
mingo. Esta nossa decisão, ou 
postura, bascia-se fundamen- 
talmente num parecer do 
Conselho Económico e So- 
cial, na Carta Papal e numa 
directiva comunitária, todos 
apologistas do encerramento 
do comércio ao domingo”. 

Em relação ao presidente 
da autarquia, Miguel Gomes 
não se pronuncia directa- 
mente apenas frisa que a 
ACIB sempre lutou pelos in- 
teresses dos comerciantes. 
“Ao contrário do que o presi- 
dente da Câmara afirmou, foi 
e tem sido sempre a ACIB a 
defender os interesses dos 
nossos comerciantes”, 

Da autarquia ninguém se 
pronuncia. O certo é que re- 
centemente, representantes 
dos dois organismos recusa- 
ram estar lado a lado num 
debate publico para falar so- 
bre a questão da abertura do 
comércio aos domingos à 


OComén a ia 
Sábado, 8 de Maio de 2004 


PSP e GNR intensificam 
patrulhamento no distrito de Aveiro 


- Na sequência dos 
assaltos dos últimos 
dias, as forças policiais 
dizem ter reforçado 

as acções de vigilância 
à procura dos suspeitos 


F Francisco Manuel 


As autoridades policiais do 
distrito de Aveiro estão a intensi 
ficar os patrulhamentos e vigilân- 
cias, em particular durante a noi 
te, para tentar travar a vaga de as 
saltos. Na madrugada de ontem, 
o Grupo Territorial da GNR de S. 
João da Madeira promoveu uma 
operação nos concelhos mais a 
norte que permitiu deter três jo- 
vens do Porto que tinham furta- 
do um automóvel e um outro que 
conduzia uma viatura com ma- 
trículas falsas, informou fonte po- 
licial. 

Esta intensificação dos patru- 
lhamentos e fiscalização rodoviá- 
ria vem na sequência dos vários 
assaltos que as autoridades atri- 
buem a elementos do grupo deti- 


A polícia quer encontrar os autores dos assaltos CARLOS A TIVARES ARQUIVO 


“Todas as viaturas com características semelhantes 
às dos assaltantes são mandadas parar” 


do pela Polícia Judiciária e liber- 
tado pelo Tribunal de Famalicão 
em Abril por alegado erro proces- 


sual. Segundo fonte policial ape 
sar da detenção do alegado lider 
do grupo, um jovem conhecido 


NORTE E 13 


pela alcunha de “Polaco”, os indi 
víduos continuam organizados 
Prova disso são os assaltos ocorri 
dos na madrugada de quinta-fei 
ra protagonizados por dez ho 
mens encapuzados e armados a 
uma loja de telemóveis e uma ou 
rivesaria no centro comercial Sul 
Park Shopping em 5. João de Ver 
Santa Maria da Feira 

O comandante do Grupo Ter 
ritorial da GNR de 5. João da Ma 
deira, tenente-coronel José Antu 
nes, afirmou ao COMÉRCIO que 
estas acções policiais são mais 
centradas na fiscalização rodoviá 
ta. “Todas as viaturas com carac 
terísticas semelhantes aquelas que 
são usadas pelos assaltantes são 
mandadas parar”, explicou. 

Segundo o comandante distri 
tal da PSP, sub-intendente Antó 
nio Bagina, as autoridades têm 
prestado especial atenção aos “au 
tomóveis de gama alta, Mercedes, 
Hondas, jipes, BMW, entre ou 
tros, mas também aos Fiat Uno” 
Durante à operação desencades 
da na madrugada de ontem pela 
GNR, foram detidos trés jovens 
de vinte anos que se faziam trans 
portar num automóvel furtado 
no Porto e um outro de Vila Nova 


Orçamento para resolver afundamento 
de prédio em Braga não terá sido aceite 


] Denisa Sousa 


Os moradores do prédio nú- 
mero 7 do Largo 12 de Dezem- 
bro, em Lomar, Braga, que já 
afundou vários centímetros por 
ter sido construído no leito de 
cheia do rio Este, ainda não sa- 
bem o resultado do estudo feito 
no local com o objectivo de ar- 
ranjar uma solução para fixar 
definitivamente as frágeis estru- 
turas. Ao que dizem, a Câmara 
bracarense já teve acesso às con- 
clusões mas, à semelhança da fir- 
ma responsabilizada pelo pro- 
blema, a "SoceiBraga”, não terá 
concordado com o orçamento 
apresentado. 


= A informação 

é dos moradores que 
dizem desconhecer 

os resultados do estudo 
mandado fazer 

pela autarquia 


Uma versão que não condiz 
com a informação dada ontem 
pela empresa "Domingos da Sil- 
va Teixeira (DST), SA”, à qual foi 
encomendado o estudo. O res- 
ponsável, José Teixeira, informou 
ontem, através da sua secretária 
particular, que o processo ainda 


não estaria concluído. No entan: 

to, foi o próprio a estimar, dias 
antes, que o resultado do “exa 

me” ao terreno e ao edificio de 

via estar pronto no início desta 
semana, após o que iria ser facul- 
tado à "Soceibraga”, a empresa 
de construção que vendeu o pro- 

jecto de loteamento com os edi- 
fícios parcialmente construídos e 
cujo nome consta no processo 
como o titular da construção. 

À data, José Teixeira explicou 
ainda que vários trabalhadores e 
um engenheiro estariam a ulti- 
mar as análises geotécnicas, as- 
sessorados por um professor ca 
tedrático do Departamento de 
Engenharia Civil da Universida- 


de de Aveiro, que culminariam 
numa solução “inquestionável e 
definitiva do ponto de vista da 
segurança 

Por isso, precisamente no dia 
3 deste mês os moradores tele 
fonaram ao presidente da autar 
quia, Mesquita Machado, que 
lhes terá garantido já ter na sua 
posse a documentação relativa 
ao estudo. “Disse-nos que ia dis 
cutir 0 orçamento com a Socei 
Braga e para ligarmos dois dias 
depois”, contou lsabel Gomes, 
uma das moradoras. Ao segun 
do contacto, a perspectiva terá 
sido diferente. "Liguei outra vez 
no dia combinado e ele não dis 
se o mesmo. Disse que não tinha 


Rus Du, JOSÉ Lerre vasconce os 
EO. PONTE Luma - Lousa EM 
(duro À Morunta vam 

4DOO-259 PancOES * Times VON 339 090 


Rua cORQNI! 


Je 
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de Gaia que conduzia um a 
móvel com matrícula falsa, Fo 
ram também detidos outros três 
individuos por condução sob 


efeito do álcool, todos taxas 


de alcoolemia superiores 4 


om José Antunes 


estas acções “permitem uma 


maior prevenção e consequente 
transmissão de segurança às px 
pulações”, que já começam a ficar 
sobressaltadas No m 
do o comandante di 
afirmou so COMÉRCIO que o 


reforço no policiamento já 


to há algum tempo, “mesmo ar 
tes do grupo come uar 
nesta zona”. Segundo Antón 
Bagina “a experiência diz qu 
quando começam a 4 

zonas do Porto rapidar 
dirigem para o distrito de A 

em particular para nie 

isso, desde logo começamos 8 


trocas de inform 


m as outras policias (( 


Polícia Judiciária), quer deste di 
trito, quer dos outros 

Além dos muitos assaltos pra 
ticados no Minho, Grande Port 
e norte do distrito de Aveiro, sã 
também imputados a este grupe 


ara tapad 


assaltos em Viseu. O 
tanto actuam com a 


como descoberta e em quase ti 


das 
fa 


dos os assaltos são efectuados 


paros. Na maioria dos casos 
zem-se transportar em automo 
veis de grande cilindrada e têm 
como alvos preferenciais lojas de 
roupas, telemóveis, ourivesarias e 


mesmo bancos. 


gostado do orçamento e que ia 
encomendar 
Mandou-nos telefonar de sexta 
feira Jontem] 4 o 
lou a residente, para quem é 

inadmissivel” o facto 
formação não lhes ter sido fa 
cultada 

“Andam a em 

que nós pensamos. A Câmara € 4 
SoceiBraga acharam que a sobu 
ção era cara e não a quiseram. O 
presidente apenas disse que o 
afundamento tinha estabilizado 
mas nós continuamos com me 
do. Não nos sentimos seguros. 
Pedem-nos para não tratarmos 
os assuntos na praça pública mas 
só nos calamos quando tudo es 
tiver resolvido”, reclamou ainda 
Isabel Gomes, uma das porta 
voz desta luta, na qual estão en 
volvidas 15 famílias. O COMER 
CIO tentou obter uma reacção 
da Câmara de Braga, mas Mes 
quita Machado recusou-se 4 
prestar declarações sobre o as 
sunto. 


outro estudo 


ro dias” 


reve 


des in 


lar-nos. É isso 
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Ministra da Justiça inaugura 


o Gabinete Médico-Legal de Aveiro 


E 


Durante a cerimónia, 

Celeste Cardona 
anunciou que em breve 
ficará concluída a rede 
de gabinetes da região 
Centro 


] Maria José Santana 


ministra da Justiça dei 
xou ontem em Aveiro a 
garantia de que, a curto 


prazo, estarão concluídos to 
dos os gabinetes médico -legais 
previstos na rede da região 
Centro, à semelhança do que já 
acontece com a rede do Norte 

Segundo realçou Celeste 
Cardona no discurso que pro 
feriu durante a inauguração do 
gabinete de Aveiro, erdade 
é que 25 dos 31 gabinetes mé 
dico-legais previstos para o 
país estarão a funcionar até ao 
final do corrente ano, ficando 
apenas a faltar a instalação de 6 
para se concluir a rede de ser 
viços prevista há mais de 17 
anos e até hoje nunca concreti 
zada» 

O Gabinete Médico-Legal 
de Aveiro vai contar com a 
prestação de 11 peritos médi 
cos e encontra-se situado nas 
instalações da antiga morgue 
e do serviço de Anatomia Pa 
tca do Hospital, que, 
entretanto, foram sujeitos a 


Celeste Cardona, à esquerda na foto, sublinhou a importância das novas instalações / ANTÓNIO MANUEL ROORIGUESINTERMEBOS 


obras de remodelação e reequi- 
pados. Um investimento que 
ascendeu aos 150 mil euros, e 
que se prevê que tenha capaci- 
dade para a realização de cerca 
de 300 autópsias e mais de 
2.000 exames de clínica legal 
por ano. 

Celeste Cardona destacou a 
importância deste tipo de 


PSe CDU abandonam 
Assembleia Municipal de Ilhavo 


Trata-se de mais um episódio da polémica relacionada com a atribuição 
pela autarquia de quatro medalhas do município a autarcas do PSD 


o Teresa Carreira Neves 


Parece não ter fim à vista a 
polémica criada em Ilhavo por 
causa das medalhas que a CA- 
mara Municipal atribuiu a 
quatro autarcas do PSD nas ce 
rimónias do feriado do conce 
lho. Desta vez, foram os depu- 
tados do PS e da CDU que 
abandonaram a última sessão 
da Assembleia Municipal local. 

Depois de na sessão de há 
uma semana o presidente da 
Câmara de Ilhavo, Agostinho 
Ribau Esteves, ter classificado 
de “miserável” a decisão do PS 
de não comparecer à cerimó- 
nia, anteontem à noite, o lider 
dos socialistas exigiu um pedi- 
do formal de desculpas do au- 
tarca social democrata, 

“Exigimos um pedido de 
desculpa formal e imediato 
por parte do senhor presidente 
da Câmara pela forma mal- 
educada e insultuasa coma se 


equipamentos pelo facto de 
eles se assumirem como «a res- 
posta digna, humana, eficiente 
e bem equipada» para a reali- 
zação de exames periciais. «As 
condições em que eram reali- 
zados os exames nas várias co- 
marcas eram, de forma geral, 
bastante más», referiu a minis- 
tra da Justiça. 


referiu ao Partido Socialista 
pediu João Oliveira ao presi 
dente da Assembleia Munici- 
pal. Mas, Adriano Nordeste re- 
cusou a pretensão dos militan- 
tes do partido da “ros”. 

“Eu não aceito essa reivindi- 
cação do Partido Socialista”, 
respondeu Nordeste, mostran- 
do-se surpreendido com o tom 
da intervenção de Oliveira. 

“Foi uma surpresa a inter- 
venção. Aqui as nossas sessões 
têm decorrido em paz e ulti- 
mamente as coisas têm-se aze- 
dado”, desabafou. 

De imediato, os elementos 
da bancada do PS, à excepção 
do presidente da Junta da Ga- 
f do Carmo, Domingos 
Vilarinho, levantaram-se é 
abandonaram a reunião. Logo 
depois, seguiram-se o deputa- 
do da CDU, Vieira da Silva, por 
solidaricdade, e o vereador do 
PS na Câmara Municipal, joão 
Bernardo. 


A reunião prosseguiu com 
os deputados do PSD e do PP 
liscutiram e votaram to- 
los os pontos que constavam 
da ordem de trabalhos. Todos 
os assuntos foram aprovados, 
excepto uma moção apresen- 
tada pela CDU contra o even- 
tual estabelecimento de por- 
no Itinerário Principal 

5 (IPS), futura A2S. 

No final, o presidente da 
Câmara mostrou-se também 
surpreendido a atitude da 
oposição. “É de facto sur- 
preendente”, comentou Ribau 
Esteves, considerando ser “in- 
crível como é que o Partido 
Socialista oito dias depois diz 
o que disse”. 

“Ninguém trato mal nin- 
guém nem incumpriu o re- 
gulamento. O PS está a ten- 
tar arranjar filmes para ali- 
mentar esse mau ambien- 
te”, concluiu o autarca de 


«As autópsias eram feitas 
em instalações não condignas 
- em cemitérios ou morgues 
mesmo — e sem o equipamento 
necessário, enquanto que os 
exames de clínica médico-legal 
eram realizados nos tribunais, 
sem que estivessem assegura- 
das as condições mínimas de 
qualidades, especificou. 


Mais vagas 

Paralelamente à abertura 
destes novos gabinetes, a mi- 
nistra da Justiça destacou ainda 
“a recente autorização para a 
abertura de concurso para 16 
novos internos da especialida- 
de de medicina legal, o que irá 
permitir reforçar o número de 
médicos especialistas do qua- 
dro do Instituto Nacional de 
Medicina Legal em cerca de 50 
por cento relativamente ao nú- 
mero existente». 

Outra das apostas futuras 
para a área da medicina legal, 
ontem reafirmada por Celeste 
Cardona, passa pela «instalação 
de um sistema de telemedicina 
que irá ligar todos os gabinetes 
médico-legais às delegações», o 
que irá permitir que os médi- 
cos que trabalham em serviços 
mais periféricos possam dispor 
de um acompanhamento em 
tempo real por colegas especia- 
listas das delegações do INML. 

Para breve deverá ficar tam- 
bém «a aprovação pelo Gover- 
no de um novo diploma que irá 
regulamentar as perícias médi- 
co-legais e forenses», referiu a 
titular da Justiça, apontando o 
próximo mês como a data pro- 
vável para que a aprovação 
aconteça». 

Entre as diversas alterações, 
este novo diploma «define no- 
vos procedimentos a seguir nas 
situações de óbitos fora de ins- 
tituições de saúde, nomeada- 
mente na verificação dos óbitos 
e remoção dos cadáveres» e 
«assegura o pagamento das 
despesas de deslocação às víti- 
mas que residam fora das áreas 
das comarcas onde funcionam 
os serviços médico-legais em 
que tenham de ser examina- 
das», segundo especificou a mi- 
nistra. 


Suspensão por 180 dias 
para segundo comandante 
dos Bombeiros de Lamego 


F Lusa 


O segundo comandante dos 
Bombeiros Voluntários de La- 
mego, Fernando Rodrigues, de- 
verá ser punido com 180 dias de 
suspensão na sequência da polé- 
mica do uso indevido do heli- 
cóptero estacionado na cidade, 
disse ontem o instrutor do pro- 
cesso disciplinar. 

António Almeida, comandan- 
te dos Bombeiros de Salvação 
Pública de S. Pedro do Sul e res- 
ponsável pelo processo discipli- 
nar, justificou a punição à Agên- 
cia Lusa com “a falta de egito 
de inoperacionalidade de heli- 
cóptero” e com o facto de Fer- 
nando Rodrigues ter “tido co- 


o Centro de Meios Aéreos 


(CMA) de onde estava 
estacionado o afecto , 


ao Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil. 
. “Nesse dia, o helicóptero le- 
vantou para uma missão e no re- 
gresso foi detectada uma avaria. 
Logicamente, logo que pousasse 
teria que ser registado como ino- 
peracional, o que não aconteceu. 
E pouco depois das 17h00, o he- 
licóptero levantou com civis, 
tendo ele alegado que se tratou 
de um voo de teste”, contou. 

O responsável pelo processo 
disciplinar explicou que, se o voo 
tivesse ocorrido depois do encer- 
ramento do CMA, às 19h00, o 
segundo comandante dos volun- 
tários de Lamego “não teria 
qualquer responsabilidade”, ca- 
bendo essa apenas ao piloto e à 
empresa proprietária do helicóp- 
tero. 


“Agora dentro do horário de 
serviço ele não podia autorizar 
aquele voo e se, por qualquer 
motivo, o piloto insistisse, teria 
de informar o seu superior”, fri- 
sou. Por outro lado, “teria forço- 
samente que informar que o he- 
licóptero estava inoperacional”. 
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Alunos da Feira falaram a sério 


J nas e Dae apervara 
em Assembleia Municipal a brincar =" 
= Meia centena uma de Do ota 
= de jovens de duas ms uia, que es 
escolas secundárias ac ces rd 
da Feira simularam por ca 


ontem uma sessão 
do parlamento local 


l Francisco Manuel 
Meia centena de jovens alunos 


do 12º ano de duas escolas securt 
dárias de Santa Maria da Feira to- 


tem « ue ex 
maram assento nos lugares dos tem de ser discutid 

eleitos locais na Assembleia Mu. ( tudant « 
nicipal e mostraram o quão in- aprender a lição, dera 


justo é apelidarem-nos de "gera 


ção rasca”, Irreverentes, mas si- funda: t 

multaneamente responsáveis e nas opinsõe mi 

atentos, foram capazes de levan- melhoria da condição de vid 
tar as questões mais pertinentes população Talvez motivados ; 
que, por vezes, apanharam des- verd E h 4 Asse 


prevenido o presidente da Câma- 
ra local, “obrigado” a respostas 
delicadamente políticas” 


Inicialmente tímidos, os jo- e PB ensinaram a arte de fazer px 
vens estudantes da Escola Secun- Ítica 
dária da Feira (partido B) e do de posse da mesa da Assembleia, sobre a existência de um bar que tenha dado nenhuma re O certo é que esta “Assembi 
Colégio Liceal de Santa Maria de — atreveram-se a abordar os assun- vende bebidas alcoólicas nas ime- depois de dois oficios da a brincar” tratou asstunt 


Lamas (partido A) que tinham si- 
do "desafiados" para participarem 


e dirigirem uma Assembleia Mu- O problema do bar junto a lei, Muito incisiva, numa verda- ques, o presidente “a sério" O au da, em coordenação com o 
nicipal simulada, sob o olhar ao colégio  deira lição política de como deve tarca escusou-se a avançár com — selhos pedagógicos das escola 
atento do verdadeiro presidente Depois das tímidas interven- ser feita uma interpelação ao exe uma explicação, alegando não co- Querem, também, que seja pr 


do órgão deliberativo, Orlando 
Oliveira, que dava as dicas neces- 
sárias, rapidamente aprenderam 
e, depois do juramento e tomada 


Os jovens confrontaram o presidente da autarquia com problemas verdadeiros “Luso 5x 


tos bem sérios da educação. 


ções de Tiago e Daniel do partido 
B (PB), Joana Ferreira, do partido 
A (PA) foi frontal e quis saber o 
porquê do “silêncio” da Câmara 


diações do colégio de Santa Maria 
de Lamas, alegadamente violando 


cutivo, questionou porque “ne 
nhuma resposta foi dada à direc 

ção da escola”, “E inadmissível 
que estranhamente a Câmara não 


do colégio 
olhar atónito de Alfredo Henri 


afirmou, perante o 


nhecer 0 processo, que terá sido 
encaminhado para o vereador 
responsável. No entanto, prome 
teu ter “cuidado em o analisar, pa 


Câmara de Oliveira de Azeméis adjudica 
construção da nova biblioteca 


bleia, Orland 
lou à participaçã 


seus concelhos « 


sérios. Sorridente 


freguesta 


pretendem ver a iniciativa repet 


movido um detate 


ça de empresas, autarquias e 


Melhor Edi 


lhor Emprepo 


las, solte 


pcação. 


om a preser 


Me 


gentes de Oliveira de Azeméis b 


á década e mesa, « 


era um favc 
sim “garantir a exe 
compromissos assurm 


ção, “a almejada h 


destacando a quali 


preendimento e a sua aces 


o Francisco Manuel gundo o presidente da autar-= uma reunião em Lisboa com Du- e equipamento em valor idêntico. dade A sus localização, mona 
quia Ápio Assunção, ao atraso ão Barroso. Os restantes custos serão assumi colar e desportiva, é uma 
A Câmara de Oliveira de do representante do empreiteiro A obra tem como prazo máxi- dos pela autarquia, segundo o coincidência s que per 


Azeméis assinou quinta-feira o 
auto de consignação da obra da 


que alegadamente terria ficado 
retido no trânsito do IPS por 


mo de execução 540 dias e deverá 
ficar, incluindo os equipamentos, 


presidente da Câmara 
O contrato-programa foi assé 


ficar “paredes meias « 
do saber” que são 


futura Biblioteca Municipal causa de um incêndio. porcinco milhões de euros. O Es- nado a 14 de Dezembro pelo se- mentos de ensino, de 
BM3 pelo valor de quase três O representante do empreitei- tado comparticipa com cerca de cretário de Estado adjunto da dar ao secundár ara O auta 
milhões de euros, acrescidos de ro assinou o auto de consignação um milhão de euros e o Instituto Cultura, José Amaral Lopes, que ca este projecto “arrojado de 


IVA, numa cerimónia insólita 
em que o empreiteiro não esteve 
presente, O facto deveu-se, se- 


mais tarde, já sem a presença do 
presidente da Câmara que, entre 
tanto, teve de se ausentar para 


Português da Biblioteca e do Li 
vro (IPLB) assinou um contrato 
com a autarquia para mobiliário 


= LOUSRESTORES = 


na altura bembrou que a assinatu 
ra e lançamento da primeira pe 
dra da obra era pretendida pelas 


genharia 
acolhedora central 


cidade, quer do «x 


ESTORES 
E TECTOS FALSOS 


Comércio e Indústria de Estores, Lda. 


Motores e Automatismos para Portões Residenciais 


omstituirá um 


Fábrica: Cruzeiro - Nespereira - 4620-404 - Lousada - Tel: 255 814 980 - Fax: 255 912 992 - Tim: 96 804 18 06 | 
Exposição: Rua 1.º de Maio (junto ao LIDL) - 4620 Lousada - lousaestoresQQmail telepac pt - www lousaestores pt q l 
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Comprimento 118 cm Largura h3 am 
canquuno =" Loeb 


| 
Im 
he 


varenco Comprimento: 14 om. Largura 18 om | 


Mem EE dt 


=» 


E nesocaDon Comprimento: 18 em Largura 8 em 


PISQUINRO Compor 115 em EmA 


'resQuERO DO Comprimento 12,5 em [Largura 5 em | 
MENGLOS  na fics Coe tio 
Tendo 


Embarqu ue 


numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 


Pode transformar 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa a sua colecção num valioso 
compilação de 13 navios clássicos elaborados objecto de decoração 


com materiais nobres e pintados à mão, 
“Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 


completando -a com uma 
estante em madeira 


de 48,5x39 cm. 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar dá apenas 23 euros 
descobrindo desde um cargueiro antigo Reserve já na sua banca, 


até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


ia 12, Goleta AL 
E tomo O Comércio 
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Centenas de 
milhões de euros 
de encomendas 
para os ENVC 


| Ivone MarquevIntermeios 


Os Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo (ENVC) vão 
beneficiar de perto de quatro- 
centos milhões de euros em 
contrapartidas pela constru- 
ção de dois submarinos para a 
Armada Portuguesa, por par- 
te do consórcio alemão HDW. 
Dentro de dias a empresa via- 
nense deverá também assinar, 
com o Ministério da Defesa, o 
acordo para a construção de 
mais dois Navios Patrulha 
Oceânicos (NPO). 

A noticia foi avançada pelo 
Coordenador da Comissão de 
Trabalhadores dos ENVC, 
António Basto, depois de ter 
reunido, na empresa, com o 
candidato do PS às próximas 
eleições europeias, Antônio 
Costa, De acordo com o por- 
ta-voz dos trabalhadores, nos 
próximos oito anos existem 
“encomendas no valor de du- 
zentos e cinquenta milhões de 
euros” por parte do grupo ale- 
mão que venceu o concurso 
para a construção de novos 
submarinos para a Armada. 
Encomendas que, de acordo 
com António Basto, passam 
também pela transferência 
para Viana do Castelo de 
equipamento de um outro es- 
taleiro do grupo, na Alema- 
nha, que entretanto faliu. 

Depois de visitar os esta- 
leiros e de reunir com a ad- 
ministração da empresa, o 
dirigente socialista António 
Costa lembrou que este “é 
um sector que enfrenta uma 
crise ao nível europeu” e on- 
de, a esse mesmo nível, “se 
tem também de procurar en- 
contrar soluções”, lembran- 
do que a nova política de 
transportes para a Europa 
vai assentar no desenvolvi- 
mento “das ferrovias e das 
vias marítimas”. Como tal 
entende que “no futuro se 
desenvolverão novas oportu- 
nidades de negócio e aumen- 
tará o mercado” no sector da 
construção naval. 

António Costa considera 
ainda que cabe à União Euro- 
peia “impor regras de concor- 
rência leal com os países asiá- 
ticos”, 


Aterro de Valença 
deverá manter-se em 
funcionamento até 2008 


= A Câmara Municipal de Valença alegou impossibilidade orçamental 
para encerrar o local cuja licença de construção foi declarada nula 


] Ivone MarquevIntermeios 


Câmara Municipal de 
Ars vai alegar, junto 
lo Supremo Tribunal 
Administrativo (STA), a impos- 
sibilidade de dar seguimento so 
acórdão que anulou a licença de 
construção do Aterro Intermu- 
nicipal do Vale do Minho, ou 
seja, encerrá-lo. 

A decisão foi tomada ontem 
em reunião do executivo muni- 
cipal de Valença, município on- 
de está instalado o aterro sani- 
tário, e baseou-se num parecer 
dos serviços jurídicos da autar- 

uia, isto depois de ter sido pe- 
e aua empresa da especia- 
lidade a elaboração de um rela- 
tório sobre os possíveis custos 
do encerramento da estrutura. 

Na reunião do executivo fo- 
ram aprovadas duas propostas 
relativas a esta matéria, A pri- 
meira, a “invocar a incapacida- 
de legítima de execução do acto 
anulatório, invocando o inte- 
resse público”. A segunda deli- 
beração vai no sentido de “co- 
municar por escrito a todos os 
accionistas da ValorMinho que 
o aterro terá de encerrar em 
2008, sendo que devem ser en- 
cetados imediatamente todos 
os trabalhos preparatórios para 
a localização do próximo ater- 
ro, que obviamente não será em 
Valença”, refere o autarca local, 
José Luis Serra. 


Sem orçamento 

O estudo encomendado 
pela autarquia “apontava para 
números perfeitamente dispa- 
ratados e que seria uma situa- 
ção impensável para um mu- 
nicípio como o de Valença”. 
Quando fala em números dis- 
paratados, o presidente da Cà- 
mara Municipal de Valença 
refere-se ao facto de, “na hipó- 
tese menos pesada para a cá- 
mara” estarem em causa valo- 
res “na ordem dos quatro mi- 
lhões de contos o que, para 
uma câmara que tem como 
orçamento pouco mais de 
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A autarquia val agora contactar os outros concelhos abrangidos o cr.» 


dois milhões de contos, seria. 
nem encontro o adjectivo” 


; Defender 
o interesse público 
A grande preocupação, 
adianta Luís Serra, foi “fazer 
aprovar uma proposta que fos- 
se, acima de tudo, responsável e 
que fosse no sentido do interes 
se público”, daí entender que 
esta foi a melhor decisão, muito 
embora tenha sido, desde o ini 
cio, contra a localização escolhi- 
da para q aterro, na freguesia de 
S. Pedro da Torre. Agora o au- 
tara só espera que “este proces- 
so tenha um desfecho a conten- 
to de todos”, 
A deliberação agradou aos 
restantes autarcas do Vale do 
Minho, que tinham Dep da a 


Inter- 
municipal do Vale do Minho, 
disse mesmo que “não esperava 
outra atitude que não fosse 
uma atitude de 
Câmara de Valença”. No entan- 
to, o autarca não sabe po 1 


vis o Siber 


o aterro, confirmando apenas 
que se vai manter o acordo de 
rotatividade estabelecido 
aquando da instalação do ater 
ro de Valença. Refere também 
que ainda há tempo para deci 
dir mas que "não se deve deixar 
resvalar muito no tempo, pois 
devem-se começar a ver as al 
termativas possíveis para en 
quadrar a construção do novo 
aterro no próximo Quadro Co 
munitário de Apojo”, visto que 
o actual já não teria capacidade 
para financiar a construção de 
uma nova estrutura 

Recorde-se que em causa es 
tá um acórdão do Supremo Tri 
bunal Administrativo que con 
siderou nulos os procedimen 
tos da Câmara c Assembleia 
Municipal de Valença no tocar 
te ao licenciamento do equipa 
mento. 


Gerido pela ValoeMinho, o 


+ aterro de $. Pedro da Torre é 


maioritariamente detido pelo 
Estado, através da Empresa Ge- 
ral de Fomento, servindo os 
municípios de Caminha, Mel- 
paço, Monção, Paredes de Cou- 
ra, Valença e Vila Nova de Cer- 
veira, que também participam 
no capital social da empresa. 


Encontrado 


o corpo 
desaparecido 
no Tâmega 


o Hsabeetd, Meda herrenra 


O corpo do trabalhador 
que foi arrastado com uma 
retroescavadora para o rio 
Tâmega, no passado dia 2 

em Torrão, Marco de Canave 
ses, foi encontrado, ontem, no 
local onde ocorreu o acidente 
Apesar das operações de res 
gate, no final do dia de ontem 
ainda não tinha sido possivel 
retirar o corpo do fundo do 
no que se encontra preso por 


pedras de grandes dimensões 


Vítima foi arrastada 
com uma 
retroescavadora 
para o no 


A operação foi despoletada 
pento em que um cão 


no 
de socorro 
participava no patrulhamento 
do rio localizou parte do ca 
dáver. Tal como o COMER 
CIO noticiou na edição de 


atástrofe que 


ontem, uma primeira inter 
venção serviu para resgatar o 
antebraço da vitima, um indi 
cho que criou nos responsá 
veis pela operação a esperança 
de que o cadáver estivesse 
perto daquele local 

Apesar da incerteza, as 
buscas foram retomadas om 
sido finalmente 
identifica » local onde o 
corpo se encontra preso no 
fundo do rio. Neste momen 
to as principais preocupa 
qões prendem-se com o ts 
to de O corpo estar pres 
enormes pedras que dificul 
tam q resgate, tanto mais 
que q cadáver se encontra sá 
em adiantado estado de de 
eomposição, Com + msentifi 
cação do local, fo: possível 
duplicar a equipa de resgs 
te. Hoje serão retomada: 
as operações no sentido 
de proceder à remoção das 
er que prendem o cads 


tem, ter 


ver. 


Drogaria NASCIMENTO, Lda. 
A casu dos Azulejos 


SEDE - Avenida Eng.º Gustavo Eiffel, 192 - 4000-279 PORTO - Tels. 22 2000325 - 22 2007574 - Fax. 22 2007574 
ARMAZÉM RETÉM - Rua da Granja, 719 cv - 4435-269 RIO TINTO - Tel. 22 4804297 
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vL OPINIÃO 


SÁBADO, 8 de Maio de 2004 


Deputado 
do PSD na AR 
leito pelo Porto 


João Moura de Sá 4 


A 819 horas do dia 06 de Maio de 
Aim foi lido, no telejornal da 

PP, um comunicado anuncian- 
do a criação de um novo partido: nascia 
assim o PPD, mais tarde designado 
PPD/PSD, 

Naquele momento nascia, para muitos, 
o partido mais português de Portugal. 
Olhado, no início, com desdém por mui- 
ta gente que não lhe apontava mais do 
que alguns meses de vida, o PPD/PSD 
tornou-se, ao longo destes trinta anos, 
um partido essencial no desenvolvimen- 
to do sistema político português e na 
consolidação da própria democracia. 

Nascido de um núcleo de pessoas que 
pertenciam à Ala Liberal e a SEDES (as 
sociação de jovens profissionais), a que 
se juntou um grupo de personalidades 
do Porto e de Coimbra, o PPD/PSD 
nasceu sem modelos pré-estabelecidos 
nem directivas do exterior. Por isso, co» 
mo diz e bem o fundador e militante n.º 
1 do partido, Dr. Prancisco Pinto Balse 
mão, este é um “partido entranhada 
mente português” 

Desde cedo se notou que se estava em 
presença de um partido diferente dos já 
existentes. Com um lider forte, Francisco 
Sá Careiro, extremamente corajoso e 


Parabéns 


determinado, nasceu um partido de ma- 
triz social-democrata e reformista. Um 
partido com gente ambiciosa, que gosta 
sempre de fazer mais e melhor, que não 
se resigna e que aparece sempre nos mo- 
mentos mais dificeis da vida do país. 

Esta é, verdadeiramente, a história do 
PPD/PSD ao longo destes trinta anos. 
Uma historia de luta e defesa dos princi- 
pios democráticos, tendo sempre em vis- 
ta os superiores interesses de Portugal e o 
seu enquadramento num mundo em 
constante mutação e regido por uma eco- 
nomia de mercado, onde impera a busca 
constante do bem-estar das populações. 

Primeiro com Francisco Sá Carneiro 
fomos capazes de contribuir decisiva- 
mente para que não passássemos de um 
regime ditatorial para uma ditadura co- 
munista, que nos transformasse numa 
espécie de Albânia. O governo da Aliança 
Democrática deu os primeiros passos pa- 
ra que o nosso país se transformasse nu- 
ma economia de mercado, com potencial 
para integrar, num futuro próximo, a 
Comunidade Económica Europeia. 

Com Anibal Cavaco Silva o país viveu 
dez anos de crescimento económico 
sem paralelo na historia democrática 
portuguesa. Governando com duas 
maiorias absolutas, o PPD/PSD deu, 
nesses dez anos, com o seu governo, um 
contributo decisivo para a nossa conso- 
lidação como membro de pleno direito 


da União Europeia. 

Agora com José Manuel Durão Barro- 
so,0 PPD/PSD voltou a ser chamado 
peme governo, num momento particu- 

ente difícil. Uma vez mais é a res- 
posta de um partido que não se resigna, 
que tem ímpeto reformista, que deseja 
quebrar com o status quo, que nas difi- 
culdades vislumbra oportunidades. 

São estes alguns dos méritos que os 
portugueses, independentemente da sua 
opção política, reconhecem no 
PPD/PSD. 

É isto que nos torna no maior partido 
português. Uma organização onde con- 
vivem altos quadros de empresas com 
profissionais liberais, operários, peque- 
nos e médios empresários e jovens, en- 
fim onde coabitam todos os sectores da 
sociedade portuguesa. 

É neste partido que milito, com muito 
orgulho, há cerca de 13 anos. Porque sei 
que a nossa preocupação é lutar para que 
a nossa rua, à nossa freguesia, o nosso 
concelho e o nosso país vivam cada vez 
melhor, Por isso acredito que o PPD/PSD 
continuará no futuro a desempenhar um 
papel insubstituível na vida política e em 
toda a sociedade portuguesa. O humanis- 
mo é a nossa bandeira e o desenvolvi- 
mento de Portugal a nossa meta. 

Parabéns ao PPD/PSD e a todos os 
seus militantes, nomeadamente aos que, 
em 1974 aderiram a este grande partido. 


CORREIO DO LEITOR 


“Senhor major, 
demita-se!” 


enhor Major, faça um favor a 

Gondomar, demita-se. Digo isto, 

porque eu também fiz um favor a 
Gondomar votando contra o Lira, dan- 
do ao Major o benefício da dúvida pa- 
ra pôr ordem na influência dos em- 
preiteiros junto da Câmara. Afinal, fa- 
ço um acto de contrição, a coisa 
piorou! 

Sou dos que pugno que a política não 
deve ser dominada pelos barões do ca- 
pital. Numa República, os governantes 
devem servir e não servirem-se. 

Assim sendo, actualmente, não tenho 
orgulho na minha Câmara que estando 
tão endividada já nem a Manuela Fer- 
reira Leite a deixa sequer contrair mais 
empréstimos. Não tenho orgulho na 
minha Câmara porque, actualmente, o 
seu Presidente está em liberdade sob 
caução, estando indiciado em mais de 
vinte crimes de corrupção, na forma 
actia e de cumplicidade. 

Não tenho orgulho na minha Câmara 
porque o gué de Gondomar, como pre- 
fixo agregado à palavra orgulho dá 
Gorgulho! Ora, todos sabem que o 
gorgulho estraga grande parte dos ali- 
mentos, tornando-os intragáveis, 

Perante o que se está a passar com o 
presidente da Câmara de Gondomar, o 
melhor para todos, era que ele se de- 
mitisse, pois que já está completamen- 
te desacreditado como político, cujo 
historial anterior de comportamento 
ético, a diversos níveis, não será de re- 
comendar. 

O que aconteceu ao sr. Major, é típico 
da mentalidade portuguesa, sempre 
propensa a endeusar pessoas, indepen- 
dentemente do seu comportamento, 
mesmo que seja maquiavélico, ou seja, 
não olhar a meios para se atingir os 
fins. 

Para bem de Gondomar, e para, pelo 
menos por uma vez, ter um acto de ho- 
nestidade, e não cair numa estúpida 
casmurrice, demita-se. 

Depois, se quiser e se tiver o apoio do 
PSD, concorra a novas eleições. O povo 
terá a última palavra. Todos têm 
direito a julgamento democrático! De- 
pois, no final dos votos, então poderá 
perguntar: - “Quantos são, quantos 
são?” que o apoiam. Eu não, porque, 
assim como está, não tenho orgulho na 
minha Câmara. 


Silvino Taveira Machado Figueiredo 
- Gondomar 
O Comérci 
doPorto 
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Sampaio quer maior formação dos 
professores para combater o insucesso 


Qualificação dos portugueses passa por uma maior formação 


dos docentes em todos os ciclos 


o, Cristina Mota 


orge Sampaio afirmou on- 

tem, no penúltimo dia da se- 

mana que dedicou à Educa 
fão, que a “grande causa nacio- 
nal éa luta pela qualificação dos 
portugueses”. Na Escola Supe 
rior de Educação do Porto, o 
Presidente alertou “para uma 
alteração substancial da qualifi 
cação dos portugueses ou aca 
baremos por ter problemas a vá 
rios níveis”. 

Daí que Jorge Sampaio con 
sidere fundamental o sucesso 
escolar e junto dos professores 
tentou obter respostas para o 
modo como se pode combater 
este flagelo, No entanto, garan 
tiu que “em Portugal não há jus- 
tificação para atirar pedras uns 
aos outros” e assegura que está 
farto de ouvir dizer que “o pré- 
escolar tem de começar mais ce- 
do, mas depois chegamos ao se- 
cundário e ouvimos dizer: '-Ai, 
chegam tão mal preparados", 
chegamos ao Superior e ouvi- 
mos dizer: -Ai, que chegam tão 
mal preparados! Isto é insus- 
tentável”. Afirma verificar que 
“há muito pouco diálogo entre 
os diferentes momentos do en- 
sino porque não há pontes entre 
si”, 

Por isso é que o presidente 
tentou obter da assembleia res- 
postas para combater o insuces- 
so tendo ouvido os professo- 
res/formadores de professores a 
afirmar que parte do sucesso 
passa “pela formação dos do- 


Presidente diz que é “insustentável” atirar pedras uns aos outros 


para justificar má preparação dos alunos 


Jorge Sampaio está preocupado com o rumo da Educação e quer melhor formação dos docentes | omas w oonçarrs 


centes” ficando a saber que na 
ESE essa formação “abrange to- 
dos os ciclos, desde o pré-esco- 
lar” Ficou também com a noção 


de que"é preciso potenciar a ca 

pacidade de diálogo entre os 
professores dos vários graus de 
ensino” e que os “agrupamentos 


Jorge Sampaio elogiou a inclusão que se vive 
na EB 1 nº 4 onde há 17 alunos deficientes 


PS/Porto solidário com Cardoso 
promete a Rio contra-ofensiva 


O. Paula Esteves 


Uma onda de solidariedade 
para com Nuno Cardoso € a cer 
teza de que o PS/Porto vai passar 
à fase de um ataque político mais 
cerrado. 

As duas mensagens saíram da 
última reunião da Comissão Poli 
tica Concelhia, realizada na noite 
de quinta-feira. 

Com as Europeias na agenda, 
o plenário pautou-se pelo discur 
so solidário em torno dos ataques 
“sujos” (na linguagem utilizada 
movidos ao presidente da Conce 
Ihia e antecessor de Rui Rio na 
Câmara do Porto, Nuno Cardoso. 


Na Comissão 

Política Concelhia 
surgiram dúvidas 
quanto à legitimidade 
de Rio em substituir 
Valentim 


Mas o facto de a Concelhia ter 
mostrado uma atitude “serena e 
solidária” para com Cardoso, não 
quer dizer, como disse so CO 
MÉRCIO um dos participantes 
no encontro, que o PS/Porto opte 
pela defensiva. Os militantes exi 


giram mesmo uma acção renova- 
da do partido € o presidente da 
Concelhia terá colhido a sugestão. 
Ontem, disse ao COMÉRCIO es 
tar pronto para a contenda. 

Um dos motes que perpassou 
o encontro teve a ver com o facto, 
sublinhado por um dos militan 
tes, “que o PS deve deixar que Rio 
ganhe na secretaria e orientar os 
esforços para ganhas, sim, dentro 
do campo. 

Com o toque a reunir das for 
ças, a prometer já uma contra 
ofensiva ficou só a discrepância 
do discurso entre vários patama 
res do poder socialista 

No encontro, houve quem 


por si já dão essa possibilidade 
de diálogo”, 

A visita de Jorge Sampaio 
começou na EBI nº 4, em Fer 
não Magalhães, uma escola 
com 250 alunos, 17 dos quais 
portadores de deficiência. O 
Presidente verificou ali como se 
trata a “inclusão” é não a excly 
são ficando “sensibilizado com 
o modo como algumas das 


tendo o 
representado 
rido no proje 


um conto... acrescenta um por 


to”, apoiado pelo serviço educa 
tivo da Casa da Música 

Ainda nesta escola foi dade 
lugar ao ensino da Língua Por 
tuguesa, numa sessão que con 
tou com a participação da escri 
tora Isabel Alçada e d 
ta Carlos Daniel 


jormalis 
Na assistência 
estavam duas alunas surdas 
mudas que no final, na sua lin 
guagem. interpretaram um poe 
ma de Eugénio de Andrade 
“Urgentemente 

Hoje Jorge Sampaio dará 
conta das conclusões desta se 
mana 


O PS/Porto promete união em torno de Cardoso sm emas 


questionasse a legitimidade de 
Rio no Metro para substituir im 
terinamente Valentim Leuresro. 
uma decisão que foi, contudo. 
cormoborada pelos dois aut. 


rosa que tém assento no conse 


lho de administtação da Metre 

Entre à assistência pe 
va-se Orlando Gaspar, cuja pre 
sença foi lida como sinal de apoio 


« voludardade remerada a Cando 
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David Justino critica Esquerda 
e “as conquistas intocáveis de Abril” 


l Guilherme Soares 


O ministro da Educação criti- 
cow, anteontem, em Vila Nova de 
Gaia, a posição do PS que invia 
bilizou a lei de bases da educação 
e considerou que sobre o modelo 
proposto dos agrupamentos es- 
colares, a Esquerda continua 


Nobre Guedes 
elogia acção 

de João de Deus 
Pinheiro 


O número dois do CDS 
PP, Luis Nobre Guedes, elo 
giou ontem o cabeça-de-lista 
da coligação PSD/CDS pi 
s, João de Deus Pi 
mitiu que os 
portugueses possam dar nas 
eleições de Junho alguns “si 
nais de protesto 

Depois de dois anos mui 
to dificeis, o sentimento que 
há hoje entre os portugueses 
não é de muito entusiasmo e é 
natural que nestas e 
haja sinais de protest 
mou Nobre Guedes, em en 
trevista à Antena Um. 

Sobre Deus Pinheiro, No 
bre Guedes confessou-se “es: 
pantado” e “agradavelmente 
surpreendido” por o ex-co 
missário europeu ter aceite o 
convite para encabeçar a lista 
da coligação “Força Portugal”. 

Sinceramente, é um privilé- 
mio para esta lista. Não podia 
ter sido melhor”, afirmou No 
bre Guedes. 


Deputados do PS 
classificam plano 
do Douro um 
“erro político” 


Deputados do Partido So- 
chalista de quatro distritos do 
Norte e Centro classificaram 
ontem como “um erro políti- 
co" o Plano de Desenvolvi- 
mento Turístico do Vale do 
Douro, que é hoje apresenta- 
do, na Régua, pelo primeiro- 
ministro. 

“Trata-se de um “erro poli- 
tico” que esquece as necessida: 
des de quem vive na região 
duriense”, referem, em comu 
nicado, os deputados do Par 
tdo Socialista (PS) eleitos pe- 
los distritos de Bragança, Vila 
Real, Guarda e Viseu. 

O primeiro-ministro des 
loca-se hoje à região duriense 
para apresentar o Plano de 
Desenvolvimento Turístico 
do Vale do Douro (PDTVD), 
que visa criar as condições fa. 
voráveis para transformar esta 
região no quarto destino tu- 
rístico de Portugal 


“presa a alguma carga simbólica” 
que tem a ver com “as conquistas 
intocáveis de Abril”. Para David 
Justino, em Portugal “não há in- 
tocáveis. Não estamos na Índia!”, 
atirou, durante um debate orga- 
nizado pela secção do PSD/Mafa- 
mude, Vila Nova de Gaia (ver 
mais noticiário na página 23). 


A propósito de uma eventual 
remodelação governamental, o 
ministro lembrou que todos “so- 
mos remodeláveis a qualquer al- 
tura. Não sou ministro, estou mi- 
nistro”, disse, considerando, po- 
rém, que não vai “desisitir” e que 
“um ministro deve ficar até ao 
fim da legislatura”. Mas quando 


sair do Ministério da Educação 
não vai fazer “o que me fizeram 
os meus antecessores [escrever 
um livro sobre a experiência]. 
Quando sair não vou querer ou- 
vir falar em Educação, mas de te- 
mas bem mais interessantes”, afir- 
mou. 

Questionado sobre o já fami- 
gerado problema comunicacio- 
nal do Governo, o ministro so- 
cial-democrata divergiu da opi- 
nião assumida por alguns colegas 
de partido. O problema é menos 
do Governo e mais “do interme- 
iário, ou seja, a comunicação so- 
cial”, considera. 


Durão acompanhou as novas militantes do PSD numa visita à sede nacional / ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Mulheres “seduzem” 
Durão Barroso com entrada 
como militantes para o PSD 


Ministra da Ciência e Ensino Superior, Graça Carvalho, entre as 38 novas 
caras femininas do PSD. Cerimónia na evocação dos 30 anos do partido 


o Lusa 


ministra da Ciência e do 
Age Superior, Maria 
araça Carvalho, foi uma 
«as 38 mulheres que se filiaram 
ontem no PSD, numa iniciativa 
destinada a assinalar os 30 anos 
do partido. Na lista das novas 
militantes - provenientes de vá- 
rios pontos do país, de diferen- 
idades é issões - está ain- 
da a deputada do PSD eleita por 
Lisboa, Teresa Morais, e a advo- 
gada Teresa Almeida Garrett, 
viúva do ex-presidente do 
CDS PP Francisco Lucas Pires. 
“Apadrinhada” pelo líder do 
PSD, a apresentação deste gru- 
po decorreu no segundo dia de 
comemorações do 30 anos do 
partido, “Queremos com esta 
iniciativa dar um sinal ao parti- 
do e ao país. Faz falta à política 
portuguesa a experiência e sen- 
sibvilidade das mulheres, sem as 
quais a política fica incomple- 
ta”, explicou Durão Barroso, de- 


pois das 38 mulheres terem as- 
sinado a ficha de inscrição e te- 
rem tirado uma fotografia com 
o líder, à porta da sede nacional 
do PSD. 

Aos jornalistas, o líder so- 
cial-democrata sublinhou a 
importância da filiação de mu- 
lheres no PSD, dizendo tratar- 
se de uma questão de represen- 
tatividade na política e uma 
questão de igualdade de direi- 
tos. “A democracia fica a per- 
der, quando os partidos políti- 
cos não conseguem recrutar 
mulheres”, disse ainda Durão 
Barroso, recordando que no 
Governo PSD/CDS-PP existem 
quatro ministras (das Finanças, 
Manuela Ferreira Leite, da Jus- 
tiça, Celeste Cardona, dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Teresa 
Gouveia, € a recém-filiada mi- 
nistra da Ciência Maria da Gra- 
a Carvalho). “É o maior nú- 
mero de ministras num gover- 
no de Portugal desde que existe 
democracia”, frisou, conside- 


rando, no entanto, o número 
“insuficiente”. 

Teresa Almeida Garrett su- 
blinhou também a importância 
da política ser feita no femini- 
no, tendo esclarecido que o gru- 
po de novas militantes não de- 
cidiu filiar-se no PSD apenas 
para “ficar na fotografia” “Esta- 
mos aqui para dar um sinal de 
que estamos preocupadas com 
a democracia. E para bem da 
democracia é necessário que se 
ouça o que tantas mulheres têm 
para dizer”, declarou, advertin- 
do que, ao aceitar a inscrição 
deste grupo, o PSD praticou 
“num gest iscado”: “esta- 
mos aqui para conquistar o po- 
der”, afirmou, provocando o ni- 
so de Durão. 

As 38 novas militantes vão 
juntar-se aos 119 mil filiados 
que existem actualmente no 
PSD. O número “mantém-se 
mais ou menos igual” desde 
que o partido ascendeu ao go- 
verno em 2002. 


David Justino 


Armando França 
compara 
coligação 
a Salazar 


O] Francisco Manuel 


Armando França, presiden- 
te da Câmara de Ovar com o 
mandato suspenso por força 
da sua integração nas listas do 
PS ao Parlamento Europeu, 
acusou a coligação PSD/CDS- 
PP de ter feito “algo ainda pior 
que Salazar ao apadrinhar e 
abençoar a invasão do Iraque”. 

Quinta-feira à noite num 
debate sobre a Europa, Ar- 
mando França disse que a “co- 
ligação, capitaneada por Du- 
rão Barroso e Paulo Portas”, 
não tem o apoio de algumas 
das principais figuras dos dois 
partidos, citando o exemplo de 
Maria José Nogueira Pinto. 

O candidato socialista acu- 
sou a sua adversária da coliga- 
ção, Regina Bastos (ambos re- 
presentando Aveiro) de estar 
em Bruxelas e nunca ter feito 
nada pelo distrito. “Só agora 
começa a dizer umas coisitas, 
porque até aqui ninguém dava 
por ela” afirmou. 

Num rol de críticas aos par- 
tidos do Governo, o número 
15 da lista socialista a Bruxelas 
disse que o país anda desani- 
mado perante um PSD “colo- 
rido de amarelo e azul e um 
CDS/PP que gostaria de se 
afirmar”. Preocupado com a 
abstenção, Armando França 
afirmou que não é bom que os 
portugueses “tenham uma ati- 
tude conformista”, 

O líder da JS, Sérgio Sousa 
Pinto, que tal como França 
não falou do projecto que os 
socialistas têm para a Europa, 
defendeu a Europa e o recente 
alargamento, inevitável por- 
que vem dar “um novo impul- 
so à economia da União Euro- 
peia”, Segundo ele, “os custos 
do não alargamento seriam 
muito superiores”. Sem apre- 
sentar uma linha orientadora, 
Sousa Pinto defendeu melho- 
res políticas ambientais “por- 
que Portugal não pode ser um 
caixote do lixo, evitando que o 
laxismo impere e que o cresci- 
mento se faça à custa das 
agressões ambientais”. 

Antes de terminar apelidou 
a coligação PSD/CDS-PP de 
seita nco-conservadora que se 
apoderou do país. 
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Governo quer 
limitar papel 
das comissões 
de protecção 


F Lusa 


O ministro da Segurança 
Social e do Trabalho, Bagão 
Félix, anunciou ontem altera- 
ções legislativas para limitar as 
competências das Comissões 
de Protecção de Crianças e Jo- 
vens em Risco (CPCJR) em 
casos de abuso e maus-tratos. 

Segundo Bagão Félix, a ac- 
tual Lei de Promoção e Pro- 
tecção das Crianças em Peri- 
go, que entrou em vigor em 
1999, tem “lacunas e imper- 
feições” que têm de ser corri- 
gidas. 

“O procedimento actual- 
mente consentido pela Lei da 
Promoção e Protecção tende a 
uma menor responsabilização 
dos pais maltratantes e invia- 
biliza a acção de inibição do 
exercício do poder paternal”, 
afirmou durante o seminário 
“As Crianças, as Instituições e 
a Esperança”, que ontem teve 
início na Casa Pia de Lisboa. 

Para o ministro, algumas 
das lacunas da Lei estão rela- 
cionadas com o papel das 
CPCIJR, que não têm vocação 
para apreciar as medidas de 
protecção adequadas na se- 
quência da prática de crimes, 
já que estão vocacionadas pa- 
ra uma intervenção de natu- 
reza preventiva, 

De acordo com Bagão Fé- 
lix, as Comissões devem ser 
sobretudo orientadas para a 
prevenção, investindo em me- 
didas destinadas a evitar o in- 
ternamento das crianças em 
instituições e deixando aos 
tribunais os casos que po- 
nham em risco a integridade 
física ou psíquica, como os 
maus-tratos € o abuso sexual. 

As alterações legislativas 
visam aumentar o papel dos 
tribunais nestes casos, de for- 
ma a facilitar o processo de 
protecção das crianças, que 
deixará, assim, de ficar depen- 
dente do consentimento pa- 
rental. 

Além da Lei de Promoção e 
Protecção das Crianças, o mi- 
nistro da Segurança Social e 
do Trabalho quer também al- 
terar a Lei Tutelar Educativa, 
com o objectivo de redefinir o 
papel das instituições sociais 
que actualmente acolhem 
crianças vítimas de abandono 
ou maus- tratos e, simulta- 
neamente, adolescentes delin- 
quentes. 

Em Portugal, há actual- 
mente 10.000 crianças acolhi- 
das em lares ou estruturas 
temporárias de acolhimento, 
das quais mais de 60 por cento 
tém um suporte familiar regu- 
lar e apenas trés por cento têm 
um projecto de adopção. 


Manuel Abrantes regressa 
a casa depois de treze meses 
em prisão preventiva 


O ex-provedor adjunto da Casa Pia, acusado de 91 crimes de abuso sexual 
de menores e de pessoa internada, reafirmou ontem a sua inocência 


j Lusa 


ex-provedor adjunto 
da Casa Pia, Manuel 
Abrantes, saiu ontem 


do Estabelecimento Prisional 
de Lisboa (EPL). Detido (em 
prisão preventiva) em Abril 
de 2003 e acusado de 91 cri- 
mes de abuso sexual de me- 
nores e de pessoa internada, 
vai aguardar o desenrolar do 

rocesso em prisão domici- 
lária. 

A alteração da medida de 
coacção foi decidida pela juí- 
za de instrução, Ana Teixeira 
e Silva, que segundo o advo- 
gado de Manuel Abrantes, 
Paulo Sá e Cunha, considerou 
“abusiva” a manutenção do 
seu constituinte em prisão 
preventiva. 

À chegada a casa, em Lin- 
da-a-Velha, Manuel Abrantes 
garantiu aos jornalistas que a 
decisão da juíza não repre- 
senta uma vitória no proces- 
so, pelo que continuará a tra- 
balhar para provar que está 
inocente, 

O ex-provedor adjunto 
acrescentou que acredita 
mesmo que não será levado a 
julgamento se forem levados 
em conta “os factos” e o seu 
“estatuto moral e conduta ao 
longo de vários anos como ci- 
dadão, funcionário da Casa 
Pia e, sobretudo, como casa- 
piano”. 

O regresso a casa ocorreu 
dois dias depois de Carlos 
Cruz ter saído também do 
EPL, por decisão do Tribunal 
da Relação de Lisboa. 

O ex-funcionário casapia- 
no Carlos Silvino ("Bibi") é o 
único dos dez acusados do 
processo que continua em 
prisão preventiva (recorde-se 
que” Bibi” é arguido em dois 
processos relativos à matéria 
“Casa Pia”). 

Quatro outros arguidos 
presos também durante a fase 
de inquérito pelo juiz Rui 
Teixeira foram, entretanto, li- 
bertados: o advogado Hugo 
Marçal, o médico João Ferrei- 
ra Diniz, o deputado socialis- 
ta Paulo Pedroso e o embai- 
xador Jorge Ritto. 

O processo envolve ainda 
o humorista Herman José, o 
arqueólogo | subaquático 
Francisco Alves e a proprietá- 
ria de uma casa em Elvas on- 
de terão ocorrido abusos se- 
xuais de crianças da Casa Pia, 
Gertrudes Nunes, 


Paulo Sá e Cunha, advogado de Manuel Abrantes 040 seisast sa 


Segunda-feira, o processo 
entrará numa fase decisiva, com 
a abertura do debate instrutó- 


pe ” 


rio, no fim do qual a juiza Ana 
Teixeira e Silva decidirá quais os 
acusados que irão a julgamento. 


Vítimas descrentes na justiça 
após saida de arguidos da prisão 


as vitimas de pedofilia da ins- 
tituição “estão descrentes na 


Não obstante o recente de- 
senrolar do processo, a prove- 
dora da Casa Pia, Catalina 
Pestana, declara que as crian- 


afirmou que as crianças “de- 

sesperam no sáéncio à espera 
da justiça” e assegurou que os 
seus deposmentos correspon- 
dem à verdade. 


Recusado o 
pedido de prisão 
domiciliária para 
Carlos Silvino 


O Tribunal da Hos-Hora 
rejeitou ontem o pedido da 


defesa de Carhos Sab Bu 


bi”) para converte 
preventiva do ex-func 
casapiano em prisão 
tiária com pulseira electrónica 
disse fonte ligada so processo. 

José Maria Mart v 
gado de “Bibi”, pediu a alte 
ção da medida de cos 
seu cliente, preso preventi 
mente desde Novembro de 
2002 no âmt 
processo da Casa Pia, em que 
é o único arguido e onde está 
acusado de 55 crimes de abu 


primeiro 


so sexual de crianças 


Pulseira 
electrónica 
para o médico 
Ferreira Diniz 

A juíza do processo Casa 
Pia efectivou ontem a prisão 


domuiciliária com 
electrónica do m 


ra Diniz, anulando o regime 
de prisão preventiva a que o 
arguido estava sujeito mas 
que foi suspenso em Derem 


Esta decisão da juíza Ana 
Teixeira e Silva tem apenas 
efeitos legais e não altera em 
nada a situação do médico. 
que continuará impedido de 
sair de casa 

João Ferreira Diniz, detido 
a | de Fevereiro de 2003, é 
acusado de 48 crimes de abu 
so sexual de crianças. 


Está pronta 

a lei-quadro 

de reforma do 
sistema prisional 


A ministra da Justiça 
anunciou ontem que a pro 
posta de Jei-quadro de refor 
ma do sistema prissonal está 
pronta, devendo ser aprovada 
pelo Conselho de Ministros e 
enviada para a Assembleia da 
República “previsivelmente” 
durante este mês. Na abertura 
das Jornadas de Estudos Pers 
tenciários, ontem em Lisboa, 
Celeste Cardona garantiu que 
Pp: será entregue antes 
do fim da sessão legislativa. 

A lei-quadro vai permitir 
“assegurar uma melhoria 
acentuada da do Real pá 
sos portugueses € 
ertimis social dos reclusos”. 
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“Seria inaceitável que as segundas listas 
tivessem erros da dimensão destas” 


“Para o presidente do SPZ 


Verbete do Formulário de Candidatura 
Concurso de Docentes, Ano Escolar 2004/2003 


Namero de incrição 
“+ EEEF 


1.2 Dieta de Nascimento: [E 


14 Morada: 


1.8 Localidade: 
1.6 Código Postal: 


1.8 Nacionalidade: PORTUGUESA 


“ducação ou 


1.9 Está a exercer a sua actividade no 


24 fm povdo em lg e quod enc cação od ensino de fig: 


2.11 no grupo, de código: 


João Dias da Silva, “temos de apostar 
na garantia de que as listas de substituição estejam correctas" 


"2 Edição 


DORME - OMECÇÃO GERAL DOS RECURSOS HUMANOS DA EDUCAÇÃO 


À DO e] sr 
17NºTelefore: 


de ensino de código: 


4.1 Condlânios que consoram como detentores de Hficação profissional para a docência: 
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«7 Prioridade 


- Docente portador de qualificação profissional e 
pedagógica que pretende ser transferndo para lugar do 


74 Prec por oecaço em ga no, gr de o ro ur viória em lugar de quadra 
— re da docência — 


E 


Grau: L 
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Exemplo de um dos erros crassos dos verbetes: segundo esta informação, antes da profissionalização,o professor já teria 36.640 dias de carreira /0R 


f Paulo Ferraz 


O presidente do Sindicatos 
dos Professores da Zona Norte 
(SPZN), João Dias da Silva, de 
fendeu ontem, no Porto, que 
“temos de apostar agora na ga 
rantia de que as segundas listas 
provisórias de substituição do 
concurso nacional dos profes 
sores estejam correctas”, subli- 
nhando que “seria inaceitável 
que contivessem erros da di- 
mensão daqueles que constam 
das actuais”. 

Para aquele dirigente sindi- 
cal, que falava ao COMÉRCIO 
no final do encerramento do VI 
Seminário Internacional do 
SPZN, que decorreu na Expo- 
nor, “há legitimidade eobart 
ver dúvidas” e, por isso mesmo, 
“tem de haver uma clarificação 
de qual é a segunda lista gra- 
duada”, 

Perplexo com os erros que 
também contém os verbetes 
com a informação personaliza- 
da, que “chegam a atingir em 
diversas escolas a totalidade 
dos professores que concorre- 
ram”, João Dias da Silv r- 
mou que “não se compreendem 
as discrepâncias entre a infor- 
mação contida nas listas e nos 
verbetes”, indicando que “deve 


haver bases de dados diferentes, 
é a única explicação”. 

Confidenciando que “na esco- 
la da minha mulher apareceu 
uma colega com oitocentos anos 
de serviço no verbete”, o presi- 
dente do SPZN mostrou-se espe- 
rançado em “que as listas provi- 
sórias de substituição decorram 
da aprendizagem da razão destes 
erros”, sustentando que “é preci- 
so perceber onde esteve a origem 
deles e remediá-los”, 

Questionado sobre se teme 
que o próximo ano lectivo pos- 
sa começar com atraso, João 
Dias da Silva admitiu que, “se 
para haver listas rigorosas fosse 
preciso fazer deslizar as datas 
do concurso, então preferiria 
que isso acontecesse”, 

O dirigente sindical referiu, 
por outro lado, que “o sistema 
informático não age sozinho, 
mas com pess elo que 

“não podemos pe tr as 
máquinas”, sendo necessário 
“fazer uma avaliação do 
aconteceu e apurar responsabi- 
lidades”, 


“A À culpa não pode ficar sol- 
teira”, defendeu o sindicalista. 
Dias da Silva. Aproveitou para 
ressalvar, no entanto, que “este 
modelo de concurso parece- 
nos bom e benéfico para os 
professores, e foi por isso mes- 
mo que o subscrevemos. Não 
queremos que se confundam as 
coisas, que se deite fora o bebé 
com a água do banho. Não te- 
mos dúvidas de que este mode- 
lo é melhor para os professores, 
mas é necessário pó-lo a fun- 
cionar de forma adequada e 
sem falhas”. 


A angústia dos docentes 
No discurso que proferiu 
durante a sessão de encerra- 
mento do seminário, Dias da 
Silva abordou as questões da 
profissionalidade docente, pro- 
curando encontrar as razões da 
crescente angústia, desmotiva- 
ção c amarguras dos professo- 
res. 
Desde a permanente mu- 
dança de políticas à introdução 


de reformas a um ritmo cada 


LR = 
escolas a totalidade dos professores” 


vez mais rápido, à regulamen- 
tação excessiva das actividades 
da escola, ao excesso de carga 
administrativa, que retira tem- 
po para trabalhar com os alu- 
nos, ou à insuficiência de re- 
cursos para combater o insu- 
cesso escolar. 

Entre as medidas propostas, 
saliente-se a aposta “num qua- 
dro de autonomia da escola, de 
clarificação dos campos de de- 
cisão que lhe pertencem, com 
competências bem definidas”. 

Mas € o caso, também, da 
“instalação de uma cultura co- 
laborativa, através de estrutu- 
ras formais e informais que fa- 
cilitem o trabalho em equipa 
dos professores”, 

Ou ainda de “um quadro de 
dotação de recursos humanos, 
docentes e não docentes, e de 
financiamento que faça com 
que a escola tenha ca 
para fazer face às suas tarefas 
quotidianas”. 


Governo centralizador 
Segundo João Dias da Silva, 
“o Governo tem tido um dis- 
curso muito favorecedor da au- 
tonomia das escolas, mas, na 
prática, revela-se centralizador. 
E uma leitura centralizadora e 
economicista não favorece uma 
educação para todos”. 


“Na escola da minha mulher apareceu o caso de uma colega 
- com oitocentos anos de serviço no verbete” 


Jorge Sampaio 
cansado de ver 
concursos nas 
“parangonas” 


, Cristina Mota 


Na Semana dedicada à Edu- 
cação, o Presidente da Repú- 
blica comentou, a muito cus- 
to, a problemática dos con- 
cursos dos professores . 
Jorge Sampaio foi muito 
elaro ao afirmar que “ao fim 
destes anos todos é preciso 
encontrar um sistema que 
não nos ponha todos os 
anos nas parangonas os 
concursos”. 

Isto porque, considera o Pre- 
sidente, “é uma grave falta 
de tempo em relação aos 
problemas que afectam a 
educação”. 

Jorge Sampaio recordou 
mesmo que "já na 1º Semana 
da da Educação, em 98, ma- 
nifestei aos responsáveis uma 
coisa muito simples: enten- 
dam-se lá de modo a que se- 
ja possível que não se verifi- 
que todos os anos a mesma 
confusão e que seja possível 
as escolas terem no seu cor- 
po docente alguma estabili- 
dade”, É que, para além de 
tudo o mais, “a estabilidade é 
benéfica para todos e como 
o que me interessa nisto tu- 
do são os estudantes, tudo o 
que se possa fazer para que 
tenham melhor aproveita- 
mento, menos abandono es- 
colar, tanto melhor, claro que 
sem prejudicar os direitos dos 
trabalhadores que são, neste 
caso, os professores”. 


“Não se pode deixar de in- 
vestir na educação”, acrescen- 
tou o presidente do SPZN, 
adiantando que “queremos que 
nas escolas haja dotação de re- 
cursos humanos e não huma- 
nos suficientes, mas isto não se 
coaduna, por exemplo, com a 
não entrada no quadro dos tra- 
balhadores que estão com con- 
tratos administrativos de pro- 
vimento e com os quais o Go- 
verno quer fazer contratos 
individuais de trabalho”. 

Em sua opinião, “não se po- 
de andar a fazer uma campa- 
nha contra o abandono escolar 
e, depois, ratear o número de 
professores nas escolas, não 
calculando o número de pro- 
fessores em função do número 
de alunos e das necessidades 


pedagógicas”. 


= ren 
SEO; cia pião ca NA 


David Justino assume que “o 
ministério errou” e que novas 
listas vão anular as anteriores 


Sistema utilizado para elaborar as listas do concurso 
nacional de professores era “TNT ou trotil” admitiu 


F Guilherme Soares 


Sobre as listas do concurso na- 
cional de professores e o novo sis- 
tema utilizado para as elaborar, o 
ministro da Educação admitiu 
anteontem à noite saber que esta- 
vam “a lidar com TNT, tipo trotil”, 
mas que apesar disso “o ministé- 
rio errou”. "Houve problemas que 
temos de resolver”, reconheceu. 

David Justino falava durante 
um debate organizado pela secção 
do PSD de Mafamude, Vila Nova 
de Gaia, no âmbito da iniciativa 

“Conversas em Mafamude”, em 
queo ptemanhe foi o convidado 
especial. 

Respondendo a um apelo de 
um professor presente no público 
que pediu explicações sobre o 
caos instalado no referido concur- 
so, David Justino começou por di- 
zer não querer abordar a questão, 
mas acabou por confessar que “o 
ministério errou. Assumo que er- 
rou c agora temos que rectificar o 
erro”. 

O ministro da Educação adian- 
tou estar “mais preocupado em re: 
solver o problema” do que em fa- 
zer rolar cabeças no ministério e 
que isso passará obrigatoriamente 
por“fazer novas listas ue vão anu 
lar as anteriores”, 

Durante o debate David Justi 
no lembrou ainda o que conside 
rou ser uma oportunidade perdi 
da para aprovar a lei de bases da 
educação. “Sem ela pouco posso 
fazer”, disse. “O país precisava de 
um consenso à volta da lei de ba- 
ses, mas a política tem destas coi- 
sas... Queria-a aprovada em Janei- 
ro porque não tinha eleições à 
porta, mas agora em Maio tenho 
[eleições europeias a 13 de Ju- 
nho]”. Para o ministro, “a lei de 
bases devia unir em vez de diver 
gir, mas é dificil que haja um vol- 
te-face à porta das eleições e tão 
cedo não vamos ter uma oportu- 
nidade tão boa como a que tivé- 
mos” atirou. 


Não às escolas como repartições 
públicas do ME 

Para o governante, “o pior que 
podia acontecer às escolas era 
transformá-las em repartições 
públicas do ME. Elas têm de ser 


autónomas, com vida própria”. 
Pelo que, argumentou, é tão im 

portante a “profissionalização da 
gestão das escolas”, defendeu. 

Esta profissionalização da ges 
tão escolar é o que justifica, se- 
gundo Justino, o conceito dos 
agrupamentos das escolas. “Não 
tenho 15 mil bons gestores em 
Portugal, mas tenho 800 ou 900. 
Por isso tenho de agrupar escolas 
e dar-lhes dimensão de gestão”, 
explicou, lamentando a resistên 
cia da Esquerda a este modelo 


gos E a 
A apologia das 
escolas 
tecnológicas 


David Justino corrobora das 
críticas e apelos do Presiden- 
te da República, no âmbito 
da "2º semana da educação” 
que hoje termina, concreta- 
mente sobre o abandono es- 
colar e a necessidade urgente 
de estancar o fenómeno. “Eu 
não desisto”, disse o ministro 
da Educação em Gaia. 

Para Justino, são várias as 
suas causas e não será uma 
política de medidas genera- 
listas que resolverá o proble- 
ma. É necessário “um desper- 
tar de consciências”, conside- 
rou. “Se os portugueses são 
capazes de ganhar ao Coru- 
nha e de outras maravilhas 
porque é que não hão de re- 
solver este grave problema”, 
lançou. 

Para o ministro, urge criar es- 
colas que possam dar qualifi- 
cações médias aos jovens que 
não queiram ir para o ensino 
superior. Escolas de carácter 
tecnológico/profissionalizan- 
te, à imagem das antigas es- 
colas técnicas, disse, lem- 
brando uma frase que o já 
falecido deputado comunis- 
tra João Amaral lhe terá 
confidenciado nos últimos 
dias de vida: “Foi um crime 
ter-se acabado com as esco- 
las técnicas”. 
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Liga de Profilaxia Social 
cria cursos de reanimação 


Os cursos de reanimação da LPSS são destinados a doentes e 
familiares para que possam responder a situações de emergência 


º Manuel Moesto 


criação de cursos de su 
porte básico de vida vo 
acionados para emer- 


gências em doentes cardíacos e 
familiares, incluindo formação 
em reanimação, faz parte de um 
leque de iniciativas a realizar 
pela Liga Portuguesa de Profila 

xia Social (LPPS) no ano em 
curso, anunciou ontem em 
conferência de imprensa o pre- 
sidente da instituição, Rui Leal 

Embora em 2002 a LPP'S já 
tenha ministrado cursos de rea- 
bilitação cardíaca em Portugal, 
agora a instituição pretende 
alargar a formação, que será 
apoiada por técnicos especiali 
zados, tais como médicos, en 
fermeiros e psicólogos. "Agora 
estamos melhor organizados 
para ensinar a população a res 
nimar de facto, em caso de 
emergência, a perder peso e a 
telefonar para o 112”, acrescen- 
tou Rui Leal. 

A LPPS pretende criar uma 
série de respostas que permita 
ainda prevenir a diabetes, a si 
da, a tuberculose, o enfarte de 
miocárdio e os acidentes vascu 
lares cerebrais. “As pessoas têm 
que saber mudar comporta 
mantos”, acrescentou o presi 
dente da LPPS. 

No programa da liga para 


O curso inclui a formação em reanimação ora ss 


ZM estão ainda cursos práti 
cos abertos à população em ge- 
ral sobre culinária saudável, 
gestão de stresse e biofcediack, 
desabituação tabágica, exercício 
para a saúde e balança da saúde. 
A realização de sessões edu 
cativas a ministrar na sede da 
LPPS, à Rua de Santa Catarina, 
no Porto, sobre a prevenção 
cardiovascular, está também no 
programa da liga, assim como 
sessões educativas móveis nas 
escolas e no trabalho sobre obe 
sidade, colesterol, tensão arte 
rial, glicemia, etc. Paralelamente 
serão efectuados, em viatura 
própria da LPPS, rastreios car 


ROÇA VE 


diovasculares em 
coma Fundação Portuguesa de 
Cardiohogãa (FPX 
Entretanto, a FPC 
centemente fez o 
da população h 
Portugal, am 
mento do p 
AVC” em todo 
tersão arterial é uma situação 
extremamente grave - afecta 
cerca de 46 % dos portuguseses 
mas o que assusta em relação 
ao AVC é 0 facto de o doente, na 
grande maiora dos caso, se tor 
nar dependente, se tornar um 


aboração 


que re 
levantamento 
pertensa em 
ciou o lança 
ama “Stop 
pais. “A hiper 


fardo 
pessoas para combater isso 


e é preciso alertar as 


Professores pedem soluções que 
resolvam problemas do Português 


j Francisco Manuel 


Os professores de Português 
que durante dois dias estiveram 
reunidos no Europarque em 
Santa Maria da Feira defendem 
ce é preciso perspectivar no 

táticas para os problemas 
sds que são tantos 
com o pouco em- 

Eira Estado. 

Esta foi, segundo Albina 
Frias, da Comissão da 9º edição 


do Encontro de Professores de 
Português que este ano home 

nageou a escritora infanto-ju 

venil Alice Vicira. 

Ontem, no final dos dois 
dias de trabalho, Albina Frias 
em balanço, disse so COMÉR 
CIO que “tém de se encontrar 
novas práticas que levem à mu 
dança da realidade portuguesa, 
que continua a apontar para do 
ficuldades dos alunos ao nivel 
da escrita e oralidade da lingua 


de Camões”, Esta docente de 
fendeu aínda que “esta mudar 
ça depende directamente da tu 
tela, que deve trabalhar em con 
junto com os professores”, 
Segundo Diogo Santos, da 
Areal Editores, o desafio feito 
rofessores foi tentarem 


sos 
trazer os jovens para a leitura. 
não vendo nas novas tecnolo- 
gias um obstáculo, mas algo 
que se pode aproveitar para os 
hevar a her 


Preto ih 
a 
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Processo-crime contra gerente da 
Stabilus por “falência fraudulenta” 


Os dezassete trabalhadores desempregados 


queixaram-se à Inspei 


o Francisco Manuel 


anunciado encerramento 
de uma fábrica de calçado 
de segurança em Cucu 


jães, Oliveira de Azeméis, sem pa: 
gar indemnizações aos seus de 
zassete trabalhadores, segundo o 
sindicato do sector, motivou uma 
queixa da estrutura para a Ins 
pecção-geral do Trabalho (IGT) 

Trabalhadores e sindicato vão 
também mover um processo 
crime contra o gerente da em 
presa por gestão danosa e falén 
cia fraudulenta. 

Manuel G 
do Sindic 


ça, coordenador 
o Calçado de Avei 


ro e Coimbr 


firma que o ge 
rente da empresa de capital ale 
mão, Stabilus, está “repetir o que 
já anteriormente tinha feito nu: 
ma outra empresa, ou seja de 
pois de a descapitalizar, transfe: 
rindo o equipamento para outra 
empr no caso a SGW = Safe 
and Good Walking, | 


a 
O coordenador do sindicato 


vai juntar esta situação ao levan: 
tamento que está ser feito a em. 
presas do sector que tenham tido 
problemas similares, para serem 
apresentadas ao Ministro do Tra 
balho, em reunião a agendar e 
que foi sugerida pelo próprio Ba 
gão Félix há semanas atrás. Na 
altura noventa e seis trabalhado 
res da fábrica Mikito de Santa 
Maria da Feira manifestavam-se 
por causa do encerramento da 
fábrica que os atirou para o de 
semprego sem qualquer explica 
ção, “Estas falências são inaceitá: 


ão-geral do Trabalho 


Está a ser feito um levantamento a empresas 
do sector que tenham tido problemas similares 


Trabalhadores e sindicatos vão mover um processo-crime contra o gerente da Stabilus /LuMe FÉLIX 


“O gerente da empresa está a repetir o que já | 
anteriormente tinha feito numa outra empresa” 


veis e tem de ser posto cobro a is- 
to”, afirmou. 

Dez das funcionárias foram 
colocadas pela empresa na nova 
empresa, mas sem que sejam in- 
demnizadas pela Stabilus. O CO- 


MÉRCIO tentou ouvir a admi- 
nistração desta empresa, ou da 
nova, SGW, que informaram não 
estarem disponíveis. 

Entretanto, esta semana, a ge- 
rência da fábrica Mikito enviou 


para o sindicato uma relação de 
todos os bens da empresa, à ex- 
cepção do edifício, avaliados em 
cerca de um milhão e duzentos 
mil euros, assegurando assim as 
indemnizações dos noventa e 
seis trabalhadores. O sindicato 
defende que as máquinas não se- 
jam vendidas e pede a interven- 
ção do IAPMEI para tentar en- 
contrar um investidor, reabrindo 
a empresa e mantendo os postos 
de trabalho. 


Armador aveirense exige intervenção do Governo 
em relação ao “abuso” das autoridades canadianas 


, Maria José Santana/L uma 


O secretário de Estado das 
Pescas, Luis Frazão Gomes, de- 
clarou ontem que “não há, nem 
houve” esta semana qualquer 
embarcação portuguesa apresa 
da no Atlântico Norte, desmen 
tindo assim informações divul 
gadas pelo governo canadiano 
na quinta-feira segundo as quais 
teriam sido apresados dois bar 
cos portugueses por navios da 
marinha daquele país, em águas 
internacionais, ao largo da Terra 
Nova, 

O secretário de Estado por 
tuguês explicou que foram ins 
peccionados três barcos de pes 
ca (o “Brites”, o “Aveirense” e o 
“Santa Mafalda”) por inspecto- 
res canadianos quando faina- 
vam numa zona regulamentada 
por regras que decorrem da 
NAFO (organização de pesca do 
Atlântico Norte). Desta entida 


de fazem parte, entre outros 
países, a União Europeia, e logo, 
Portugal, eo Canadá, 

Somente na embarcação 
“Aveirense” os inspectores cana- 
dianos concluíram pela existén- 
cia de “presumível infracção” e 
solicitaram a inspectores comu- 
nitários “independentes”, pre- 
sentes na zona, para fiscalizarem 
os barcos, referiu Frazão Gomes. 

Num comentário às infor- 
mações vindas a público sobre o 
alegado apresamento das três 
embarcações portuguesas no 
Canadá, o armador aveirense 
Silva Vieira - proprietário de 
dois dos três navios que foram 
investigados — não deixou de re- 
clamar “uma tomada de posição 
dura e forte” da parte do Gover 
no português em relação aquilo 
que considera ser um “abuso” e 
excesso de “pressão” da parte 
das mccidadas canadianas. 

“Temos cinco navios naquela 


Na base da polémica estão três barcos de pesca 50 cação 


área e se não forem tomadas 
medidas, abatem-se as embarca- 
ções e entregamos ao cuidado 
do Governo os 700 trabalhado- 
res que temos no grupo empre- 
sarial”, referiu Silva Vieira. 
“Com esta pressão é que não 


podemos continuar a trabalhar 
no Canadá”, acrescentou. 

Segundo especificou Silva 
Vieira, os capitães dos seus na- 
vios “já começaram a ameaçar 
que não voltam para aquela 
área”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 8 de Maio de 2004 


Inspectores 

do SEF mantém 
greve durante 

o Euro 2004 


! Dora Mota 


Os inspectores do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) reuniram anteontem 
com o secretário de Estado da 
Adminitração Interna, sem 
conseguir uma resposta con- 
creta para a sua reivindicação 
do pagamento de 2,75 mi- 
lhões de curos de horas ex- 
traordinárias em atraso desde 
2002. 

Enquanto a falta se manti- 
ver, Os 550 inspectores man- 
têm a intenção de efectuar oi- 
to dias intercalados de greve 
entre os dias 13 de Maio e 17 
de Junho, em pleno Euro 
2004, altura de grande afluén 
cia de turistas ao país. 

A greve às horas extraordi 
nárias, iniciada em 15 de 
Abril, prossegue por tempo 
indeterminado, disse ao CO- 
MÉRCIO Gonçalo Rodrigues, 
do Sindicato da Carreira e 
Inspecção e Fiscalização do 
SEF, que defende neste caso os 
interesses de 550 inspectores. 


EEDADOS DA GREVE 


E 550 inspectores reclamam 
pagamento de horas ex- 
traordinárias em atraso 
desde 2002 

& Divida total ascende aos 
2,75 milhões de euros 

E Estão previstos oito dias de 
greve total entre 13 de 
Maio e 17 de Junho 


O sindicato não tem conse- 
guido sensibilizar o Governo 
para que cumpra o pagamen- 
to das horas extraordinárias, 
conforme estipulado por lei, 
tendo ainda ouvido o minis- 
tro da Administração Interna 
afirmar que não cede a “chan- 
tagem”. 

“Acho que o ministro foi 
infeliz na palavra”, disse Gon- 
çalo Rodrigues, lamentando 
que, na reunião de quinta-fei- 
ra, O secretário de Estado Nu- 
no Magalhães tenha prometi- 
do levar a proposta do sindi- 
cato - pagamento faseado da 
dívida - aos ministro das Fi- 
nanças e da Administração 
Interna. “Não houve qualquer 
evolução”, avaliou o sindica- 
lista. 

Até que haja, os inspecto- 
res do SEF mantêm a inten- 
ção de fazer greve total nos 
seguintes dias: 13 e 14 de 
Maio, 27 e 28 de Maio, 11 € 
12 de Junho e 16 e 17 de Ju 
nho, 

O dia 12 de Junho, uma das 
datas assinaladas para a greve 
total, coincide com a abertura 
do Euro2004 (com o jogo 
Portugal - Grécia, às 17h00, 
no estádio do Dragão, no Por 
to) 

No seu congresso anual, 
que termina hoje em Sintra, 
os sindicalistas previam estu 
dar novas formas de luta. 
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“Processo do Apito Dourado não 
vai sair da comarca de Gondomar” 


Ao COMÉRCIO, 

o procurador-adjunto 
titular do processo “Apito 
Dourado” pronuncia-se 
pela primeira vez sobre 
as envolvências do caso 


o Joaquim Gomes 


processo do caso “Apito 
(Orar não vai sair 
do Ministério Público 


(MP) da comarca de Gondo- 
mar, por não haver qualquer ra- 
zão legal ou objectiva nesse sen- 
o ro com Carlos Tei- 
xeira, o magistrado titular do 
inquérito. 

O procurador-adjunto, em 
declarações ao nosso jornal, a 
propósito da eventual saída do 
caso “Apito Dourado”, para o 
Departamento de Investigação e 
Acção Penal (DIAP) do Porto, 
ou para o DCIAP, em Lisboa, 
sem entrar em polémicas, feza 
seguinte pergunta: “Quem é 
que disse que o processo ia sair 
da comarca de Gondomar?” De 
acordo com o magistrado, “a Lei 
de Investigação Criminal pode 
causar alguma confusão, mas 
não há dúvida que esta é a co- 
marca competente”. 

O magistrado do MP referiu 
que “uma situação é a comarca 


“Quem disse que o processo ia sair da comarca de Gondomar?” senso osunaceso 


“Sem segredo de justiça na investigação criminal 
é preferivel arrumar as botas”, diz Carlos Teixeira 


onde se consumaram os crimes 
[no caso em Gondomarje outra 
são os locais [comarcas) onde se 
fazem as investigações, como a 
recolha de provas [as buscas)". 
Nas primeiras declarações a 
um órgão de informação sobre 
alguns aspectos laterais do caso 
“Apito Dourado”, Carlos José do 
Nascimento Teixiera desde logo 
esclareceu ao COMÉRCIO que 
“do processo eu não falo” e “só 
posso falar em abastracto”. 


Solicitado a comentar as in- 
formações que sobre o proces- 
so tém vindo a ser divulgadas, 
Carlos Teixeira, respeitando es 
erupulosamente o dever de re 
serva próprio dos magistrados, 
limitou-se a dizer que sobre o 
“Apito Dourado” e as conse- 
quências, “disseram-se muitas 
mentiras”, 

“Mas disseram-se também 
verdades, só que violando o se- 
gredo de justiça”, salientou o 


Debates sobre paz e solidariedade 
ancorados no Fórum Barcelona 


I Arminda Rosa Pereira 


O equivalente a 40 campos de 
futebol. São estas as dimensões do 
recinto onde vai decorrer, a partir 
de amanhã e até 26 de Setembro, 
o Fórum Barcelona 2004. À beira- 
mar da cidade catalã aguardam- 
se nomes sonantes como os por- 
tugueses Saramago, Mário Soares 
e Boaventura de Sousa Santos, o 
ministro da Cultura brasileiro, 
Gilberto Gil, e ainda Bill Clinton, 
Mikhail Gorbachev, Rigaberta 
Menchú, Pat Cox e Adolfo Pérez 
Esquivel, para citar alguns. Hoje, 
a inauguração é uma espécie de 
benção aos 141 dias dedicados a 
ideias sobre paz, solidariedade e 
convivência. Amanha, as portas 
abrem-se ao público. 

Por toda a Espanha havia 
quem fizesse do acontecimento 
anunciado uma es queto 


Inaugura hoje 

eabre portas 
amanhã o evento 
que promete arrastar, 
durante 141 dias, 


70 mil pessoas 


encontrar na capital catalã uma 
nova fé: falar pode ajudar a mu- 
dar o mundo. 

A palavra é“a palavra de or- 
dem” (passando a redundância) 
no Fórum Barcelona 2004. Ao la- 
do de diversos acontecimentos 
culturais, o evento tem previstos 
49 debates e é nesse pilar que as 
actividades assentam. Porque 
apesar do atractivo cartaz cultural 


rs mg a 


de e convivência constituem o 
principal objectivo. 

Mireia Belil, directora dos de- 
pg pa e 
edição da semana passada da re- 
vista inc” - uma publica- 
diversos jornais regionais espa- 
nhóis - esta responsável garantiu 


que “falar é o mais interessante 
que o Fórum tem para oferecer”. 

O recinto onde se realiza o Fó- 
rum Barcelona dá pelo nome de 
Besós e foi construído para a oca- 
sião, mas também acabou por dar 
uma ajuda na conclusão i- 
talização do litoral, iniciada em 
1992. Este parque agora termina- 
do divide-se em 20 áreas distintas 
que se estendem pela orla, pene- 
trando na cidade onde o pintor 
Joan Miró e o arquitecto Gaudi 
orquestram a beleza das linhas e 
das cores de Barcelona. 

O barco de debates ancorado 
no Mediterrâneo pretende ser 


ventos a organização do fórum. 
Diversidade cultural, desenvolvi 
mento sustentável e condições 
para a paz são, então, os ternas ge- 
rais a tratar durante cerca de qua- 
tro meses que prometem ser de 
calor. 


Mas, o “barco”, encostado sos 
cais de Barcelona estará sem 
de saída. Pelas ruas da 
nos montes que a aconchegam. o 
debate e cultural andará à 
deriva. Pronto a amarrar alguém. 


magistrado, garantindo que “só 
a partir de determinada altura é 
que algumas coisas começaram 
a ser publicadas, podendo, no 
entanto, garantir que não 
lo MP, ao nível dos 
ou funcionários, nem d 
tros serviços, que o segredo de 
justiça foi violado” 

O procurador-adjunto não 
deixou passar a oportunidade 
para afirmar que “ao contrário 
do que às vezes se ouve, sem o 
segredo de justiça não poderá a 
investigação criminal funcionar 
e especialmente em processos 
sobre criminalidade altamente 
organizada”, 

Utilizando uma linguagem a 
propósito do futebol, Carlos 
Teixeira acrescentou que “sem o 
segredo de justiça, em fase de 
investigação criminal, então era 
preferível arrumar-se as botas 

Carlos José do Nascimento 
Teixcira, de 39 anos de idade, é 
já magistrado do MP há 13 
anos, sendo ainda formador do 
Centro de Estudos Judiciários 
(CEJ), a escola de formação dos 
magistrados em Portugal 

Colocado em Gondomar há 
sete anos, é natural de Vinhais e 
conhecido pela sua capacidade 
de trabalho, tão grande quanto a 
discrição. Far ainda parte do 
Sindicato dos Magistrados do 
Ministério Público, enquanto 
suplente, na lista presidida pelo 
procurador Luis Felgueiras. 


istrados 


s ou 


Cientistas 

de renome 
internacional 

em Vila do Conde 


o Marcia Vara 


Chama-se “Despertar para 
a Ciência” e é uma iniciativa 
promovida pela Câmara Mu 
nicipal de Vila do Conde, em 
colaboração com as fundações 
Ciência e Tecnologia e Calous 
te Gulbenkian, e vai reur 


cientistas de renome im 
cional, num ch 
cias, Teresa Lag 
Quintanilha, Rui Age 


Alex 
etinhe 


Fernando Barriga serão ora 
dores nos dias 12 e 24 
Maia, 20 de Outubro é 17 de 
Novembro, respectivamente 


dora do 
pelouro da Educação, expli 


Elisa Ferraz 


cou que estes encontros se di 
rigem sobretudo a alunos de 
ensino secundário 

À margem da apresenta 
ção, Elisa Ferraz anu 
que a au 
Centro de Ciência Viva, tem 


quia, atravé 


feito análises fisico-quimicas à 
agua do mar, estando a adqu 
nr um equipamento com vis 
ta à realização de testes bacte 
reológicos, o que vai propor 
cionar um controlo perma 
nente e evitar que as amostras 
tenham que ser encaminha 
das para o Instituto da Cién 
cia Abel Salazar 

Em simultâneo, está a ser 
criada uma estação de mete 
re com a colocação de 
uma sonda no no Ave. 


Um mega recinto vai receber o Fórum Barcelona 2004 «sem crer 


Dalai Lama também estará 
no “parlamento religioso" catalão 


“Parlamento das Relaquões do 
Mundo”. assam se chama uma 
das palestras em destaque no 
Fórum Barcelona 2004. Este de- 
bate puntará, de 7 a 13 de hudho, 


Cenário para cultura 
Musica, teatro, catsaret, ópera. 
dança e circo alinham-se no ex- 
temo cartas escolhudo para os 
quatro meses. Destaca-se a pre- 

dos portugueses Mariza. 
er bue rs 
posação das 12 querresos e 
ses de Terracota. As estátuas 
saem pela primewa vez da China 
e já se estimam filas de duas 
horas para dar uma espreitadeta. 
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ESCRITÓRIOS E OF 


Preço do crude 
atinge máximo 
desde 1990 


O preço do barril de erude 
atungiu ontem os 40 dólares, o 
máximo desde à Guerra do 
Golfo em 1990, no início da 
sessão do mercado nova-ior 
quino, com os receios face aos 
“stocks” de gasolina nos EUA. 
Às 15h07 (hora de Lisboa), se 
te minutos após o inicio da 
sessão do New York Mercanti 
le Exchange (Nymex), o preço 
do crude registou o máximo 
desde 12 de Outubro de 1990. 
Os investidores estão preocu 
paddos com uma eventual es 
cassez de combustivel quando 
chegar o pico da procura no 
Verão e temem que a instabi 
lidade no Iraque e Arábia Sau 
dita possa limitar as exporta- 
ções de petróleo. 

O aumento da procura de ga 
solina para um nivel recorde e 
à limitada capacidade produ- 
tiva das refinarias norte-ame- 
ricanas tém impulsionado os 
preços da gasolina e petróleo. 
A Organização dos Países Ex- 
portadores de Petróleo está 
preocupada com a subáda da 
cotação do crude e vai discutir 
as medidas que o cartel deve 
tomar para inverter esta si- 
tuação, afirmou um responsá- 
vel da organização. Às 16h03. 
(Usboa), 0 preço do barril de * 
crude seguia a subir 0,38% 
para 39,75 dólares e o bamil 
de Brent, petróleo do Mar do 
Norte, cotava-se a 36,42 dóla- 
res, uma subida de 01,36%. 


do barril do petróleo perma- 
neçam em tomo dos 40 dóla- 
res no curto prazo, mas que 
venham a baucar no final do 
ano para perto dos 30 dólares. 
Eric Chaney e Richard Berner 
estimam, em artigo disponibi- 
lizado no endereço electrónico 
da instituição, que o West Te- 
xas Intermediate, tipo de pe- 
tróleo que serve de referência 


Ministro acusa ANAREC de iludir 
opinião pública sobre aumentos 


Carlos Tavares frisa que subida dos combustíveis 
não tem a ver com liberalização dos preços 


o, Lusa 


ministro da Economia, 
Carlos Tavares, acusou 
ontem a associação de re- 


vendedores de combustíveis, 
ANAREC, de tentar “iludir a opi- 
nião pública” ao atribuir o recen- 
te aumento dos preços das gasoli 
nas à liberalização do sector. 

“A tentativa de identificar a su- 
bida [dos preços] com a liberali- 
zação dos preços é iludir a opi- 
mão pública, não é simplesmente 
verdade”, afirmou o ministro 
após a cerimónia de encerramen- 
to do V Congresso Nacional da 
Associação Nacional das Regiões 
de Turismo (ANRET). 

Na quinta-feira, a ANAREC 
ameaçou encerrar os postos de 
abastecimento durante dois ou 
três dias, se o Governo não inter- 
vir no mercado para acabar com 
o que chamam de falsa liberaliza 
ção. 

O ministro classifica de “ab: 
surda” a posição da associação. 
presidida por António Saleiro e 
diz que o impacto da liberaliza- 
ção do comércio de combustíveis 
foi positivo para o sector, "Se se ti- 
vesse mantido o sistema anterior 
[a liberalização), a subida dos 
preços não teria sido em caso al- 
Egum menor, e nalguns casos po- 
deria ter sido mesmo maior”, afir- 
mou. Para Carlos Tavares, “a 
ANAREC poderá protestar con- 
tra a subida dos ps do petró- 
leo, mas essa infelizmente não é 
da nossa nsabilidade, por- 
qu Portugal não é um país pro- 

utor de petróleo e sofre as con- 
sequências da subida dos p 


reços — 


publi- 
cado na edição de ontem do The 
New York Times, Krugman alicer- 
qa esta sócia na concorrência 


sencadeou sobre as práticas con- 
correnciais no sector dos com- 
bustíveis. “A situação é bem me- 
lhor do que era há uns anos, 
quando não existia Autoridade da 
Concorrência e os contratos [en- 
tre distribuidores e revendedores) 
já estavam nos termos em que es- 
tão”, referiu. 

“As relações entre distribuido- 
rese revendedores sofrem de pro- 
blemas contratuais antigos e fo- 
mos nós a tomar a iniciativa de 
procurar verificar se existe ou não 
abuso de poder de mercado, pe- 
dindo à Autoridade que investi- 
gue se existem práticas anti-con- 
correnciais entre distribuidores e 
revendedores”, adiantou, 

Os revendedores têm vindo a 
acusar as petrolíferas de concerta- 
ção de preços e de fixarem os pre- 
ços aos revendedores, o que, na 
opinião da ANAREC, se traduz 
muma “falsa liberalização”. 

A concertação foi rejeitada 
quarta-feira pelo presidente da 
Associação Portuguesa das Em- 
presas Petrolíferas (APETRO), 
António Comprido, que garante 
que a subida se deve unicamente 
ao aumento da matéria-prima 
nos mercados internacionais. 

A constante subida do preço 
dos combustíveis, desde a liberali- 
zação a 1 de Janeiro, tem sido 
contestada também por outras 
associações, nestes últimos dias. 

A Associação Nacional de 
Transportadores Públicos Rodo- 
viários de Mercadorias (AN- 
TRAM) enviou uma queixa a 
Bruxelas em que acusa as pétroli- 
feras de goncertar e convi- 


O aumento dos combustíveis continua a suscitar polémica /.cc 


de três por cento nas tarifas para 
combater a subida de preços, 

O ministro reconhece os da- 
nos causados pela subida dos pre- 
ços dos combustíveis, "para os 
consumidores e para a Econo- 
mia”, 

“Esperamos que os preços do 
petróleo baixem e que, quando 
acontecer, os distribuidores e re- 
vendedores repercutam essa bai- 
xa nos preços com a mesma rapi- 
dez com que têm repercutido a 
subida”, disse. 


Os revendedores têm vindo a 
acusar as petrolíferas de concerta- 
ção de preços e de fixarem os pre- 
ços aos revendedores, o que, para 
a ANAREC, se traduz numa "falsa 
liberalização”, A concertação foi 
rejeitada quarta-feira pelo presi- 
dente da Associação Portuguesa 
das Empresas Petrolíferas (APE- 
TRO), António Comprido, que 
garante que a subida se deve uni- 
camente ao aumento da matéria- 
prima nos mercados internacio- 
nais. 


traque 
da acção militar 305 39,97 dóla- 
res a que o West Texas Interme- 


diate', o barril de referência na 
Bolsa de Mercadorias de Nova 
lorque, chegou a transaccionar 
na quinta-feira. O professor, que 
estará em breve em Portugal em 
conferência promovida pelo Se- 
manário Económico, considera 
irônico que se fale muito na 
ameaça ao emprego norte-ame- 
ricano colocada pela indústria 
chinesa e os centros de atendi- 
mento telefónico ['call centers), 
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Bruxelas não impõe a novos membros 
correcção do défice excessivo de 2003 


Devido às 
“circunstâncias 
especiais” de adesão 
em bloco dos dez países 
à União Europeia, 
no início deste mês 


, Lusa 


ruxelas não vai impor aos 
Bs Estados-membros 

que corrijam já este ano o 
défice orçamental excessivo de 
2003, devido às “circunstâncias 
especiais” da sua entrada no blo- 
co, disse ontem o porta-voz da 
Comis: uropeia, 

“A adesão é considerada uma 
circunstância especial, e por isso, 
aos novos Estados-membros 
[que tiveram de aumentar a des 
pesa para cumprirem alguns cri 
térios de entrada na UE] não se 
rá exigido que corrijam o défice 
excessivo no ano a seguir, como 
sucedeu com Alemanha, França 
e Portugal”, explicou o porta- 
vo 


Seis dos dez países que aderi- - 


ram à União Europeia (UE) no 
dia 1 de Maio ultrapassaram o li- 
mite de 3 por cento do défice or- 


Dossier Galp: 


qamental, imposto aos países do 
bloco, no ano passado, 

A Comissão Europeia não vai 
exigir à Polónia, República Checa, 
Hungria, Eslováquia, Malta e Chi 
pre que façam reduções na despe 
sa pública ou que aumentem as 
taxas na próxima revisão dos seus 
orçamentos, quarta-feira, afir 
mou Reijo Kemppinen, durante 
uma conferência de imprensa 

O défice da República Checa 
atingiu 12,9 por cento do Produ: 
to Interno Bruto (PIB), o da Po 
lónia 4,1 por cento e o da Hun 
gria 5,9 por cento. 

Malta, Eslováquia, e o Chipre 
também quebraram o limite. 

A Comissão Europeia irá apre 
sentar na próxima quarta-feira 
um relatório sobre os planos or 
çamentais dos seis infractores. 

Em Junho, Bruxelas irá reco- 
mendar aos governos da UE que 
considerem os défices orçamen. 
destes países como "excessi 
sem no entanto exigir cortes 
adicionais, explicou Kemppinen. 

Também não será imposta 
uma data específica aos seis no- 
vos Estados-membros para que 
reduzam o défice orçamental pa 
ra menos de 3 por cento do Pro. 
duto Interno Bruto, acrescentou. 


Embora não possam ser pu- 
nidos por Bruxelas por quebra- 


Carlos 


Tavares disponível para 
voltar ao Parlamento 


= Ministro da Economia 


considera, contudo, 


= suficientes as explicações que já deu 


l Lusa 


O ministro da Economia, 
Carlos Tavares, manifestou- 
se ontem disponível para 
voltar a prestar esclareci- 
mentos sobre a venda de ca- 
pital da Galp Energia, mas 
considerou suficientes as ex- 
plicações que deu recente- 
mente na Assembleia da Re 
pública sobre o assunto. 

Na quinta-feira, a oposição 
parlamentar exigiu explica- 
ções urgentes do Governo so- 
bre o processo, com o deputa- 
do Francisco Louçã, do Bloco 
de Esquerda, a acusar o Go- 
verno de favorecer um dos 
concorrentes, a Carlyle. 

Falando após a cerimónia 
de encerramento do V Con: 
gresso Nacional das Regiões 
de Turismo, Tavares afirmou 
que, para já, os desenvolvi 
mentos do processo não jus 
tificam nova ida ao Parla 
mento. 

“Não há nada de novo em 
relação à minha última pre- 
sença”, na comissão de Eco- 
nomia e Finanças da Assem- 
bieia, na semana passada. 


“Vamos deixar o processo 
decorrer”, pediu. "Estive re 
centemente na Assembleia, 
onde os deputados tiveram 
oportunidade de fazer as per- 
guntas que entenderam, não 
ficou nada por responder” 
considerou. O ministro mani 
festou-se “disponível para 
prestar os esclarecimentos que 
a Assembleia e os deputados 
entenderem”, e apelou para 
que não seja perturbado o 
curso “normal” da venda de 
capital da Galp Energia: “Esta 
mos a levar a cabo o processo 
com toda a tranquilidade, nos 
exactos termos em que estava 
previsto e não contem comigs 
para alimentar especulações 

Tavares adiantou que a 
composição do “conselho de 
sábios” que vai fazer a avalia 
ção das propostas de compra 
será dada a conhecer depois 
de recebida a avaliação finan 
ceira, a cargo da Goldman 
Sachs. 

“Não temos ainda o pare 
cer dos consultores financei 
ros e só nessa altura é que [o 
conselho] deverá entrar em 
funções”, afirmou. 


rem as regras em matéria de défi 
ce orçamental, por ainda não te 
rem adoptado o euro, o limite 
imposto pela UE é um dos requi 
sitos para aderir à moeda única 
Todos os novos membros 
comprometeram-se a adoptar o 
euro na assinatura do tratado de 
mas a Comissão não es 


adesã 
tabeleceu qualquer limite e os 


analistas apontam para que ta 
suceda depois de 2010 

As regras orçamentais da UE 
foram concebidas pela Alema 
nha p: 


proteger os países da 


Zona Euro de eventuais subi 


da inflação, em países do bios 
europeu, que pudessem afectar a 
estabilidade da moeda única 


através de gastos excessivo 


Dl 
Défice da Grécia atintiu 3,2 
por cento do PIB no ano passado 


O défice orçamental da Grécia 
em 2003 ascendeu a 3,2 por 
cento do Produto Interno 
Bruto (PIB) e a divida pública 
a 103 % do PIB, anunciou on 
tem o Departamento de Esta 
tísticas das Comunidades Eu 
ropeias (Eurostat) 

Em comunicado, o Eurostat 
precisa que recebeu da Grécia, 
no início de Maio, uma notifi 
cação revista sobre o défice e a 
divida, na sequência das discus 
sões bilaterais verificadas re 
centemente em Atenas entre o 
Eurostat e as autoridades gre 
gas, que levou a uma “alteração 
significativa” dos dados. 


A primeira notificação, de Mar 
qo de 2004, apresentava um 
défice orçamental de 1,7% do 
PIB e uma divida púbé 
valente a 102,4 % do produto 
O Eurostat assinala que o au 
mento do défice público se de 
nte a uma revi 
imativas de 


veu princips 


são em baixa da 
receitas de impostos (principal 
mente do IVAÍ e dos pagamen 
tos recebidos das instituações 

da VE, no contexto dos progra 
mas de certos fundos estrutu 

rais, € à reclassificação, como 

transacção financeira, de um 

pagamento do Estado à caixa 

de poupança postal 
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OCDE teme 
deterioração 
da actividade 
económica 


A actividade econômica 
ade vir a deterio 


portugues 
rar-se no fina 
gundo as estatísticas da Orga 


nização para a « 


Desem 
OCDE) ont 

A taxa d 
meses dica anç ad 


da OCDE para Port 


permite 
m uma antecedência 

em Mar 

mentado 1,08 er 


Março foi o p 


te indicad n 
tendência de alta 
ima possível degrad 
ritmo da actividade 


tificar tendência: 


) 
não representa níveis de cre 
mento do PIB, esclarece a 


ganização 


a tend 


para o abrandamento do fit 
mo de recuperação da activ 
dade, à semelhança de 
deu nos Estados Un 
conjunto dos 


Dr 


eno 


da OX 


Y países 


O GRANDE ESPETACULO VEM AO PORTO! 
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Cinquenta 
desaparecidos 
na Índia devido 
a ciclone 


Pelo menos 50 pescadores 
estão dados como desapareci- 
dos e 2.000 aldeões ficaram 
sem abrigo depois da passa- 
gem de um ciclone na costa 
do Estado de Kerala (sul da 
India), anunci. 
responsáveis locais. 

A meia centena de pesca- 
dores dos distritos de Elathur 
e de Kozhikode, que pesca- 
vam no mar de Omã a bordo 
de barcos de fibra de vidro e 
madeira, não regressaram, de- 
clarou um responsável do Mi- 
nistério Regional das Pescas 
de Kerala, Gopinath Panan- 


“A marinha indiana está a 
fazer missões de busca e salva- 
mento, mas tem enfrentado 
grandes dificuldades devido 
às condições meteorológicas”, 
acrescentou. 

“Cerca de 300 cabanas per- 
tencentes aos aldeões foram 
arrasadas pelo ciclone e 2.000 
pessoas estão sem abrigo. Re- 
tirámos 200 famílias de pesca- 
dores das zonas costeiras”, 
acrescentou Panangad. 


Dois activistas 
da Jihad Islâmica 
mortos 

em Jenin 


Dois activistas armados do 
movimento radical palesti- 
niano Jihad Islâmica foram 
ontem mortos no Norte da 
Cisjordânia pelas forças israe- 
litas, anunciaram fontes mili- 
tares. 

Os dois homens, que eram 
procurados por ataques anti- 
israelitas, foram mortos “de- 

is de terem aberto fogo so- 
se a unidade militar que 
cercou a casa onde se encon- 
travam”, referiu uma fonte 
militar israelita. 

Um terceiro elemento da 
Jihad Islâmica que se encon- 
trava no edifício rendeu-se 
aos militares israelitas. 

Fontes palestinianas referi- 
ram que os dois activistas per- 
tenciam às Brigadas Al-Qods, 
o braço armado da Jihad Islá- 
mica. 

Ontem a Assembleia Geral 
das Nações Unidas aprovou, 
por larga maioria, uma reso- 
lução que reafirma a sobera 
nia dos palestinianos sobre os 
seus territórios. 

A resolução, aprovada por 
140 votos a favor e seis contra, 
estipula que “o povo palesti- 
niano tem o direito de se go- 
vernar e de exercer a sua . 
tania no seu território”. 


am ontem - 


Donald Rumsfeld assume 
responsabilidade e pede 
desculpa pelos maus-tratos 


Mogtada Sadr, o líder xiita iraquiano, pediu ontem o julgamento 


= do presidente George W. Bush pelas sevícias aos prisioneiros iraquianos 


Lusa 


secretário da Defesa 
norte-americano, Do- 
nald Rumsfeld, assumiu 


ontem total responsabilidade 
no caso dos maus-tratos aos 
prisioneiros iraquianos, pedin- 
do "profundas desculpas” e 
prometendo indemnizações às 
vítimas, 

“Apresento as minhas mais 
profundas desculpas aos irania- 
nos que foram maltratados por 
soldados norte-americanos”, 
disse Rumsfeld numa declara- 
ção antes de ser ouvido pela 
Comissão de Defesa do Senado. 

“Assumo total responsabili- 
dade”, disse ainda o secretário 
da Defesa, indicando estar "à 
procura de uma forma de pres- 
tar uma indemnização apro- 
priada aos detidos que foram 
vitimas destas sevícias brutais e 
cruéis por parte de alguns ele- 
mentos das Forças Armadas 
dos Estados Unidos”. 

"E a coisa certa a fazer”, sa 
lientou Rumsfeld, que compa- 
receu perante a Comissão du- 
rante cerca de quatro horas. 

Perante os membros do 
Congresso, Rumsfeld anunciou 
a designação de um grupo de 
responsáveis incumbidos de de- 
terminar no prazo máximo de 
45 dias “se devem ser iniciados 
inquéritos suplementares” ao 
sucedido. 

“Não percebi a importância 
de submeter um assunto de tal 
gravidade ao mais alto nível, in- 
cluindo ao Presidente e aos 
membros do Congresso”, disse 
ainda numa declaração prévia à 
audição, sem fazer qualquer re- 
ferência à opinião expressa por 
alguns parlamentares e tam- 
bém pela imprensa de que se 
devia demitir. 

O presidente norte-america- 
no, George W. Bush, confirmou 
na quinta-feira ter repreendido 
Rumsfeld por não o ter preve- 
nido mais cedo para o escânda- 
lo. 

Entretanto, no exterior do 
edificio do Congresso um pe- 
queno grupo de manifestantes 
conseguiu interromper mo- 
mentancamente a audição a 
Rumsfeld, exigindo a demissão 
do secretário da Defesa. 

No decurso de uma audição 
por vezes tensa, transmitida em 
directo por todas as principais 
cadeias de televisão do pais 
(ABC, CBS, NBC, Fox), Rums- 
feld ouviu ainda a indignação 
dos membros do Congresso, 


Rumsfeld é o principal alvo das críticas pelos maus-tratos 0º mamar ema 


por só em finais de Abril terem 
tomado conhecimento de si 
tuações de maus tratos sobre 
prisioneiros iraquianos. 

Alguns congressistas salien- 
taram q facto de o Pentágono 
ter na sua posse fotos de sevícias 
desde Janeiro e de já em Março 
ter sido elaborado um relatório 
sobre o assunto. 

Ao seu lado, o chefe de Esta 
do-Maior das Forças Armadas 
dos Estados Unidos, general Ri 
chard Myers, negou que o exér 
cito tenha procurado dissimu 
lar as informações sobre as sevi 
cias. 

Rumsfeld revelou ainda pe- 
rante o ag que existem 
muito mais fotografias e vídeos 
sobre sevícias infligidas a pri- 
sioneiros iraquianos, para além 
daquelas que foram dirulgadas 
pela imprensa. 

“O Congresso, o povo norte- 
americano e o mundo devem 
saber isto”, acrescentou Rums- 


Annan assegura 


feld, sem esclarecer se estes do 
cumentos estão na posse do 
Pentágono e se serão tornados 
públicos. 

O Comité Internacional da 
Cruz Vermelha afirmou ontem 
que os maus-tratos infligidos 
pelos soldados norte-america 
nos a prosioneiros iraquianos 
“assemelham-se a torturas”. 

No território, ontem, oito 
milicianos xiitas foram mortos 
e 14 ficaram feridos em con 
frontos com as tropas norte 
americanas em Karbala (cen 
tro), indicou o chefe dos servi 
ços de saúde da cidade 

Entretanto, o líder radical 
xiita iraquiano Mogtada Sadr 
pediu ontem o julgamento de 
Bush pelas sevícias infligidas a 
prisioneiros, mas evitou referir 
se à ofensiva da coligação con 
tra a mesquita (duas granadas 
explodiram junto ao edificio), 
onde está instalado o gabinete 
do líder radical xiita. 


continuar o seu 


trabalho apesar das ameaças 


O secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan, indicou 
ontem que ia continuar a tra 
balhar normalmente apesar 
de a sua cabeça ter sido posta 
a prémio por Usama bin La- 
den. Numa mensagem divul 
gada em endereços Internet, 
o chefe da rede Al-Quida ofe- 
receu 10 quilos de ouro 
(120.000 dólares) pelo assas- 
sínio de Annan, do adminis 
trador norte-americano no 
Iraque Paul Bremer, ou do 


enviado da ONU no lraque, 
Lakidar Brahimi. 

“Evidentemente, levamos 
isso 4 sério”, indicou Annan 
aos jornalistas. “Devemos to- 
mar às nossas precauções e 
depois continuar a viver « a 
trabalhar”, acrescentou. 

A porta-voz das Nações 
Unidas em Genebra, Marie 
Heuzé anunciou que a voz 
ouvida na mensagem 


Explosão 

no Paquistão 
mata pelo menos 
treze pessoas 


Pelo menos 13 pessoas 
morreram e várias dezenas fi 
caram feridas ontem na ex 
plosão de uma bomba numa 
mesquita xiita de Carachi (sul 
do Paquistão) durante a ora 
ção de sexta-feira, informa 
ram responsáveis 
ses 

A bomba explodiu na 


quistane 


“imambargah”, uma mesqui 
ta xiita situada perto de uma 
das mais conhecidas escolas 
islâmicas de Carachi, a Sindh 
Madrassa, onde cerca de 100 
pessoas estavam reunidas pa 
ra a oração de sexta-feira 


Alegado violador 
ataca cão-polícia 
e agente à dentada 
na África do Sul 


Um homem que alegada 
mente violou uma mulher na 
cidade de Durban, África do 
Sul, e roubou vários artigos 
da sua casa, atacou à dentada 
um cão-polícia e o agente 
quando estes o tentaram de 
ter 

O insólito caso foi ontem 
confirmado pela porta-voz 
da polícia, Danelia Veldhui 
zen, que disse que o suspeito 
conseguiu entrar, quinta-fei 
ra, por arrombamento numa 
residência do 
Montclair, Durban, atacando 
ulher que 


bairro de 


e violando um. 


se encontrava na companhia 
de um filhode três anos 

Após a violação, o homem 
fugiu levando consigo um 
leitor de CD e um gravador 
de cassetes de vídeo. 

Durante a fuga, o suspeito 
entregou o aparelho de vídeo 
ao segurança de um comple 
xo habitacional, disse a por 
ta-voz 

A polícia, alertada por rá 
dio, perseguiu o suspeito e 
acabou por o encurralar 
Quando um cão-polícia e o 
agente se aproximaram, o 
homem mordeu o cão e o po 
lícia, que sofreu uma morde 
dura profunda, até ao oo, 
no dedo médio da mão es 
querda, acrescentou a porta 
voz da polícia, sem entrar em 
pormenores sobre a gravida 
de das ferimentos do canino 

O homem acabaria por ser 
detido, bem como o seguran 
ça a quem foi confiscado o 
gravador de video que o la 
drão lhe entregou durante 4 


fuga 
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História oficial do F.C. Porto 
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e só falta a confirmação oficial 


m Paulo Ferreira, Deco e Nuno Valente envolvidos no negócio de 100 milhões de libras m Jogo com o P. Ferreira 
encerra época do Dragão mm McCarthy vai tentar alcançar título de melhor maracdor 


PPP R Hint! “ 
pure [| 


Maniche acusa 
1,2 gramas 

de álcool em 
operação-stop 


Maniche foi, ontem de ma 
drugada, apanhado a condu 
sir com uma taxa de alcooke 
do permitido por 


h 1 zona de Albufeira, no 


Algarve. Maniche 


foi sur 


preendido numa operação 
da Brigada de Trânsito, 
sita das duas horas da 
efectuou um 
acusou uma taxa 
gramas de álcool 


madrugada 
teste que 
ro de | 


or litro de 


ficando 
do 


valor, mediante novo teste 


; angue 


detido até à confirmaçã 


Maniche foi libert 


mas 
impedido de conduzir duran 
teas 12h 
gador do Porto pagou volun 


tariamente a coima referente à 


ras seguintes. O jo 


infracção, considerada con 
tra-ordenação grave, e vai 
aguardar que lhe seja deter 


minada a sanção acessória 


prevista no código da estrada, 
que varia entre dois e 24 me 
ses de inibição de condução, A 


rência teve lugar depois 
de o FC Porto se ter qualifica 

do, na terça-feira, para a final 
da Liga dos Campeões. Recor 

de-se, à este propósito, que Jo 

sé Mourinho havia dado dois 
dias de folga ao plantel portis 

ta, pelo que os dragões reto- 

maram os trabalhos na ma 

nha de ontem. 


Reinaldo Teles 
lembra direito 
a “gozar a vida” 
dos jogadores 


| Pedro Jorge da Cunha 


Reinaldo Teles, dirigente 
do FX 
tem, ao final da tarde, a situa 
ção em que Maniche se viu 
envolvido. “E uma situação 
normal, o jogador teve uma 
refeição, estava de folga e be 
beu um copo a mais. Os joga 
dores também têm o direito 
de gozar a vida e há outras si 
tuações bem mais graves. Se 
fosse com um cidadão co 
mum, tenho a certeza que as 
pessoas olhavam de forma di 
ferente”, defendeu Reinaldo 
Teles. 

Amanhã, o PC Porto rece 
be o Paços de Ferreira, num 
encontro que fica marcado 
pela celebração da conquista 
do título nacional. “Vai ser 
uma festa bonita, porque os 
sócios merecem. O FC Porto é 
um clube cada vez maior e a 
festa vai estar ao seu nível, Te 
nho a certeza que os portistas 
de todo o país vão estar tão 
contentes como os responsá 
veis do clube”, disse. Sobre o 
interesse do Chelsea em José 
Mourinho, nem uma palavra: 
“O que se passa no clube não 
passa cá para fora” 


Porto, comentou on 
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F.C. Porto 


McCarthy vai ser titular para conseguir vencer o troféu de melhor marcador 


“Queremos ajudar McCarthy 
a sagrar-se melhor marcador” 


m Conhecimento sobre o Mónaco é “superficial”, admite Lima Pereira 
m “Ideia de perder José Mourinho" preocupa o capitão Jorge Costa 


+ Vitor Hugo Alvarenga 


Lima Pereira, elemento da 
equipa técnica do FC Porto, foi 
ontem escolhido para fazer a 
antevisão do embate com o Pa- 
ços de Ferreira, amanhã, no Es- 
tádio do Dragão. O técnico por- 
tista adiantou que um dos ob: 
jectivos da equipa passa por 
ajudar Benni McCarthy a sa- 
grar-se melhor marcador da Su- 
perLiga. O sul-africano leva 17 
golos na competição, menos 
um que Adriano, do Nacional 
da Madeira. “McCarthy vai jo- 
gar os 90 minutos e queremos 
ajudá-lo, para que ele possa ser 
o melhor marcador da SuperLi- 
ga”, adiantou 

Lima Pereira disse que a 
equipa técnica tem ainda um 

conhecimento superficial” so 
bre o Mónaco, adversário dos 
dragões na final da Liga dos 
Campeões, a 26 de Maio, na 
Alemanha. Refira-se, a este pro 
púsito, que André Vilas Boas irá 
observar o embate entre os mo- 
negascos e o Marselha, amanhã 

Lima Pereira, antiga glória 
do clube, recusa assumir qual- 
quer tipo de favoristismo dos 
dragões frente à equipa do Prim 
cipado: “Nomes mais impor 
tantes do que FC Porto ou Mó- 
naco já ficaram pelo caminho. 
Numa final é relativo dizer 
quem é favorito, pois tudo é de- 
cidido num só jogo”. “O FC Por- 
to é um clube vocacionado para 
os êxitos e está a um pequeno 
passo de voltar a fazer história 
na Europa”, acrescentou o ex- 
jogador da formação portista. 


Jorge Costa Ro” 

O capitão do-FC Porto reco- 
nheceu, em entrevista ao Magazi- 
ne da UEFA, que a “ideia de per- 
der José Mourinho” o preocupa. 
“Preocupa-me, Sei que ninguém 
é insubstituível e as coisas podem 
mudar, mas a lei do futebol é as- 
sim mesmo. Se Mourinho sair, sei 
que não vai para um clube me- 
lhor, porque, em minha opinião, 
não há clube melhor na Europa 
ou no Mundo”, garantiu o defesa. 

Jorge Costa revelou as razões 
da sua forte ligação ao clube: 
“Quando era criança, comecei a 
amar o FC Porto, influenciado 


pelo meu pai. Representar o FC 
Porto é mais do que um trabalho. 
Jogo não só pelo trabalho, mas 
por uma causa, do FC Porto”, 

A 26 de Maio, os dragões têm. 
a possibilidade de conquistar a 
Liga dos Campeões, e o jogador 
mostra-se confiante. “Esta pode- 
rá ser a minha última oportuni- 
dade, tal como para alguns cole- 
gas de equipa. Esse sonho que ti- 
nha materializou-se quando 
ergui a Taça UEFA no ano passa- 
do, e se puder levantar a Taça da 
Liga dos Campeões ainda esta 
época, será simplesmente sensa 
cional”, rematou. 


Roseta de Ouro para Pinto da Costa 


PEDRO FERRAM 


Pinto da Costa recebeu ontem a roseta de ouro, corcando assim 
cinquenta anos de sócio da colectividade azul e branca. À cerimónia te- 


ve ontem lugar do Estádio do Dragão e juntamente com o timoneiro 
portista outra figura foi galardoada, o antigo 


jogador Caros Duarte. 


Sábado, & de Maio de 2004 


Contusão 

no tornozelo 
esquerdo limita 
Jorge Costa 


O panorama clínico no 
plantel do FC Porto nunca es 
teve tão desanuviado. Ontem, 
o único nome constante do 
boletim clínico difundido pe- 
lo clube azul e branco era o do 
capitão Jorge Costa. O defesa 
portista padece de uma con 
tusão no tornozelo esquerdo, 
de pequena gravidade, sendo 
que deverá recuperar a tempo 
de participal na festa do título 
nacional, amanhã 


Nova edição 
do livro de 
José Mourinho 
em perspectiva 


O livro do treinador do FC 
Porto, José Mourinho, vai ser 
actualizado com a época 
2003-2004, estando a nova 
edição prevista para a primei- 
ra quinzena de Junho, depois 
da final da Liga dos Cam- 
peões. O autor do livro, o jor 
nalista da TSF Luís Lourenço, 
disse que vai ser mantida a 
mesma estrutura da primeira 
versão - que vendeu cerca de 
41.000 exemplares em várias 
edições -, mas passará a ter 
um novo título e uma nova 
capa, além de “algumas modi- 
ficações conjunturais”. Luis 
Lourenço afirmou que a frase 
de José Mourinho “que nin- 
guém nos diga irrepetível 
com que terminava a primei- 
ra versão do livro, “foi a porta 
que ficou aberta para esta ac- 
tualização, porque o aviso está 
cumprido”. 


Restrições 

à circulação 
motivadas pela 
festa portista 


As comemorações da con- 
quista do título da campeão 
nacional pelo FC Porto vão 
provocar várias restrições de 
trânsito na zona das Antas 
durante o fim-de-semana, 
anunciou ontem a Câmara 
Municipal do Porto. O trânsi 
to será impedido no arrua 
mento nascente da Alameda 
das Antas a partir de ontem « 
até segunda-feira. Amanhã, 
dia do confronto com o Paços 
de Ferreira, as restrições de 
trânsito alargam se a toda a 
Alameda das Antas, Via Fute 
bol Clube do Porto, Rua dos 
Luzares, Rua José Monteiro 
Costa e Rua dos Campeões 
Europeus. Pelo mesmo moti- 
vo, será impedida a paragem e 
estacionamento na Alameda 
das Antas e na Via Futebol 
Clube do Porto. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 8 de Maio de 2004 


sro À 
Chelsea espera por Mourinho 


mm O COMÉRCIO apurou que o clube chegou a acordo com o técnico, que pretende levar consigo Ricardo Carvalho 
m Treinador terá dito que chegou a altura de sair do FC Porto m Empresário Jorge Mendes confirmou o negóci 


| Vitor Hugo Alvarenga 


José Mourinho assumirá o co- 
mando técnico do Chelsea na pri- 
meira semana de Junho. Este é, so- 
mente, um dos pormenores relati- 
vos ao acordo entre o treinador 
português e o clube londrino - 
confirmado ao COMÉRCIO por 
fonte do FC Porto -, transmitido 
ontem pelo jornal inglês “The 
Guardian”. Aliás, a generalidade da 
imprensa inglesa anuncia a trans- 
ferência como uma realidade in- 
contornável, baseando-se em ale: 
gadas declarações de José Mouri- 
nho, ontem difundidas pelo Reino 
Unido. “Chelsea é um grande clu 
bee, claro, interessa-me. Gostei do 
meu tempo no Porto, mas ir para 
outro clube será a melhor escolha”, 
terá dito o técnico portista. Aliás, o 
empresário Jorge Mendes adian- 
tou, ao Daily Express, que “José 
(Mourinho) irá, provavelmente, 
para o Chelsea 

Ao que o COMÉRCIO apu: 
rou, O treinador estará, de facto, a 
caminho de Inglaterra, no final 
da época, preparando-se para le 
var consigo jogadores portistas. 
Segundo a Rádio Renascença, o 
acordo entre Mourinho e o Chel- 
sea terá a duração de cinco tem 
poradas e envolve quantias a ron- 
dar os dez milhões de libras (cer 
ca de 15 milhões de euros) 

Ricardo Carvalho, segundo as 
informações recolhidas pelo nos- 
so jornal, será uma das contrata- 
ções do milionário russo Abra 
movich, dono do clube londrino, 
com o cunho de Mourinho. Pau: 
lo Ferreira, Nuno Valente, Costi 
nha, Maniche e Deco são outros 
nomes em cima da mesa, 

Na sua edição de ontem, o diário 
desportivo O JOGO noticiava uma 


proposta de 70 mi 
lhões de euros para 
levar Mourinho. 
Deco, Costinha e 
Paulo Ferreira para 
Stamford Bridge. 
Apesar de não ter si 
do possível confir 
mar valores, a verda 
de é que o FC Porto 
prepara-se para ser 
confrontado com as 
propostas milioná 
rias de Abramovich, 
e resta agora saber 
até que ponto Pinto 
da Costa poderá suster as investidas 
do russo ou, pelo menos, diminuir o 
impacto do ataque. 

No próximo dia 
portista disputa a final da Liga 
dos Campeões, frente ao Móna 
co, na Alemanha. Até lá, parece 
certo que os contornos deste ro- 
mance continuarão a ser manti 
dos em segredo. 


e“ 


26,0 clube 


“Pronto para novos 
desafios” 

Segundo declarações repro 
duzidas ontem nos órgãos de 
informações britânicos, José 
Mourinho está encantado 
com a possibilidade de ru 
mar ao futebol inglés. “Ain. 
da estou espenhado na final 
da Liga dos Campeões, com 
o FC Porto, mas sou um ho- 
mem ambicioso, levei o clube 
longe e estou pronto para um 
novo desafio. Treinar em Ingla 
terra foi sempre uma possibilida 
de que me agradou”, reconheceu 
o técnico. 

A “era” Mourinho está perto 
do fim, mas poderá acabar da 
melhor forma, com a conquista 
da Liga dos Campeões. 


Contactaram pessoas 


que trabalham 


comigo” 


= Mourinho admite contactos do Chelsea 
mas nega concretização do acordo 


José Mourinho, admitiu on 
tem, em entrevista à TSF, que o 
Chelsea tem vindo a desenvolver 
contactos no sentido de contar 
com o treinador portugués em 
Stamford Bridge, na próxima 
época. Contudo, o técnico do H 
Porto garante que não há, ainda 
um acordo formal com o clube 
londrino e que só no final da épo 
ca se irá debruçar sobre o assunto. 

“Confio no presidente para 
escolher quem dé seguimento 


ao nosso trabalho. Quando? 
Algum dia terá de ser. Não 
quero pensar nisso nas 
próximas três semanas. 
De forma implícita, já 
se começam a perceber 
algumas coisas e no final da 
época vamos ter de conversar”, 
disse Mourinho, acrescentando: 
Certo no Chelsea? Não. Con 
tactaram pessoas que traba 
lham comigo, mas mais não 
sei, mais não posso di 


José Mourinho irá, 
provavelmente, 
para o Chelsea. 
(Jorge Mendes) 
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zer. Agora, ninguém pode criti 


bicione novos desa 


car que a 
fios...” Para bom entendedor. 

O treinador português mos 
trou-se agradado com o sucesso 
recente do FC Porto, lembram 


do as dificuldades cria 
das com o 
da Lei Bosman, no 

meadamente do 


surgimento 


nível das compe 
tições europesas 

Pensar na final da Liga dos 
Campeões seria, há uns anos 
atrás, utópico. Mas a nossa 
sipa cresceu vertiginosamen 
te nos últimos tempos”, afirmou 
o responsável técnico do FC 
Porto 


Imprensa inglesa 
avança com 
pormenores 

do negócio 


4 , , 
The Gt 

tops - 

. a até ao f 

meira semana d k 
libras (cerca e milk 
de euros) à sua , 


Sky Sports 


negociados pe elsca 
aF m alegad 
ntre José Mourinh 
Barry Silk O prir 
negócio deverá envolver Wa 
ter Samue 

anto o 


o 


vm um enorme é 


do Carvalho. 


Costinha, Ric 


Nuno Valente, Deco « 
he poderão seguir o seu a 


4 
tual treinador 


Daily Expres 


O empresário 


rinho, Jorge Mendes, admit 
que o port Jeverá 

mar ao Ch e irá pr 
vavelmente para o Chelsea 
Não poder Sirer mais na 


Sublime Footbal 


ador de jogo do F 
mo a eira 


Bridge. O treinador recebeu 


uma proposta de qua 
lhões de libras (cerca de se 
milhões de cur por ano, 


para assumir o cargo 


This is London 


Jose Mourinho está ; 


um acordo de 10 milho 


libras (cerca de 1 


euros), por cir 


épocas, de 
pois de negociações na quin 
Jube e casino de 
Ambassa 


ta-feira, no « 
Park 
deurs, entre Mourinho, Pini 


Lane, Les 


comelheiro 


4 agen 


agente e 
de Abramovich, é o se 
te Jorge Mendes” 


JUPERLIGA Beira-Mar 
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veirenses quase “sem equipa” 
ara a deslocação a Barcelos 


O último jogo do Beira- Mar e de António Sousa no clube fica marcado por oito ausências 


l Jacinto Martins 


O Beira-Mar vai jogar muito 
desfalcado frente ao Gil Vicen 
te, no último jogo do campeo 
nato da SuperLiga, no qual o 
treinador António Sousa se 
despede da equipa aveirense, 
após quase oito anos de ligação 
ao clube aveirense 

Recorde-se que António 
Sousa tem alguns êxitos con 
quistados ao serviço do Beira 
Mar, Venceu a Taça de Portu 
gal, na época de 1998/99 e , na 
época seguinte regressou à en 
tão Primeira Liga. Depois de 
ter descido na temporada em 
que os aveirenses ergueram a 
Taça, no Jamor, com vitória so- 
bre o Campomaiorense, por 1- 
0, golo marcado por Ricardo 
Sousa, o técnico levou o Beira 
Mar de novo ao escalão maior. 

Foi pois com algum senti- 
mento de nostalgia que Antó 
mio Sousa falou ontem pela úl 
tima vez aos jornalistas, na sala 
de imprensa do Estádio Mário 
Duarte, assumindo que “a vida 
é mesmo assim”, mas também 
foi adiantando que ainda nin 
guém falou com ele quanto à 
data em que deixa de trabalhar 
no Beira-Mar. Desta forma, ca 
so ninguém lhe disser nada, no 
início da próxima semana so 
bre essa matéria, o treinador 
apresentar-se-á ao trabalho 
ra cumprir o resto do contrato, 
até ao final da época, Um caso 
a acompanhar com alguma 
atenção e curio: 


plorar a ansiedade do nosso 
adversário, cujos problemas de 
classificação não nos dizem 
respeito”. 


Uma autêntica enfermaria 

De repente e quando nada o 
faria prever, o plantel do Beira- 
Mar quase trocou o estádio pela 
enfermaria, tantos são os joga- 
dores lesionados. São oito os jo- 
gadores que estão fora de hipó- 
tese para o último jogo da Su- 
perLiga, amanhã, em Barcelos, 
frente a um Gil Vicente que, no 
mínimo, necessita de um ponto 
para evitar o uso da calculado- 
ra, em relação à manutenção, 

No final do treino matinal 
de ontem, confirmou-se o nú- 
mero de indisponíveis para o 
jogo com os “gilistas”, que os 
seguintes jogadores: os guarda- 
redes Marriot e Paulo Sérgio, o 
defesa Zeman, os médios San- 
dro, Kata, Malá, e Gamboa e o 
avançado Wijnhard. Uma ver- 
dadeira razia e uma dor de ca- 
beça para o treinador e restante 
equipa técnica. 

Quanto ao treino de ontem, 
decorreu na relvado principal 
do estádio Mário Duarte e em 
função das muitas limitações, 
foi bastante aligeirado. De inf- 
cio houve lugar para a prepara- 
ção física, depois treino técni- 
co, sectorial, circulação de bola 
e finalização, 

Entretanto, esta manhã, rea- 
liza-se o último treino da se- 
mana antes do embate com a 

formação de 


sidade, sendo j E Barcelos, findo o 
que quanto ao Beira-Mar realiza ual serão co- 
último jogo que hoje de manhã o nhecidos os con- 
vai dirigir oficial “bei : vocados. Contu- 
mente, Antônio último treino do, não deve ser 
Sousa dia que | antes do jogo mol pen 
apesar das mui pas elaborar esta lis- 
tas ausênciasede | COM OS “gilistas” ta já que tendo 


alguma descom 

pressão que a equipa poderá 
revelar, vamos tentar fazer o 
nosso jogo, procurar acabar de 
forma positiva, procurando ex- 


SUPERLIGA União de Leiria 


em conta as int- 
meras ausências confirmadas, é 
praticamente um dado adqui- 
rido que serão escalados todos 
os disponíveis. 


António Sousa despede-se após oito anos ao comando da equipa de Aveiro / Lume Félix 


Processos e castigos em catadupa 
na Associação Futebol de Aveiro 


O Conselho de Disciplina da 
Associação de Futebol de Aveiro 
instaurou processos disciplina- 
res ao Águeda, por falta de com- 
parência da sua equipa de in- 
fantis em Paços de Brandão, ao 
delegado do São Roque, Carlos 
Alberto Silva, pelo seu procedi- 
mento no jogo com o Bustelo, a 
contar para o distrital da pri- 
meira divisão. E ainda processos 
de averiguações aos jogadores 
do Caldas de São Jorge, Marcos 
Cardoso, Marco Pinho e David 
Santos e aos árbitros Leandro 
Costa, Fernando Santos e Pedro 
Silva, por ocorrências registadas 
aquando do jogo São Marti- 
nho-Caldas de São Jorge, a con- 
tar para a segunda divisão dis- 
trital, Também o i 

viu os seu director Luis Santos, 


Vitor Pontes só pensa na vitória 


A União de Leiria vai apre 
sentar-se amanhã no Estádio da 
Luz para tentar vencer, garante 
o treinador Vitor Pontes. “Ga- 
ranto que o Benfica para ganhar 
vai ter que ser melhor que o Lei- 
ria. Mas vai ser um jogo com ca- 
racterísticas especiais para nós, 
porque vimos de 11 jogos sem 
perder e gostariamos de termi- 


nar com doze”, afirmou Vitor 
Pontes. 

Com a manutenção assegu- 
rada, a União de Leiria pode ser 

a chave na luta pelo segundo 
ugar, que dá acesso à terceira 
pré- eliminatória da Liga dos 
Campeões, uma vez que, em ca- 
so de derrota, o Benfica pode 


. perder a posição para o Spor- 


ting, caso os “leões” ganhem na 
o a Guimarães. 

“Por respeito a nós próprios 
ec à camisola que envergamos, 
não podemos fazer outra coisa 
que não tentar vencer”, subli- 


Na Luz, a União de Leiria 
promete apresentar-se “de for- 
ma desinibida”. 


o treinador-adjunto Abel Garcia 
eos jogadores Luís Pereira, Pau- 
lo Sérgio Barros e Pedro Morei- 
ra, serem alvo de idêntico pro- 
cesso, o qual abrange também 
os árbitros Leonardo Marques, 
Sérgio Silva e Luis Guimarães. O 
castigo mais pesado, foi aplica- 
do a João Paulo Oliveira, da 
equipa de futsal do Crecor, que 
foi suspenso por cinco jogos. O 
director da equipa de iniciados 
do Águeda, Carlos Mendes foi 
suspenso por 25 dias e multado 
em 50 euros, a mesma pena pe- 
cuniária aplicada ao clube ague- 
dense. Outro clube fortemente 
penalizado, foi o São Martinho, 
que num jogo de juniores foi 
multado em 50 euros, tendo o 
seu director António Prado si- 
do suspenso por 25 dias e 


SUPERLIGA Benfica 


multado em 37,5 euros. O jo- 
gador do mesmo clube, André 
Fernandes, foi suspenso por 
três jogos, enquanto os seus 
colegas da equipa de juniores, 
Rui Pinto, Cláudio Fonseca e 
Jorge Cruz, vão ficar dois jo- 
gos na bancada. O juvenil do 
Bom-Sucesso, André Sousa foi 
castigado com cinco jogos e o 
director da equipa de juvenis 
do Beira-Mar, Fernando Neto 
Oliveira, foi suspenso por 20 
dias. Por fim, o Avanca, da pri- 
meira divisão distrital viu o seu 
jogador Manuel Oliveira Silva 
ser castigado com 4 jogos de 
suspensão, enquanto o treina- 
dor, Nazih Andem foi adverti- 
do e multado em 25 curos. 
Estas são algumas das penaliza- 
ções feitas. 


Dois regressos para Leiria 


Os regressos do defesa 
Cristiano e do médio Alex são 
as duas principais novidades 
dos convocados do Benfica. 
Regista-se ainda a ausência do 
defesa central Argel, que 
cumpre um jogo de suspen- 
são. Perante 0 seu público, os 
“encarnados” tentam garantir 
o apuramento a terceira 
preeliminatódia da Liga dos 


Campeões, bastando-lhes pa- 
ra tal um empate. 
Convocados: Guarda-redes: 
Moreira e Bossio; Defesas: Hél- 
der, Ricardo Rocha, Luisão, 
Fyssas, Cristiano, Miguel € Ar- 
mando; Médios: Petit, Geovan- 
ni, Tiago, Zahovic, Manuel Fer- 
nandes, Fernando Aguiar, João 
Pereira, Alex « Simão. Avança- 
dos: Nuno Gomes e Sokota. 


O Comércio do Porto 
a aa GR 


SUPERLIGA Rio Ave 


Carlos Brito não abdica 
de lutar pelo sexto lugar 


Mesmo com a equipa desfalcada o técnico vila-condense 
acredita que pode vencer o Nacional da Madeira e discutir a sexta posição 


| José Pedro Gomes 


Ainda com o objectivo de 
terminar o campeonato nos 
seis primeiro lugares, o Rio Ave 
parte para esta última jornada 
da Superliga empenhado em 
derrotar o Nacional da Madej- 
ra, na partida do próximo Do- 
mingo, na Choupana, Carlos 
Brito, técnico dos vila-conden- 
ses, quer que a sua equipa 
mantenha o espírito ganhador 
patenteado durante o campeo- 
nato, embora reconheça que a 
turma insular é um adversário 
bastante complicado. 

“Jogamos para ganhar em 
qualquer lado, e isso nem é 
preciso transmitir aos jogado- 
res porque foi o espírito que 
sempre nos norteou. Sabemos 
que vamos defrontar uma 
equipa muito difícil principal- 
mente quando joga no seu re- 
duto” disse Carlos Brito. 

Sem algumas pedras impor- 
tantes na estratégia da equipa, 
como os médios Jaime e Mozer 
que terão de cumprir um jogo 
de suspensão, o técnico vila- 
condense reconheceu que será 
um Rio Ave desfalcado aquele 
que irá apresentar-se frente ao 
Nacional. 

“Vamos muito limitados em 
relação aquilo que foi o Rio 


Carlos Brito quer vencer o último jogo / Vitor Garcez /ASF 


Ave ao longo 
desta época. Não 
quero que seja 
uma desculpa 
mas as ausências 
que temos colo- 
cam alguns en- 
traves à competi- 
tividade da equi- 
pa” garantiu Carlos Brito, 
acrescentado que uma derrota 
na Madeira não beliscará a bri- 
lhante época protagonizada 
pelo Rio Ave, 

“Lutamos pelo objectivo de 
ficarmos nas seis primeiras po- 


SUPERLIGA Primera Nacional 


Pena de castigo 


O site oficial do clube confirmou ontem à tarde a suspensão do jogador de toda 
a actividade desportiva na sequência de incidentes no treino de quinta-feira 


I Sérgio César Pires 


O avançado brasileiro Pena, 
que se encontra ao serviço do 
Sporting de Braga, foi ontem 
suspenso de toda a actividade 
desportiva. Esta decisão partiu da 
direcção do clube bracarense, e 
vem na sequência dos incidentes 
ocorridos no treino do Sporting 
Braga de quinta-feira. Recorde-se 
que o jogador desencadeou uma 
discussão acesa com o prepara- 
dor físico, José Pedro, que apenas 
não resvalou para a agressão fisi- 


ca porque os seus companheiros 
de equipa, Nem e Kenedy, acal- 
maram o atleta. Nesse momento 
quente o técnico Jesualdo Ferrei- 
ra resolveu a situação ao ordenar 
a Pena que se sentasse no banco 
dos suplentes. Jesualdo conside- 
rou que o jogador teve uma “ati- 
tude muito grave”. 

Na tarde de ontem o clube ar- 
senalista informou através de um 
comunicado de apenas algumas 
linhas a sanção aplicada ao joga- 
dor bem como o motivo pelo 


qual esta foi aplicada. 


“O Rio Ave joga 
para ganhar em 
qualquer lado” 
sublinhou 
Carlos Brito 


sições mas se nos 
mantivermos no 
sétimo lugar não 
vamos ficar de- 
cepcionados. Se 

rá um motivo de 
grande orgulho 
termos consegui 

do esta presta- 
ção” garantiu o técnico vila 

condense. 


Quatro ausências 
Com a equipa a 

manhã para a Madeira, a lista 

de convocados para o duelo 


Conforme refere o comunica- 
do:“Devido a um acto de indisci- 
plina ocorrido no treino de on 
tem (anteontem) do plantel prin- 
cipal, a Administração do 
SCBraga-Futebol, SAD decidiu 
suspender o atleta Revinaldo Pe 
reira de Jesus (Pena) de toda a sua 
actividade” 

Deste modo, o jogador, que se 
encontra emprestado pelo FC 
Porto, deve ter realizado o seu úl- 
timo jogo pelos arsenalistas fren 
te à Académica. na jornada passa- 
da 
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EE convocaDos 


8 Guarda-redes: Mora e 
Candeias. 

E Defesas: José Gomes, 
Franco, Idalécio, Miguelito 
e Valente. 

E Médios: Junas, Vandinho, 
Jacques, Rúben, Tiago e 
Nandinho 

8 Avançados: : Evandro. 
Paulo César, Gama, Ronny 
e Cuco. 


com o Nacional foi ontem di 

vulgada no final do treino. As 
ausências de Danielson, Jaime, 
Mozer, castigados, e Niquinha 
lesionado, constituíram as 
principais notas de destaque na 
convocatória vila-condense, 
que apresentou três cara novas 
Rúben, Tiago e o júnior Nandi 

nho. Aos cuidados do departa 

mento médico do clube conti 

nuam o central Bruno Mendes, 
o guardião Mário, ambos a 
contas com entorse, e o lateral 
Alexandre, a braços com uma 
tendinite. A turma da foz do 
Ave parte para este última jor 

nada na sétima posição, mas 
com os mesmos 48 pontos do 
Marítimo que se encontra no 
sexto lugar 
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Carlos Costa 
está de saída 


O actual presidente do R 

Ave, Caros Costa, não deverá 
recandicdatar-se à Inderança do 
clube, abandonando 
emblema vila-condense no fi 

nal deste mês, altura em que 
termina o seu mandato. O dir 
gente invocou motivos pes 
soais para deixar à presdência 
do Rio Ave, tendo já anunciado 
a sua decisão a Má 
meida, autarca vila 
presidente da Assembleia Geral 
do cube. Depois de dois anos à 
frente do clube, Carlos Costa 
deixa obra festa no Rio Ave 
tendo obtido um título de 
campeão da Liga de Honra é 
uma das melhores prestações 


assim « 


do clube no escalão 
futebol Nacional. Entretanto, o 
nome de Pedro 


mad 


Soares, ex-ve 
reador, surge com um dos po 
tenciais candidatos a suceder 
Carlos Costa na presidência do 
clube da foz do Ave. Soares ain 
da não confirmou oficialmente 
uma candidatura, esperando 
se que em breve anuncie a sus 
posição sobre o assunto. 


“ 


Pena terminou a época mais cado que 0 previsto / Herman de Consema uma 


O brasileiro vê-se assim impe 
dido de alinhar no último jogo da 
época frente so Belenenses. De 
pois de um começo de época 


pr o brasileiro termina 
a ser destacado pelas piores ra 
ões. 
É pera. 


ERA] IORRES COSTA SEGUROS SINICG3S cestão 


CONSULTOR 


) TOTAL DE PESSOAS E BENS" NAS SUAS GARANTIAS E NOS SEUS DIREITOS DE SINISTROS 


Amarante 


255 410 750 - Fax 255 410 759 
Fax 255 322 529 - Av. João F 


Tel. 


Tot. o de Basto 


3: E DESPORTO 


| Detinho | Jogador do Leixões 


"O lugar do Leixões é na SuperLiga” 


Detinho está encantado com a experiência no clube leixonense e nem os problemas directivos e financeiros o fazem desmotivar 


Detinho tem uma filosofia de vida que mesmo perante as adversidades o sorriso é imagem de marca / Jorge Miguel Gonçalves 


o Pedro Jorge da Cunha 


É um dos simbolos do actual 
Leixões e um dos jogadores 
mais queridos dos exigentes 
apaniguados matosinhenses. 
Ponta de lança e goleador, Deti- 
nho falou com o COMÉRCIO 
sobre a época que agora finda, 
mas não só. 


Após uma época tão contur- 
bada, a manutenção acabou 
por surpreendé-lo? 

Não. Apesar dos problemas, 
os nossos dirigentes tentaram 
dar-nos sempre tudo o que ne- 
cessitávamos e acabâmos por 
conseguir justamente à perma- 
nência na Liga de Honra. Os 
nossos directores e os nossos 
adeptos deram-nos muita força 
e foram essenciais nesta con- 
quista. 


E no próximo ano qual será 
o objectivo do Leixões! 

Vamos trabalhar imenso para 
conseguirmos chegar à SuperLi- 
ga. O Leixões tem muita tradição 
e uma das maiores massas asso- 
chativas de Portugal, por isso te- 
mos que levar este clube para o 
patamar que merece. 


Acredita que o Leixões pode 
voltar aos grandes resultados, 
como a presença na final da Ta- 
ça em 2002 e consequente qua- 
lificação para a Taça UEFA, em 
breve? 


Eu acredito, mas é óbvio que 
têm que ser criadas condições 
para que isso aconteça. Precisa- 


mos, acima de tudo, de um gru- 
po de jogadores mais equilibra- 
do e mais coeso, Eu relembro 
que este ano acabâmos com 
muitos miúdos dos juniores no 
plantel principal, devido aos 
problemas que levaram ao 
abandono de muitos dos joga- 
dores que começaram aqui a 
época. 


Considera que os jogadores 
que cá estão acabaram por ser 


heróis, por terem obtido a ma- 


nutenção em condições tão ad- 
versas? 

Nós fomos heróis em todos 
os aspectos. Mentalmente fo- 
mos sempre muito fortes, mes- 
mo com vários meses de salá- 
rios em atraso e com lesões 
muito graves, e depois soube- 
mos apoiar-nos uns nos outros, 
como uma autêntica família. 


Mas ter trés treinadores na 


"Mourinho é um exemplo 
a seguir por todos nós” 


Esperava que o FC Porto 
chegasse à final da Liga dos 
Cam 


Sim, depois do que eles fi- 
zeram no ano passado, isso 
acaba por não ser uma grande 
surpresa, Têm uma equipa 
muito equilibrada, mantive- 
ram os mesmos jogadores e 
têm um treinador extraordi- 
nário, É um homem que sabe 
lidar com os jogadores e con- 
segue unir o grupo de traba- 
lho. Antipático? É o jeito dele 
€ temos que respeitar. Merece 
o nosso ito e é um exem- 
plo que devemos seguir. 


Vai torcer pelo FC Porto 
no jogo de Gelsenkirchent 

Sim, claro. Tenho lá 
jogadores que são meus co- 


nhecidos, como o Deco e o 
Derlei, e espero que possam 
ser muito felizes no dia 26 de 
Maio. 


Acha justo as críticas que 
têm sido feitas ao Luiz Felipe 
Scolari? 

Algumas sim, mas outras 
acho que têm sido exageradas. 
Ele conseguiu manter respeito 
sobre o grupo de trabalho e 
isso há que ser reconhecido. 
Temos que respeitar o traba- 
lho dele e ser pacientes, por- 

ue ele sabe o que está a fazer. 
Dizem que é um homem mui- 
to duro mas eu considero que 
ele tem muita personalidade. 
Os casos do Romário e do Vi- 
tor Baia são um bom exemplo 


mesma época deve ter sido 
complicado... 

Para alguns jogadores foi, 
sem dúvida. A mim, por exem- 
plo, não me afectou, porque já 
tenho alguma experiência, mas 
para os mais jovens é sempre 
ingrato a adaptação ao estilo e 
às ideias de um novo técnico. 
Por acaso, o António Pinto já ti- 
nha passado por estas dificulda- 
des em outros clubes e soube li- 
dar muito bem com a situação. 


“6 


Vamos trabalhar 
imenso para 
chegarmos 
à Superiiga. 
O Leixões tem 
muita tradição 
e uma das 

+ maiores massas 
associativas 


OComérdiodo Porto 
Sábado, 8 de Maio de 2004 


M“, 4 
O Leixões é um 
clube diferente de 
todos os outros 
Es SR 
onde já joguei 
Paços de Ferreira, Vianen- 
se, Oliveirense, Marco, Cam- 
pomaiorense e Leixões fo- 
ram os clubes que Detinho 
representou nos oito anos 
em que se encontra em Por- 
tugal. Todos eles continuam 
a merecer uma enorme sim- 
patia por parte do atacante 
brasileiro, mas o Leixões fi- 


cará para sempre no seu co- 
Tação. 


A adaptação à cidade de 
Matosinhos foi fácil? 

Foi, foi muito fácil, Já es- 
tou em Portugal há oito anos 
e nunca tive dificuldades em 
me adaptar a nenhuma das 
cidades onde já vivi. Em Ma- 
tosinhos sempre fui muito 
acarinhado, tanto na rua co: 
mo no estádio e só peço que 
possa ficar cá por muito 
mais tempo. 


O Leixões é comparável a 
qualquer um dos outros 
clubes onde já jogou? 

O Campomaiorense tinha 
as melhores condições que 
um clube pode ter mas o 
Leixões é diferente. Aqui o 
estádio está sempre cheio e 
eu adoro jogar dessa forma, 
com muito barulho nas ban- 
cadas, Sentimo-nos sempre 
bem acompanhados, quer 
no Estádio do Mar, quer nos 
jogos fora. 


“O Penafiel teve 
tudo aquilo que 
nós não tivémos 
ao longo do ano” 


O Estoril, o Setúbal co 
Penafiel mereceram subir 
de divisão? 

Sim, penso que sim. Ini- 
cialmente, o Leixões ainda 
se tentou intrometer nessa 
luta, chegámos até a andar 
em segundo lugar, mas 
depois caímos e no Penafiel, 
por exemplo, aconteceu 
exactamente o contrário. 
Tiveram sempre os ordena- 
dos em dia, uma direc- 
ção forte, quase sempre 
o mesmo “onze” e isso aca- 
bou por ser decisivo. O Es- 
toril tem uma excelente 
equipa, até deram “baile” 
quando jogaram contra nós 
e merecem estar na SuperLi- 
ga, tal como o Setúbal, que 
está recheado de bons joga- 
dores. 
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HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


Nacional Jumore 


O cinto começa a apertar... eta 


pelo título 


Senna € rintuna Sanntera 


Uma derrota no campeonato pode ser decisiva para o Óquei de Barcelos ou para o FC Porto 


l Joana Carvalho 


Cada vez mais perto da “final 
four” da Liga dos Campeões, o 
FC Porto e o Óquei de Barcelos 
voltam a ter mais um desafio im- 
portante rumo à conquista do ti- 
tulo nacional. 

Os minhotos mantém a lide- 
rança, com uma vantagem de 
quatro pontos sobre o FC Porto, 
mas deslocam-se hoje ao terreno 
do Paço de Arcos. Nesta altura do 
campeonato todos os jogos são 
importantes e um deslize pode 
colocar em causa a conquista do 
título nacional. A equipa da Li 
nha não está a fazer as exibições 
“brilhantes” que veio a habituar, e 
as competições europeias estão 
cada vez mais longe. Mesmo as 
sim, o grupo dirigido por Luís 
Duarte vai tentar bater o pé e im 


por a segunda derrota ao Óquei . j ignífica q 
de Barcelos. o À bm Á as desliza 
O FC Porto, cada vez reforça a <t tomatica 

mais as esperanças de revalidar o rt ABC possa É 
título, recebe hoje, às 17h, o Por ix E E a E Ps E , f a 


tosantense, no Pavilhão Munici- 


pal de Fânzeres. FC Porto ainda sonha com o título do do sos q 
Franklim Pais já vai poder da jog se d f 
contar com Reinaldo Garcia, que - Na Poule B, na luta pela ma joanense faz uma curta viagem Programa do dia se tratasse, 40 | ; 
não jogou em Oliveira de Aze-  nutenção, o Gulpi ao território do mação de Braga , 

méis devido a uma lesão num pé, — lhares tem, à partida (o) Óquei Cambra. o dede d na vitória ! ' 
para garantir os três pontos. a tarefa mais simpli No próximo fim me Contudo, o factor casa poxterá 
Entretanto, a Oliveirense, que ficada, deslocando- | de Barcelos de-semana, EC Por tem minimiza 4 
na semana passada sofreu uma — se ao reduto do In- to e Barcelos vô en im ponto favorável par 
pesada derreta frente ao FC Por- fante de Sagres. O | mantém os contrar-se mas desta Agu as. De realçar aind 


to (7-1) e afastou totalmente o Benfica recebe a quatro pontos feita para lutar por 
sonho de ser campeã, recebe a Ju- Nortecoope — en- d um lugar na final da 
ventude de Viana. quanto que a San- o FC Porto Liga dos Campeões. 


res q tram 


astigados pela Federaçã 
vido à praxe efectuada ao ser 


viço da Selecção 


UA vence 
Campeonatos 
de Universidades 


A Universidade de Aveiro venceu 
pelo segundo ano consecutivo os 
Campeonatos Nacionais Universi- 
tários de Natação que decorreram 
no passado dia 2 de Maio nas pis- 
cinas municipais de Guimarães. 

Estes campeonatos revestiam-se 
de todos os ingredientes para um 


Play-off da Liga 


Ovarense vence 


prrveemg res em Queluz 


Serge (nar Pires 


meia final do play 


a Ovarense , 


bom espectáculo, sendo este um mandada por Alberto Bab 
dos campeonatos mais disputados por 90-84. Numa partida 
equilibrada, f t 


de sempre e com algumas marcas 
de relevo na natação Portuguesa. 


quarto per 


Este ano participaram 16 universi- e decadiu o e 
dades e cerca de 100 atletas vin- gundo jogo realiza-se am 
dos de todo o país. O público com- nhã. Hoje, às 16h em M 
pareceu em massa e não foram nhos, o FC Porto recebe o Be 
defraudadas as melhores expecta- lenenses para o segundo jog: 
tivas, pois houve equilíbrio até so da meia final dep de ter 
final vencido na qui " 
aruis” do Resteh 4 
1º Congresso Nacional de INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


Excelência Pessoal Adultos ET 


29 e 30 de Maio de 2004 Jovens (10-18 e maes de 60 anos) ”€ 


aa nom ps : Crianças (até 10 anos) Gratis 


NHA FAZER HISTÓRIA wrerw encelenciapes sos com ] 


SÁBADO, 8 de Maio de 2004 


Telefs. 226189117 
226164880 
9177726 


Te1, Fu dão Dies com 
xs sem garagem Mudo 


Tais. 223752004 
gesTIATOs 


TR, rem Antas, como remo. 
metadado. epapato terra 
ço arrumos o garagem 
Tels 22606TH1O 
vera” 


TETRETA, Mob e Eguo 
Porto. Ci usomádão de try 
a por Tt 222009 
ars” 


TS POZ, ri Praça do tp 
na a estrear, com roupas 
ros. queaçgem é amos 
Tels 226002138 
serrurarr 


ANDA CENTRO. 5 qu 
vo a, tri, ho 
pensa todo restando 
a estrear Toto IEACHONO! 


TO, na Fa São Dinis, 
om o vem gene Ms 
o tom para 
rotação: impresa Teia 
eeSToida | peSTIATOT 


OMAN, a cm cos mo 
venta de corria o outras. 
tecidades em amianto 
tendas Tot ZESMEIDAS. 


TR ETA, MaaConto & 


tado Boss áreas Tais 
resraaasa | eITraTOr 


TLTRETA, o mudo 
pr enem Corro do 
Porto. Ttol EETOMGTIZ 
versa? 

ANDAR, pras mo Posto 
dos Como + * anda 
cure 3 qua pci, tum 
qo Boom motiadio. Toi 
Fesosoos 


DOZE CASAS. Garagem 
pato mo Marta Acme 
ot Barata Toda 
2DRIOROS - ommm rama 


44 MZ, am espaço para 


6 entao 


A Pr Veizsques, com 


ESCRITÓRIO, Parque ind 
“a flosvata, ci 26 mz Ele 
vasos w porteiro Tatat 
memos vn 


Tê. em Antunes Cuumações. 
emp remo. metrándo e egs 
pado. Tels 226007338 
oervaras? 


MORADIA, 3 frentes o! 3 
quartos. mobsada é aqui 
pada à SO m da Praia de 
Mina. Vila do Conde, af 
qa-se ou vende-se. Bom 
estacionamento Telef 
3a sO0RA. 


Th, Fiotunda da Bonvista. 
imetado exupado varan 


TI, mobsado e equipado 
Auâniico hunt. na Fu Tais 
ERRORS | UMA NOOUEM 


TITE TIETA, Motdados. 
com licença de fabitatadr 
dade, à Mosvista Tois 
2208 TOMO | ON HTABICO 


ANDAR, precisa-se para 
casal de enfermeiros. no 
Porto ou ga. Trao só com 
o propretário Tels 
2R0aZITta  OraosAagO 


TIANTAS, om Sóva Taça 


QUARTO, nas Antas ndo 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
cmsa ci todas as servortas 
e par quamendo asomóve. 
Tolot 225500157 ou 
excess 

Tãet, ma ua de Ceuta, 
mesmo no centro da cuja 
de Mudo bom Áreas gue 
des. Tois 223752884 / 


VI, d Lapa com placa de 
ersTeseoo 


+ garagem Seis 720067210 
serias 
TLETIC/ ioença de hate 
tabindade. Porto Talat 
PBaGOO 


T2, 5 João Bosco, com 
quartos com parmento em 
amcatta Teia 223752084 
marra 


TR 4 Ureernesade Mentor 
va entrada eteçentante 
ed pve, mo remos Ta, 
2EsrADaaa + ITTATOS 


Peruca Carsotc, R Armas 
me fraarcarm Neto caçam 
consomem WC prai. 
emmemtoo Tot FEDONO NO! 
arscaDes 


na, dO Marquês, remo- 
datado, motado e equipa: 
do Teis 226067210 / 
ETALICIA 


| TA, na Protaca, como novo. | PRÉDIO, emiodo ou sapa- 

metdado e equipado Dá 
para 4 pessoas Teis 
sor (VET VITANT 


PINHEIRO MANSO, com 75 | 223752884 [G63T74TO? 
mZ posutriniade de hote. 
Marta o similares. Tot 
mos v0ssso 


TI, na For. de autêntico MORADIA, Valores 
tuo. motrhado e equipado | ciúveis Telal 23403606 - 
Ta, ZEZBNS /MMNEOMA | 34186217, 


ALUGA-SE LOJA 

Toda vidraçada, no interior com mut- 
ta visibilidade em todas as frentes com 
cerca de 200m2, no centro de Paredes a 
cerca de 100 metros da Estação da CP. 


Avenida da República, n.º 229 - Loja D 
Telemóvel 917585053 


FÉRIAS NO ALGARVE 
Turismo de Habitação 


Quartos com ar condicionado, 
TV. Piscina. Refeições. 


Ambiente familiar. 
Tel. 282 330453 - 91 7774802 


TEROMNDOS | MM NS6217 


TI, met e equi. de xo, 
Fox e Antas, C/ subido de 
renda jovem Telef 
TEMOS - UMA 156217. 


Tê, à Pr Velasques, com 
amçaos espaços mago 
varanda geao em madeca 
Tem qeMANITA q 
Ina 


ESCAMTÓRIO. G 30 m2 em 
Codotata com mus esto 
conamerto. renda tarata 
| Vols 22 masrsa / 91 
ses 4430 (91 asagoas. 
ESTABELECIMENTO. na 
omesta. 7 00 mt oa 
Soure. 6) entrada peas tra 
verme para cargas e ses 
corpus Tudo. OLASGUIAS | 
ersesaso 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
evo, vice 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou res 
“oncial. Todo junto ou seça- 
rado. Tulet GI NEOOBA. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(porto do Hospital Conde 


| Ferreira), rás do chão. 110 


xa Tois. 966470378 / 
DENI0069A. 

ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 
A RAPAZES, quartos a est 
dantos, em casa indopen- 
Sort, de resgata, com cozn- 
a, ouça da carma, perto do 
Marqubs. Tel. 25024586 


3, na Plum Nau Visócia, pró- 
xomo de Fermho Magainãos. 
Fc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel 
222080101 


| Fê. Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo praço 
com condomínio incluído. 
Tels. 2ZITICN | OGITIATOT 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, FR Nau Vitória (F Maçal- 
nãos), divisões indepan. 
dentes. Telot. 222050101 


TI ETA, Gondomar, lugar | 


om o licença do 


FR3ATBOOMA 


TI, TR, TI ETA, Gondomar 


DesTIaTO? 


T1, & Canina, Gondomar 
Bons acessos. impecável 
Tels 222086712 / MNETUNIDO 


T3, Valbom. Gondomar, aaa 
pado c lugar de garagem o 
ticença de habitabiidado 
Teo. 222066712 / O1657BB0O 


T1 ETR, Gondomar, ci lugar 
de garagem e subsidio de 
renda jovem Tele! 
223403606 - 34156217. 


T1, na Senhora da Hora. 
mobilado. Teis. 938606518 
1 D6S1ABTTO 


TI, em Moreira da Maia, 
“com gago ici Tot. 
222067080 / 34150084 
TI, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Eurds 
Telm D19456240 
T3 CANDAL, como novo. 
2 we completos, roupeiros 
€ suite, Tels. 222080030 / 
o6az2o1as 


T1+1, so Gaiahotot Possi- 
bilidade de renda jovem. | 
Lugar de garagom, Tois 

22NTS2BHA / D6ITTATO) 


TS, Moreira da Mia, c/ gura- 
qem e c/ subsitio de renda 
jovem. Telet, 223403606 - 
DET25AII2 


ZONA NORTE 


TI,TZETS, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares de garagem 
e cilicença de habitabiida- 
de Tolot 
2220867 1270178860. 


T2, no contro da Cidade de 
Paradas, cozinha moblada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


T2, em Penatiol, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Teim. 


PÃO QUENTE, axcoionto 
Com pequena entrada. Toi 
ess rpagas 

PÃO QUENTE, bom mov 
mento. Tom fabrico e ras- 
tauranto que não está a tun- 
Conar Alvará do contetaria, 
restaurante o pão quente 
(af1) Tels 22 5188614 /06 
ST37179 
PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à faca da rua. 
Poda vender hortaliças o tru- 
tas Sá visto. (420) Tois 22 
186614 /96 5737170 
CAFÉ NO CENTRO, tom 
movimento, renda baixa 
fecha sábados a domingos. 
Honiinio comercial Tom hab 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena ontrada. (1913) Tels. 
22 SIBB614 / 06 5737179 


PASSA-SE, loja, de vos 
tuário, 80 m2, no Editiçio 
Oceanus na Av Boavista 
Tel 965057696 
TALHO, ao Trespasse c: 
pequena entrada, Tolot 
934160084 


CAFETARIA, à Bonvista, 
num dog melhoras locais. 
Bom apuro, renda baixa Dá 
para 2 casais ou dois sócias. 
Telm. 962300666 


PÃO QUENTE, bem local 
zado, a trabalhar bem Teis. 
34160084 / 222089035 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-so à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
zazosgoaa 

CAFÉ SNACK BAR, atra: 
balhar bom. Óptima locali- 


TALHO, em Óptimo local, 
com pequena entrada. Tot. 
934 160084 

CAFÉ SNACK, ao trospas- 
se ou exploração. Telef, 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
tocha aos Som. 
qo de tarde. preço. 
(812) Tois. 22 5188614 /96 
sraTiro é 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
Dm Preço acessivel (ata) 
Tels 72 5185614 7 96 


RESTAURANTE, cruas 
“equeira, óptimo preço. (117) 
Tois 22 5188614 / 96 
srI779 


CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento Oo 
mo preço e condições de 
pagamento Motivo à vista 
Taim 919978221 

NOVA TS, com aquecimento 
contrai, garagem para 2 
carros, 3 suses localizada a 
AO minutos do nó dos Car- 
vaihos Bom preço Tels 
ETIADAA | pNTTBIAOO 


CAFETARIA, na Sechom 
Sa Hora. Óptimo preço. (nf 
Toi 22 5188614 / 06 
srta 


TABACARIA, em Macao 
hos Óprmo menemnto, ser 
a beca, com notado, lota 
na e raspadas Preço só 
ventos (223) Tais. 22 Sr 14 
1965737179 


CAFÉ, bonao, bem situa 
do em Guilões. Tolm. 
Dragsr2so | 
CAFÉ SNACK BAR, em) 
Gondomar, sem tabaco. 
sem contratos Optmo pro. | 
qo (a3) Tois. 22 51886147 
965737179 


FRA EEN 
localizada, com bons aces 
sos. Urge 
222086712 / 934160084 | 


BUFETE, em Matosinhos | 
renda muito acessível 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tot 22 5188614 
196 STITITO | 

| 
CAFETARIA, am Gondo- | 
mar, bom movimento, ren 
da acessivel sem contra: | 
tos. Fecha no domingo. | 
Preço de conveniência. (11) | 
Tois. 22 5188614 / 96 
s737179 


GINÁSIO, com 280 mê do 


área, Cardiomusculação, 
Asróbica e Fulcontact. Tois. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, na Sorhom dahora. 
“om poquena entrada (a! 1) 
Tois. 22 5188614 / 96 
s737479 


| CAFÉ SNACK BAR, em 
| Matosinhos, sem contra 


tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (15) 
Tels. 22 5188614 / 96) 
5737179 


CAFÉ, om Fio Tinto, com | 
bom movimento, renda 
acessivel sem contratos. | 
Focha ao domingo. (a2) 
Tols. 22 5188614 / 96 
S737179 

CAFETARIA, em Via Nova 
da Gaia, com bom movi-| 
manto. Fecha aos domin- 
os, sam contrato Ci espia 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (816) Tais. 
22 5188614 / 06 5737179 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no con- 
tro de Santo Tirso, com 40. 
mi Logs recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel, Muito movimento. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFETARIA, no cento do 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a tra: 
bear bem lee para casal 
do ramo Tels. 252855565 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes. T5. 
2 cozinhas. 4 we's, gara- 
gem para 3 carros e jar. 
dm Excelente local Teim 
918617400 

QUIOSQUE, com 10om2. 
“em Sarto Tirso. Casa com 
“um ano. Local espactacar 
lar Bom preço Teis 
252Bss06s / 9013087 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 180 m2 
Eira, corta grand sery- 
mos extras, muito bem | 
utuado Bom preço Teis | 
252855565 | 006130837 | 
PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tira. 
com 250 m? Espectacu 
tar A tratar muto bem 
Só vsto Tem 252050568 
996130537 


PIEZARIA, Nostaaroo 
em plano centro de Sano 
Terno. com 150 m2. espia 
ra, ma o jogos Tem 
2 entradas Bom ragiem 
Tela 252055565 
sost30s37 

CAFE SNACK BAR, em 
pemo contro de Sarto Ti | 
vo com 120 mê Mover 
do dare etvado. sado de 
regem Engumaca Só vo 
to Tom 282055508 /| 
me r30s37 


T1+1, Hosp S Jada, com 
“garagem, óptima localiza- 
ção. boa oportunidade 
Tolet. 229713901/4 3 - 


prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
22953466: 


TA GAIA, bem localizado. 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TA TI ETA, Maia gua | 
gem Tolof. 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, am filo Tinto 
de 8 frmeções, com projoc- 


to aprovado para fracções 
T2 Tais 229713991 / 
qanaazaa 


ESTRADA D. MIGUEL, 


314731348 - GoMaZaM 4 
- D6RIBA 124 


255776647. 


qem 
918617400 
MORADIA T2, em viana do 


oeasrsamo 


ma de Zona Desportmes c/ 
área de 114 mê e garagem 
para duas visturas. Ópsemo 


| BESTEIROS, Pusados emo | 


va Tels 227720598 | 
erre 


CARRINHA, Fora Focus. 
14 16 v de 2001 Encaien. 
ve Toi 2200MAATA 


SEATTOLEDO, 1910490 
Oy e 5 lugares de dana? 
Saivado. Tale 910462301 


FORO, Traeat 1001. de 7 


SALVADO, Toyota ria Pe 
dor dr de 5 ugares se 
FAO A tt é arts 


PUBLICIDADE 


| de Jar Sado Coma 


39 


Cu 


SALVADO. Matas 
pe 25 TC dd de portas. 
AGO Te rr 
orrucmnas 


SALVADO, Peugeot 206 
TXT 3 portas d/ ARS do 
Jameso Sente amo Tais 
DIDsADIO! | Pr TrDaDaA 


ANO, (CH 4900) ms 
Crest nero estrada mto 60) 
me Cor quarta Tome 
2ETTAGHS | FaTTINSIA 


FAAT UNO, tear cão UNO 
co Bá ema tora Fino com 
tem, vidro estetica a juro 
ves Teis 22SI90NIO 
semear 


DAN DI 5 Con co 5. 
entes ato 66) mamas com 
ou sem entrada Tais 
TESCOGASA (ON TSMA VIT 


VW PASSAT, 19 TON de 


HE] 
sh 


pi 
: 


ii 
Hi 


I! 
É 


| 


PRA, Pets 12520 e Ot 
Com tt amas 
osemes ro 


UIP, CIDA 600, reoe 


o sem entrada Tais 
Lol 


menos come ca, vam ares 
de Tum IISOUGASA 
errmaarar 

RAT PUNTO. remos mento 
BLZ evo várias 
cora $ porta 4.4 estas 


com permedisidado do cre 
am dom ameSA ms 


nd antas entes atá 6) 


errar 
MUNDAL ACCENT, 14 


MALVADO Mem tos (uma 
per 25 TCI, 5 portas dué 


FIAT PUNTO, Soon de 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
DO, crécião asé 60 meses, 
com ou mem entrada. Tabs. 
ERSONGASA | WVTSSA VIT 


OPEL, Frormera, de 5 por 
tas DEZ -, ci garanta a 


nr 30 TO. 12095 12 SE 
catar chupãa é chnsss 170 
CV De Março de 2002 
Pao bem raia de chamas 
Vet ONDMDIO! 


BALVADO, biorcis Covi, 
14 ES 90 cu de 5 portas. 
de davTT A trainer o 
ardor Taio, DEABABADO 


MOTOS, cvorsas, novas 
e usadas Crédito sem 
certa a 0) rrvsme Com 
quanta Tete 27 TI2NSOS 
erre 


BALVADO, Ford Fiesta 
175 Ne Tche de 3 por 
tam ADS Mão ars a 
baga Tels DIMMAZIO! 1 
ITuceaas 


MERCEDES. Sprram 412 
DAS. de TODA cs quem 


CABPIOUET, For iscas 
de 07, crédimo até 60 


mem. cor ca, nas erro 
da Tels 225006454 / 
| rss 


ormaasar 
MITSUBICHI, Pagers 28 
GLS de 98, bom preço. 
Tolem MAGIA 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 


meses. com cu sem entra 
da Tels T2S0NASA 4 
airsaar 


APRILIA, FAS 50) rev Cro 
to sem entrada até 60 


BMW, 3181, úrico. Couto 
| Branca, Jantes 17. Tete. 
cesamosdo | oanznrãa 


FORD, Festa, 1.25 
Techno de 3 portas de 
ALE A trabairas e arcar 
Tem DELGADO 


FIAT, PUNTO FLS 16 V, de 
| 2001,0 Garanta o tacêia- 
| “de de pagamento. Tais. 
| DESOMADS | TIVA TIA 

YAMAHA, TZ SO, de 100, 
crédio até 60 meses, com 
ou sem entrada Tels 
PESASA | ONTEM 


SUZUKI, jipe. Jimmy, 1.3 
16Y, 4ud, com 9 ir hm do 
00. Salvado. Telm. 
DOsnAG4DO 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
com ou sem entra 
da Tels 225006454 | 
arrssisr 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
ocamzorsa 

FERRARI, Testarcasa. de 
199%. c/ Garantia a facilda- 
de de pagamento. Tois. 
CONOUGAZ | ZR9SATIOA 


TOSCO | TDMA TIA 


de de pagamento. Teis. 
DESCOOAZS | 22USATSOA 


BMW, MB TDS Touring. de | 


AUDI, AM, 1.9, TOA de 1997, 
com livro de rms. Garan- 
tia o Incilidados de paga- 
mento Tels. 225096423 / 
eensarsos 


MERCEDES, St 280, do 


RENAULT, Cão 12 HT de 
3 portas. salvado. Teis, 
919462301 /OITUONHAS 
SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia é facilidades de 
pegumentos Tato. 

1 BATEOA 


TOYOTA, Ham 25 D4D4 
lugares de Fevi200z 
vado. Telm 919462301 


VW GOLF, 14 TIM OCA 
de 5 portas JantO Saiva- 
do Telom S64H46420 


ASTRA, 17TD 5 
(Isuzu) de 93. Telm, 
18687417 


SALVADO, Ford Frosta do 
94 Toim. 018687417 
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cretizar 08 seus sonhos. ta de pesado. precisa de 
Grande negócio. Área de , Qualquer ramo. 
nutrição, trabainando a par- | Tolm 968277087 
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1 hora por dia, Teim 
916735015 / 918715704, 


SCOOTER, Honda Repsol. 
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mesos, com ou sem antra- 
da. Tols. 225006454 1 
ON7534137 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999. completa. Tels. 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
AXE de 97, crédito até 60 
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da Tois. 225096454 / 
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FORD, COURRIER, comer- 
csal, do 1997, com garantia 


e Incilidados de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
D29sAT50A 
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JOVEM, informático, cons- 
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MF py trabalhar à Toim 934572676 
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PRATO, em taiança deco 
rativo, com mais de cem 
anos. da Rai Fábrica de 
Massarelos Tolem. 96 
3105406 


SantAnna, etc Toiet 03 
467 1694 


País Teis 227170747 
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ASTROLOGO 
GRANDE MESTRE 
DR. SISSÉ 


Grande centista espertuaísta, com 2) anon de experiência protnsora: com pode 
res absolutos de mag negra e tranca Contecador de caem desesperados muda 
a resolver Qualquer problema, mesmo que sega grave ou de Sci sotução. com rage 
dez e eficácia, em curtos prazos, atraves dos dorms espettuas Por esempio amor 
negóco, suada. amarração. apromenar ou afastar Suas pesscan amadas Trata tam 
bém ansuntos económicos. reconcihação, concormência no futebol. masa cihador 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco. etc Faz trabalho 4 dstância e pesosimente, 
com garantia e eficácia Lé a sorte e dá previnho do futuro atraves das enttades 
espertuas, com exactidão e honertudade Marcação de comia perscaimente ou 
por telefone, a partir das % horas até at 21 hora. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.” - 4000 Porto 
Telemóvel 966202640 


ATELHER, cegucação do METAL, sós é us 
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Tom sMIRNITO res a tdo Om vm 27ITPLETA | IT IURIDO 


RUSSO, curso de Lingus | to E2Z0MMBA 
Passa Todos os nove Car 


Tremamos todas as raças | MIS7I4SOM / 227115715 
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JOVEM, mentos um 
mao ereta é cmg a 
dart tas 90 

Vos es ram 


MASSAGEM TANTRA 
VASSAGEM 
PROSTÁTICA ms esse 
dm terteta Manos om 
com rt da o 
rr tm para verte 
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Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 


GRUPO SALVA AN) 


www bavinra.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 310Ci Coupé Proto 2004 
BMW 3209 Comp Prata 2003 
BMW IS Prata 2003 
BMW 318 Tour Prata 2004 
BMW S1BCI Cabrio Azui 2003 
BMW 3209 Tour Cinza 2003 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A 


XHI CONVÍVIO 


EXCOMBATENTES DA COMPANHA 
DE CAÇADORES ESPECIAIS 272 

“ADA MANDIOCA” ANGOLA 6163 
ALMOÇOKONVIMO MILITAR, DIA 05 
DE JUNHO, NA CIDADE DE AVERO 
COM PESSEO PELA RIA E SEUS CANAIS 
ATÉ S JACINTO. RESERVAS ATÉ 15 DE 
MAIO (LIMITE DE INSCRIÇÕES PARA O 
PASSBO NA RIA) - DOMINGOS DA 
COSTA DUARTE - TELF. 234316376 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


OComércio 


doPorto 


Tester 1 mm 


MUNICÍPIO DE TAROUCA 
CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO 
N.º 64/04 
CONCURSO PÚBLICO 


Mário Caetano Teixeira Ferreira, Presidente da Câmara Muni 
cipal de Tarouca: 

Faz público que está aberto concurso público para adjudica- 
ção dos circuitos especiais de transportes escolares para o ano le- 
ctivo de 2004/2005, 

Encontra-se a concurso público a aquisição de serviços para 
transporte de alunos nos circuitos especiais de várias localidades 
do Concelho de Tarouca de/e para a Escola EB 2,3/S de Tarouca. 

O processo de concurso encontra-se patente na Secção de Expe- 
diente Geral da Câmara Municipal de Tarouca, 3610-128 Tarou- 
ca, (Tel.254678650 254678552), onde pode ser examinado, 
durante as horas normais de expediente, desde a data do pre- 
sente anúncio até ao dia e hora de abertura das propostas ao con- 
curso, onde podem ser obtidas cópias do mesmo. 

Data de envio para publicação na 3.º série do Diário da Repú- 
blica: 06/05/2004, 

As propostas devem ser entregues até às 16.30 horas do 15.º 
dia seguinte à publicação do respectivo anúncio na 3.º série do 
Diário da República. 


Tarouca, 06/05/2004. 


O Presidente da Câmara, 
Mário Caetano Teixeira Ferreira 


VOZ DE APOIO 
+ ANGÚSTIA + DESESPERO « SOLIDÃO « PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 
225 50 60 70 «cososias. cas 2145 24h 
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OFERTA DE EMPREGO 


Por contrato de trabalho a termo certo, pelo período de 5 
meses, pretende-se contratar: 

- 2 (DOIS) AUXILIARES DE SERVIÇOS GERAIS, com a remu- 
neração iliquida de 397,22€ (trezentos e noventa e sete euros 
e vinte e dois cêntimos) mensais, correspondente ao Índice 
128, acrescidos do subsídio de refeição fixado para a função 
pública. 

Conteúdo funcional - O constante no Despacho n.º 4/88- 
SEALOT, publicado no Diário da República, Il Série, n.º 80, de 
06/04/1989. 

Os candidatos devem dirigir requerimento ao Presidente 
da Câmara Municipal de Paredes de Coura, Largo Visconde de 
Mozelos, 4940-525 Paredes de Coura, onde conste a identifi- 
cação completa, instruído com “curriculum vitae”, certificado 
de habilitações literárias, fotocópias do bilhete de identidade 
e número de contribuinte. 

Requisitos gerais de admissão - os constantes no n.º 2 do 
artigo 29.º do Decreto-Lei n.º 204/98. 

Requisitos especiais de admissão - possuir escolaridade obri- 
gatória 

A selecção será feita por análise curricular e entrevista profis- 
sional de selecção. Nos termos legais, só pode ser contratado 
quem possua as habilitações literárias ou qualificações profis- 
sionais adequadas ao desempenho das funções. 

As entrevistas profissionais de selecção serão realizadas no 
dia 28 de Maio de 2004. 

Em cumprimento da alinea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Publica, enquanto entidade empregadora, 
promove activamente uma política de igualdade de oportu- 
nidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na 
progressão profissional, providenciando escrupulosamente no 
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

O prazo de inscrição termina em 19 de Maio de 2004. 


Paços do Município de Paredes de Coura, 7 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara 
António Pereira Júnior 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE PAREDES 
EDITAL 


DISCUSSÃO PÚBLICA 
Municipal PLANO DE URBANIZAÇÃO DA 
SMS ZONA INDUSTRIAL DE LORDELO 


"José Augusto Granja Rodrigues da Fonseca, 
Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Paredes 
= Toma público que, em conformidade com a deliberação do 
Executivo desta Câmara Mumcipal, foi determinada, e nos tenmos e 
para efeitos do precoruzado na legislação aplicável, a abertura do 
periodo de discussão pública. 
- |- Qualquer interessado poderá apresentar, por esento, 
reclamações, observações, sugestões e pedidos de esclarecimento, 


durante os 22 dias úteis, que terão imcio no 11º dia posterior à data de 


publicação deste edital / avisono Diano de República. 

As reclamações, observações, sugestões e pedidos de 
esclarecunento serão prestadas junto da Divisão de Planeamento (sala 
do SIGAP), desta Câmara Mumcipal, sito no Parque José Guilherme, 
4580-229 Paredes, nas horas normais de expediente, desde as 9 horas 
às 12 horas e 30 minutos e das 14 horas às 16 horas e 30 munutos. 

- 3- As reclamações, observações, sugestões e pedidos de 
esclarecumento se-lo-ão em uupressos de formato A4, que estarão à 
disposição no local refendo no ponto antenor 

=4- A proposta, acompanhada dos pareceres emutidos, estará 
disponível no local refendo no ponto 2 e na respectiva Junta de 
Freguesia 

Orefendo edital / aviso foi remetido para a publicação na IT 
Sene do Diánio da República, na presente data 


Paredes, 17 de Março de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE MÊDA 


DIVISÃO DE SERVIÇOS URBANOS 


ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 2/2004 
(ANEXO Il DA PORTARIA 1107/01, D18/09) 
PROCESSO N.º 3/2001 


Dr. João Germano Mourato Leal Pinto, Presidente da Câmara 
Municipal de Mêda 

Nos termos do Art.º 74,º do Dec. Lei n.º 555/99, de 16/12, é emi- 
tido o ALVARÁ DE AUTORIZAÇÃO DE LOTEAMENTO N.º 2/2004, em 
nome de Manuel do Espirito Santo Mendes Saraiva, portador do Bil- 
hete de Identidade n.º 2501773, contribuinte fiscal n.º 159832659, 
que titula a aprovação da operação de loteamento e respectivas obras. 
de urbanização que incidem sobre o prédio sito no Lugar das Pereiras, 
da freguesia de Mêda, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Média, sob o n.º 00696, inscrito na matriz predial urbana sob o 
Artigo 1561 da respectiva freguesia. 

O loteamento e os projectos das obras de urbanização, aprova- 
dos, respectivamente, por deliberação do Executivo Municipal, de 31 
de Maio de 2002 e 23 de Julho de 2003, respeitam o disposto no Re- 
gulamento do Plano Director Municipal e apresentam, de acordo 
com a planta que constitui o anexo |, as seguintes características: 

A área total a lotear é de 7.982,55m2. É autorizada a constituição 
de nove lotes numerados de um a nove, destinados à construção de 
moradias unifamiliares da cave, rés-do-chão e primeiro andar, com 
as seguintes áreas: Lote n.º 1 - 456,00m2, Lote n.º 2 - $58,00m2, Lote 
nº 3- 756,00m2, Lote n.º 4 - 512,90m2, Lote n.º 5 - 830,38m2, Lote 
n.º 6 - 882,00m2, Lote n.º 7 - 727,00m2, Lote n.º 8 - 691,00m2, Lote 
nº 9- 653,20m2. As áreas de construção e as áreas de implantação 
são as constantes do quadro síntese anexo a este Alvará. 

São cedidos à Câmara Municipal, para integração no domínio 
público $58,27m2 para infraestruturas, estacionamentos e passeios 
e 252, 42m2 para área verde, o terreno destinado a equipamento 
315,00m2 foi pago nos termos do Artigo 32º do RUEM. 

Para a execução das obras de urbanização foi fixado o prazo de 
180 dias. 

Foi prestada a caução a que se refere o Artigo 54 * do Dec Len” 
555/99, de 16/12, no valor de 24.293,00 Euros, mediante garantia 
bancária da Caixa de Crédito Agricola Mútuo de São Jado da Pesquesa. 


Paços do Concelho de Méda, 6 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. João Germano Mourato Leal Pinto 
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EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS PISCINAS MUNICIPAIS 
(ZONA POENTE DO CONCELHO) 
CÂMARA MUNICIPAL DE AROUCA 


ndo mm tt 

1 ENDERAÇO ONG POC Sm CETOA A DOCUMMINTAÇÃO 
neto mm 11 Se det, sm 
LAN ENOERIÇO PARA ONE DEVEM SEM NMADOS AS PROPOIASTONDOS 4 MaANCPAÇÃO 
indicado mt de Sea vm mea a 
E) O DE NMIGADE AsMomc ATE 


memo cons [isa rpm) Metodo empatia CO Cogumelo ma 


BLA Tio de contrato da Formmnts fr 1 de sm cons de bo mn 
Come E) Locação E Locação Sec 3 Locação vo E] Combinação ds mem 
LI Tipo de contrato de serviço (o Lad sm tomtraa de sv 
Etna de serços 1 

LO Mota de um contato quado? so O uu E 

ML 1 3) Devepração dada a camtrat pula entrado punir 

MARIA DE CONTRAÇÃO DM PESCA) UNO 0) CONCHA 25217 

18) Der sgcto de primata, 

Coma de pr nata tomado gu om arm am dr nm ta 
comptmanta proa. nor sata verme cmo 4 de tam o aqu do mt 
ML) Loca ond sereia a br. à entra de fomacimentos ma 4 preto da ses 
Pega do ce Como de Aus 

Co MT PT ME a Do é vg 

ML Momenciatars 

ELA) Camião CP Hm Irma Voce) 


e Vocatutáro corgimmertas ne açáreus 

Orca prncpal | 4524 22.124 O EIS TED 

Orais aaa zo Eram 

compsementaes  crisrunioo apo aumpo arm 
maunao EXE Gunn 
mena arDo quva 


XEDe 
TE 


TELA) Orar im ret IEA CIC) 
EN Devido om ls fa mo storm a ms si ms da 
Ermemmáret 

so Dm o 

dica ne pr pretas prt par um o 3 sos 7 ts mm E) 
LIGA Aa votantes tah tomados om comoção? 1 sms 40 mo um 1 sm ma 
e de ta pra tmmns 

no O 

3 QuasemaDe Ou Edo DO Comiamio 

EL Qdo q eso dal js + ci, cs, 

dd mação coma o nt da Pa vs o da Com o pro o mem 
um cm DS cm a prado ds 1.30 4 a pas e ap cm 1 Sa cm 1 
ramo O 4 LE, ni, Ir + mm pç o 4 o cado 
prego pac a o com 4d é TIM TE e do 4 ponto tr ts mito 
2 Op a pc Dão 4 mms qm qu pm da mc a 


Mm Deo da cr om pes a nro 
o é pa mm, ds [3 to da co do ço 
de mis DO DO DD qm tom SOS LO O O stent 


SECÇÃO me mPCRMAÇÕS DX CAMACTIR RCA, UCG rmaNcImS 1 rt 


e punto é meo + pt comgrmaras om caraio q tm com 4 mr do rm 

ema é rama com aten ts repor mam 0 ums mm 

to 4 om us ma da quo ts o co 

om mt q + pts Bs à ct 0 ct md pgs arm ms o 

ctg de DA o q cm tt pata o ta da md e 

81 teor qu ones do e at 4 pao nua mt am im 

rem ve mms, 

O mento 4 meant no pata qe mm mera 

e empreto 4 mato pr ara em cent a pagaram nato mo recai cem 

See tm qr do 1 o pro ms em rata a ma rt mota rm 

moram 

E Fo pai q ds o o rm e mp a mentores me 

recto de mr vm mm 

um ma ap oaceto mugen 2 ps do ma ma ta ces mean 

o ps o co mc de ão Ca mr ta mr a e cr 

mo, md coação ds cm a cmo co e a ta e 34 rir 
a 

a Comes ve mamemação 

84 totem mm 4 tao do ementa mto pretas e mem 

trmatidate mm pat ia à pata ms terem irem 

“ 

tm me ao 4 mr 


dem mta dm mero 2 mm ego é es qa sm 
ro é tm a e o pe mma um de ga am 
Cem o qu tias o meme met e 4 era me temer rem 
4 cpm q pm ee so 4 pt + mação mto cmo 
0a mara o enteado ima o mp de nm mea o teto um 
cr mem mta ent os a ea a a va mem 
deram mm à mma to a ereta manto remar sms 
maço da a pt o ao a 110910 rpm cam 

E ot do cação e pts da sr o mo a ds 11 1 mo 
A 1º ng mr é cm 1º ga mm cms au 
er 

0 4" nm ie mc a 1 ag cs a 1º e cm 


dae co + 6º gm mo cet 0 mt 4 rrqents cp e 4º mp 
Cemeentm oo ma o ta de ara mom ima aa oe eim emite aa 
no om Sm tm cs 4 pp, 2 ro o cm 4 to to 741 
comem im 
1 entao da pano imersa ramo de et poa me 
et tt am a ma qnd e coma da et em a do o cm 00 o o 
O de Cm LI a 1 a a qo cado e cos a a 
md é ma ts nte de at mtas pre e to pra vm tra mo 
pum am 
e Uno ps + la ma ac mg 1 rr nos pa do tas + 
da mm o ds op ções pm pa a 
0 Memo ro 4 Seo do omnes da ls mação ara 5 a mc 
tema em 
OA ota da copa e o é cm bm mp te 
e Compro do ao, pe mm, cama a do a a as pts 3 mo o 
sm o ls a 6 « 
e go do ego da tecto eq + no ca cr a pe quo vt ua 
om do td gp mm 
O Mão dm mm ço mg ga 4 so 
IN ado ps de em re 
O dos nm a 0 
O pra do mer 
MINO Coparcdado pimmm 4 tamem tm te meme rep 

Sl 1 a 0 


MU 12) herticação paro 4 utihunção do prrcndmento aentarado 1.1 


AD Pç tran rr us mms preto o nt o 
MEN DN) Amancio da pré etormação evterento ao mesmo preto, 

“a End da Mg CILICIENTIOI meta ! 

100000004 050000( 

Meme ds amo vo So do 1) 

OD0Os DOG GODONDO e mL 

MED) Orr pias antarsorm 

me dr da la OO DO msm 
DSDOODDO é DOS DO trend 

Nem ds am ico o O 

DQ0Gs DOS GOGDODO e D “term 

MEN Mama de emp qu 4 entrado no mto pretendo somos 4 mereeamtas 
emma 

Mess 3] om Mino ETC) CIT) 

eo Co De AaMecação 

ço me tao 

a 

Pra mr aro e na em 

050 cm é sopas rc pa qr em rm e pri 

do mm mca de mmrcmia oo ul 

RO ms tos mo st dm 3 

elo mecmates ou CAMACoIA acmmmimmares 

CNS det a pe sanita a 
Pe A 

PR Combi para à tm da dm com + sem 
a cai RR 

Co a VR am mto dg CD tr ms 

Condições à fa o pagamento mao o rep e Som como 4 rt o Ses e 
Co Me e ma 

O Pe pa ro a ppt e pa a paro Dom a mm 
pd cr o rs re 

em ngm a CC) di 1 ts ds e 

rea apt 1 

MNA tomo dm cemctes pare coreana do de preto me ce mim 
Crea mana é um me e cepas 

a pa CS TI ITD O  pa 

PIS cg cm tpm a rm e ct ns nto mm ts de ea 
a e pe 
20000000800.. 

EO Pr to é qu 0 pego a me 

- 

ams EVENTO st e 7 Cm o o conto da So a 4 
ema rena 

CI Com o sta ds ppt 

IT Pr estro 4 tra tm prai mom 

Va mst é em mao pd como ce é o pr qe ti ea a 
rm da mm pt 11 pr a 

AI Sta, rs tt 

ce dae mta caperema me 

coma Sao a o dm Sd Co Po o Ms, a da a 
nto a pç a e rs da a 


cm de a + pra tem mm qe 
a menas mpemmações e mm 


0 to gp CS o e 0 0 is pa 
rm e q ms e tam 

o a o A, to e 0 cs 
pm St e Com 0 7 0 ta mom 1 


ta vm o 


e im, emo qa 
ums 


PUBLICIDADE 43 


mens mor meta om 
pts o cm cepa 


Ie 75% 104 di 


| 
E] 
| eee | 


Caged Temor Metade DO 1º Fo 
FIO * AA Prados 


de qu as ses co ertnão 
| ma o pro a sp sa 
o pre 
dem so tapes 4 ques é 
cromado 
nat, vamo torre 


"Ea PHS LIA MAR 


44 PUBLICIDADE | 


PROCESSO: 1146/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
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o se 6 1.º OUTNSVIRITHA AP o imcrita na matr pro- 
dal tara to 0 atago 1514 AS, da frequenta de Manon 
nten 

Regintos OGPSMBD1 PAI, Marco de Canaveses - Conserva 
tória Reguto Prebas 

At Matrnaé TR" Marc che Comer Servaço de Frans 
o 

Domnrição puto ru 
o Lugar de Loemesrinia, 
velho de Marco de camuvenas com a área de 11 180mZ 
mente lomito de treguetia com reina, naento Antônio 
Quem. má Arnorsa Carmero Murer, Maria de Serra. 

Tuecutados António Manuel 5 Forseca e Siva é espera 
Marca Antónia Conta Magalhães Sabva, residentes na Rua 
Montorêno de Alnsueeque. nº ASH 2º de* Aatoninhon. 


Matomandom, 19.04 2004 


A house Dreno 
Mora Maria Mei 


do Sab voto 01º DONT, da 
peão de Curvedem, 

Temcitatoa Ando Lopes 
Co o as Mari he 
es ego Aral Co re 
St ma Mu ias Car 
Secure. nº 24) 2º esa” 
Conta. 


Sarto Comba (ndo, 15.04 


PROCESSO: 209411999 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 
trequertes sexsedade de 
Commtruçõem Marteto. Lo o 
rod 

treculada Pendhotur 
Motetaria é Turno Alem 
dado 

Core tata de 20 dim 
pra cação dem crer dos 
conhecidos que gorem de 
sacana real sore era 


meros, emo na mata vcs 
o artigo NASA, fas parte do 
deseo mobo n.º TAM a fi 
VOlv do BAT, correspondem. 
do e lote 4, com o edificio 


PROCESSO: sa 1200a 
FXICUÇÃO ORDMÁRIA 
Tmmpato Corpos em 
e Cn, Ludo. tum tao no 
Du do Led mAh tm 
De tom 

mento ms tasia Ce 
cabo Pos Crnreta renato 
na Res O Amd Ferrera 
pn re 


E 
di 


3: JUÍZO CRIMINAL DO PORTO 1.º SECÇÃO 
uis 


PROCESSO: 1259/91 STBPREA - EXECUÇÃO SUMÁRIA 

Enquete Eduardo Aureliano Morteso Rodrigues 

tomados Mara Mal Porter Mart é outro 

Correm tios de 20 dias para Cação dom credores deso 
nhaidos que gocem de garantia res tobre 0 bra Dera 
“bm ac onarado abino inchado, par tedamarera 5 pago: 
meta dos respectovon erica pelo produto ce ta bem ps 
pras de 15 da, finado o dos elites. que se começar a cortar 
da segunda é lena publicação do preserta apo 

Be pari ade Tou de e une 

DESCRIÇÃO: Bera móvem 

Verba Um Quanta na ma Pulo ferreira Marque. La, 
com sede na Ma Contra 1.º 720, Pi St Mara da Pes, com 
o valo de 300 00500. 

Verba Dom: Quota ds firma Esgito Sato io, La. com 
mo ro Ms 9, 10º 716, qo Eds, rn me che fic 200 OUOSOO, 

Gera imo 

Vert Tra. Cama de és do hão e primeiro andas, com uma 
dvd no rés-do-chão + únco no primero andas, isesita na 
mare sl artigo 115 

Verba Quarta: Cosa de Sobrado + Corro com tanque. de 
contração antiga, a em im, rca na matr so o artigo 
Cade 

Verta Quinta: Uma coa formada e révcdo-<hão com 3 di 
se pra Comércio. 1º rear Com 10 dies para du hubs 
taçõen, ta em Fi int na matr vo ertigo 1052. 

Vert esta: Prédio Urano cor hubação a primero ancas 
om entrada pelo nº 1, na Ru 21. NO va Ma 21. e 206, 1º 
toa”, Freação D, Espinho, imsertto na matriz sob o artigo 118 
B 


Verba Séuma. Um Estabelecimento Comercial no r6s-do-chão 
direito, com entrada pela Aw* R, n.º 702 com apartamento na 
cave, área coberta 51,4 metros quadrados, uto na Rua R nºs 
TOR, TO6 e 720 - Fracção E. da concelho de Espinha imerito na 
mate so o artigo JOYS-E, 

Verba Ontavar Habitação no 2.º andar com entrada pelo 216 
ma ua 21, io na Mus 25, n.º 196 no Concelho de Espinho, ins 
crito na Mutriz vob o artigo NIH 

Verba Nona: Frscção À - cave com entrada pelo n.º 196. da 
Rua 21, composta por um espaço destinado a aparcamento de 
automóveis (garagem comercial, ita na Rua 29, n.º 19%, cave, 
Concelho de Ksguinho, inserito na Matria sob o artigo JITB-A, 

Verba Décima: Cara Térrea, destinada à Comércio, sta em 
Fides, inserita na Matei sob o artigo 74%, 

Verba Décima Primeira: Prádio urbano, sito em Regado, fes, 
tmerito na Matrie vob 0 artigo 1586, 

Verbas Décima: Pavilhão amplo destinado a comér 
dio, ita em Valon, Fides, inscrito na Matriz sob o artigo 2471. 

Verba Décima Terceira: Prédio rústico. sto em Fides, imartto 
na Matrie sob o artigo MIS, 

Verba Décima Quarta: Prédio Rúntico, sto no Lugar de Valos, 
Fides, inscrito na Matris sob q artigo MIA, 

Verba Décima Quinta. Terreno de cultura vto em Valor, Fes, 
imermto na Matrte vob o artigo 136, 

Vertoa Decirma Seta: Prédio sto em Espinho, na Rua 2, n.º 871, 
imserito na Matriz sob o artigo 2470, 

Verba Décima Sétima: Prádiio com cave e rés-do-chão, desti 
nado a comércio sito na Rus Jornal Correio da Feira, Fracção: 
VIRA, SL Maria da Feiras 

Vora Décima Ontavar Fracção 1 ita na Rua Jornal Correio da 
Fesra, Fera, artigo 17281. 

Penhorado à executada: Maria Isabel Ferreira Marques, Bt 
517867, endereços Lugar de Regacho, n.º 237, Fides, Santa Maria 
da Feira. 


Porto, 15-04-2004 


O Jur de Dueto A Oficial de Justiça 
UAstinatura ilegível) Maria Manuela Zabaia 


do: E PR - Confecções Lá”, 
derlicação fat SOLTAS, 
dores Aimarmato do Prom 
tinha, N.º 5, Lugar de Outes 
ro/Marinhas, 4740 Esponende, 
tendo sado finado em 20 dem 
coma ados da pote ação do com, 
petente anuncio no Duro da 
Repúbóica o prazo para oscre- 
Sores reclamaram 0x vm cre 
tor, contar o estatua res 
spent no Art TR? nº a 


cial Dr. Antônio Jor 
Gomes, ie Ba 
200, 1º Es, 4700 Braga 

Espere, 20.04 2004 


A uia de Direto, 
De Potro Made 
O Oficial de hatiça, 
José Silva 


E] 


o, de Doro dt Tr, ds 
aber que ão cn tram aequo 
restos para o pe 
o de 5 a, cond que jam 
Su dm e ico que Comando à 
antas e da ua ço do rem. 
ve proa tt ds cum ur 
certo po ARS, 
ReVICPEREA 
Coari, 1804 sent 


Da de Dota 
Jemê Lino 5. R Girão Alvoeiro 
Oia de bata 
Ao dor P Forros a 


(maes merge te Oem 
ra Lo e ooo 

Frecutadom Mar arça tugas 
da e ind Por Úoto e dorge 
Steam emprearacto pes 
Monica de Lurdes Cotro tes 
te dee st a ma 

“A Doutora isa Maria Cor 
rea de Ph. Mao * Multa de 
Deita do 1º Aut do rural 
hua da Comarca e Ou 

Far ab quere eos qua 
adetiicaõos ten Gmusprado o 
a 0 008 pa TAN. rem 
e trial hdi da Comas. 
ca de Oem par a abertura de 
prenda tp cepa entrego 
to ea imoemarto na Sereia, 
ra deste Trial, pedem into. 
tema na compra do tapar 
ve bem "Veículo ligeiro de 
merda 78550. marca mg. 
“medo Care Choram, de cor 
tranca, do qual é fal deçoms 
távia Fernanda da ba Gama. 
reto ra Ra dr nem. 
2108, MS Comtegaça OVA? 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


Dias úteis 
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CULTURA 


Conjunto Maria Albertina em forma 
depois de vinte e dois anos de paragem 


O grupo avança hoje com a edição de "Salvé Rainha Mãe 
de Jesus” - o segundo disco desta nova fase para o século XXI 


] Salomé Castro 


ibernação. Talvez este es- 
tado defina os vinte e 
dois anos em que o Con- 


junto Maria Albertina esteve au- 
sente. Agora o metabolismo vol- 
ta a acelerar, a temperatura sobe 
e eis um regresso em força 

O COMÉRCIO esteve à con- 
versa com Maria Albertina, a al 
ma deste histórico grupo. Resga- 
tar memórias revelou-se tarefa 
fácil e a conversa correu com sa 
bor a saudade mas condimenta 
da pelo desejo de fazer mais e 
melhor. 

A Espacial apadrinhou o re 
torno deste projecto e no final 
de 2002 lançou o CD "Conjunto 
Maria Albertina 
pois”, constituído por dez temas 
em reedição e três inéditos. Ho 
je, o grupo avança com a edição 
de "Salvé Rainha Mãe de Jesus” 
o segundo disco desta nova fase 

"São treze temas inéditos. A 
maioria das letras são de José 
Guimarães, o nosso letrista anti- 
go. São letras agradáveis, leves e 
com uma linha melódica sim- 
ples. Apostamos numa sonori- 
dade adaptada à actualidade, 
sem fugir à linha que nos carac 
teriza. Apenas o tema que dá no- 
me ao disco é que se distingue 
um pouco do nosso estilo habi- 
tual”, explicou Maria Albertir 

Em 1959, António Rodrigues, 
juntamente com a filha mais ve 
lha (Maria Albertina - que na al- 
tura tinha 13 anos), fundou o 
Conjunto. Embora longe dos 
contornos mediáticos da actua- 
lidade, o grupo conseguiu alcan- 
ar uma quase imediata notorie- 
dade. 

O primeiro disco obteve 
grande aceitação por parte da 
rádio; o tema "Avé Maria do Co- 
ração” tornar-se-ia uma das can- 
ções mais conhecidas do grupo - 
não batendo, contudo, o recorde 
de vendas e de difusão do tema 
“O Imigrante” (um dos primei- 
ros "Disco de Ouro” atribuídos à 
Música Popular Portuguesa. 

Em meados da década de oi- 


Como 
Maria Albertin 


20 anos de», 


Maria Albertina (a primeira a contar da esquerda) e o seu Conjunto numa imagem de promoção 


“O Imigrante" foi um dos primeiros “Disco de Ouro” 
atribuídos à Música Popular Portuguesa 


tenta, então em fase de prosperi 

dade, o Conjunto decide parar 
"Parar no auge foi uma opção 
consciente. Decidimos conti 

nuar com as nossas profissões € 
dedicar mais tempo à vida fami 

liar - foram estas as nossas prio- 
ridades no momento”, susten- 
tou Diogo Queirós, marido de 
Maria Albertina e membro do 
grupo. 

Porquê este regresso? - ques- 
tionámos. "Já tinhamos a nossa 
vida pacatamente arrumada, 
mas acabámos por ceder a algu 
ma pressão de amigos, empresá- 
rios e colegas. Vimo-nos de novo 
nestas andanças. À rec 
a este reinício de actividade in- 


centivou-nos. Não fomos esque 
cidos € as nossas músicas conti 
nuam bem vivas”, respondeu 
Maria Albertina, que continua a 
exercer a docência de Educação 
Musical. 

O ritmo implicado por “estas 
andanças” não vos assusta? "Não 
queremos trabalhar ao ritmo 
que trabalhávamos. Menos es 
pectáculos, mas sempre dando o 
nosso melhor. Não fazemos 
playback e o público valoriza is 
alegou a nossa interlocuto- 
ra, acrescentando num tom di 
vertido: “A nossa primeira mist 
ca foi logo um éxito e como eu 
era muito nova as pessoas agora 
acham que eu sou mais velha do 


que na realidade, pois já ouvem 
falar do Conjunto Maria Alber 
tina há muito tempo 

Na consequência de um hi 
torial feito de sucessos vário 


espectáculos ao vivo continuam 
a justificar a interpretação de te 


mas antigos; não obstante, vin 


cam a intenção de conquistar 
uma massa de público mais jo 
vem, nomeadamente pelo recur 
so às novidades musicais que a 
tecnologia providencia 

Não temem que os jovens 
apelidem a vossa música de 
“pimba”? “A nossa música é po 
pular portuguesa € segue uma lj 
nha bastante singular. Chamam 
pimba a alguma da nossa músi 
ca, mas se traduzissem alguma 
da música cantada em inglê 
declarou 

Quanto ao apoio prestado 
pelas rádios - frequentemente 
acusadas pelos músicos nacio 
nais de rejeição da música por 


Os muitos espectáculos agendados aquém e além fronteiras 
confirmam a vitalidade desta formação de música popular 


BE FRASES +14 DESTAQUE 


pm tor 
tuguesa - a nossa entrevist 
comenta: “Em Portugal nãc 
valoriza aquilo que é nosso e as 


rádios não sá mas « 
cert 


ouvir a nossa música 


+ excepção. 


é que o público gosta de 


Com um preenchido Verie 
por força das muitas romarias 
que animam o País - sem esque 
cer os espectáculos junto das co 
munidades - o Conjunto Maria 
Albertina faz prova do seu po 
tencial 


46 E) CULTURA 


“Anexins d'amor” ou fazer a festa 
de adágio em adágio no Romântico 


76º produção do Art'Imagem estreia hoje no 
Museu Romântico, integrada no “Fazer a Festa” 


João Manuel Santos 


orta aberta, o justo peca 
P: ocasião faz 0 ladrão 
Preciso estudar o génio 


desta mulher 
olha o que fazes. Dois génios 
iguais não fazem liga; se a pe 
quena não me sai do pintar, para 
cá vem de carrinho. É preciso 
olhar para o futuro: quem para 
adiante não olha, para trás fica 
quem cospe para o ar cai-lhe na 
cara e quem boa cama faz nela 
se deita, Resolvi casar-me, mas 
bem sei que casar não é casaca 
Alguém dirá que resolvi um 
pouco tarde, porém, mais vale 
tarde que nunca” ( 


antes que cases, 


Duas cadeiras e uma mesa 
décor a puxar para o romântico, 
como o texto. Dois actores e um 
mensageiro portador da novi 
dade, e a trama, toda ela, debita 
da viperina da boca de Isafas, o 
solteirão velhaco, de meia-ida 
de, pretendente da mão de Inês, 
viúva casadoira e já enamorada. 
Em “português do Brasil”, de 
provérbio em provérbio ou de 

anexim em anexim”, estreia 
hoje, no Museu Romântico, 
Anexins de Amor”, texto origi 

nal de Arthur Azevedo, inter 

pretado por Emerson Caperbat, 
ao mesmo tempo director e en 
cenador, c Liliana Rosa 

Em jeito de “entreacto” cómi- 
co, “Anexins de Amor”, regressa 
a Portugal após duas exibições, 
no final do ano passado, no Fes- 
tival Cómico da Maia e no Festi 
val Internacional de Portalegre. É 
comédia ligeira, de costumes à 
época no Rio de Janeiro, quando 
e autor, cronista e “story-teller” a 


Uma comédia musical de costumes do Rio de 
Janeiro com Emerson Caperbat e Liliana Rosa 


dade ai 


“Anexins de Amor”, de Arthur Azevedo, estrela hone no Museu Romântico /HUMBERTO ALMENDRA 


constrói, ainda no século XIX, 
aos 15 anos apenas. 

“Em palco, ao contrário do 
drama, que só sabemos se corre 
bem no final, a comédia vive 
muito do público e da sua reac- 
ção, Os actores tem dias bons, 
dias médios e também dias 
maus. Ás vezes não pega à pri- 
meira, nem à segunda, nem à 
terceira, mas o espectáculo con- 
tinua”, traça Caperbat, um 
“paulista” que não se quer sério, 


mas proverbial, como o seu per- 
sonagem. Teatro de palco e de 
outro sítio qualquer, a peça no 
Museu Romantico, “não foi es- 
colhido por acaso”, anota José 
Leitão, líder do Artimagem 
desde há 23 anos, tantos como o 
festival. 

Os “Anexins” fez sucesso no 
Brasil, representado em escolas, 
cafés, espaços abertos em espec- 
táculos despretenciosos - e até 
comprados para particulares, 


Entre o Céu e o Inferno, “Teologia 
da Queda” no Helena Sá e Costa 


o Anastácio Neto 


pós a estreia mundial, em 
Abril do ano passado, em 
starreja, e de uma exten 


sa digressão por Portugal e Bra 

sil, chega hoje ao Teatro Helena 
Sá e Costa (THSC), no Porto, a 
mais recente proposta da com 

panhia Ballet Contemporâneo 
do Norte (BCN). Trata-se do es 

pectáculo “Teologia da Queda”, 
da responsabilidade do coreo 

grafo Luis Carolino, com as bri 

lhantes participações dos bailari 

nos Cátia Esteves, Joana Nossa, 
Susana Otero, Rui Marques e 
Mário Gonçalves. 

Partindo dos conceitos binó- 
micos queda/ascensão, masculi- 
no/feminino e humano/divino, a 
obra desenvolve-se num terreno 
feito de maniqueismos de inspi- 


ração bíblica, aspirando desde 
logo a uma representação inevi- 
tavelmente corporal dos intensos 
movimentos que angústia e es- 
perança que caracterizam e ator- 
mentam à eterna € insaciável ne- 
cessidade de consolo que atinge 
desde a nascimento até à morte 
o espírito do ser humano. 

Num cenário tríptico, entre o 
Eden agreste de pedras e o Paraí- 
so de rosas primaveris, Cassan- 
dra movimenta-se em busca de 
um sentido para além da razão 
capaz de revelar o rosto oculto 
da eternidade sapiente a Adão e 


Eva. Pelo caminho surgem mais 
duas figuras simbólicas, a Crian- 
ça co Cão, Da inocência à bestia- 
lidade, entre a ascensão e a que- 
da, existe todo um universo de 
estados de espírito, de ambições, 
desejos e sensações que povoam, 
lutam e destabilizam o ser hu- 
mano, incapaz do silêncio, da pa- 
ragem, da reflexão. Com a teolo- 
ja a cair por terra, resta ao ser 
umano a solidão dos desconso- 
lados. 
Para além de uma excelente 
gestão do espaço cénico e de 
uma cuidada harmonia cromáti- 


Espectáculo em cena, no THSC, hoje às 21h30 | 


e amanhã, às 16h30 | 
manos me ed] 


para um público que, no final, 
se reencontra à conversa com os 
personagens. 

Liliana Rosa teve cinco dias 
no Brasil e outros 13 já em Por- 
tugal para se colar à persona- 
gem Inés. "Esta peça é uma 
brincadeira, uma história sim- 
ples. É uma peça à brasileira. 
Custou, mas acho que consegui- 
mos chegar lá”, assegurou, em 
sotaque português. 

Em Agosto do ano passado, o 


OComérdodoPorto 
Sábado, 8 de Maio de 2004 


TOSSE” O 


Teatro com 
sabor a Porto 


Fazer a festa às 18h00, ao en- 
tardecer, no Romântico, com 
um cálice de Vinho do Porto. 
Em horário “alternativo”, 
“Anexins d'amor” é espectácu- 
lo bem montado, simples, mas 
com os seus pormenores. No 
salão de baile da mais famosa 
casa de Entrequintas, as 40 
pessoas que compõem o pú- 
blico são convidadas a prova- 
rem um vinho do porto, sendo 
que só após o aperitivo verti- 
do são convidadas a subir ao 
Museu por um figurante ves- 
tido à época. Segue-se um 
breve passeio exploratório ao 
Museu e a peça surge, enqua- 
drada no tempo e no local. 
Para a experiência, precos mó- 
dicos; 3 euros (cartão jovem, 
estudante, sénior) e cinco eu- 
ros, para os restantes. Entrada 
pelos jardins do Palácio de 
Crista, Exibições diárias, às 18 
horas, até ao dia 16 de Maio. 


Programa para hoje 


Palácio de Cristal 


15h00 - "Invasão 
das Marionetas” 
16h00 - "Bigodes Band” 

21h30 - "Cordel 
Encorporado” 

21h45 - "Giroflé” 

23h00 - "Aqui jaz um poeta 

de um cabrão” 


Art'imagem viajou pelo Brasil, 
colhendo fruto dos teatros po- 
pulares, da parceira com Emer- 
son Caperbat, do calor de trazer 
público aos palcos. Na 76º pro- 
dução da companhia portuense, 
um solterão de meia-idade des- 
fila, largando da boca 160 “ane- 
xins”, Vai de encontro à comé- 
dia, trazendo público ao Teatro, 

E, sem grandes pretensões, lá 
vai “fazendo a festa”, o que real- 
mente importa. 


“Teologia da Queda”, hoje e amanhã no THSC | once maue. conçanves 


ca de figurinos c aderessos, a 
companhia dirigida por Elisa 
Worm revela um esclarecido, 
vasto e criativo domínio da gra- 
mática interpretativa base das 
coreografias contemporâncas le- 
vadas à cena por um consistente 
e promissor grupo de jovens bai- 
larinos. 


Depois passagem, em Feve- 
reiro último pelo Teatro Gil Vi- 
cente, em Viseu, “Teologia da 
Queda” invade o THSC em duas 
apresentações. Uma primeira 
agendada para hoje à noite, a 
partir das 21h30, e amanhã 
num espectáculo agendado para 


O Comércio do Porto 
Sábado, 8 de Maio de 2004 
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Clã e Luís Represas abrem 
Enterro da Gata em Braga 


Seguem-se Blasted Mechanism, Rui Veloso, Azeituna 
lerrakota, Fingertips, Gomo e Tuna do Minho 


o Susana Pinherro ax k 


Os Ch eoc 


abrem hoje 
las Monumentais Festa 


» da Gata, em 


naciol 


do Emerm 


jo tema deste a a Gata É 


jogo” para “passar cartã 
lho” à política « 

Ciência e do Ensino Supe 
alusão à realização do Eu Lia) 
que decorre até o próximo d 


3 FONTE 


Os Xutos fizeram a melhor noite da Queima - o que já é uma tradição /roro: 


“De Bragança a Lisboa” Xutos 
e Pontapés arrastam multidões 


Na Queima das Fitas do Porto, a carismática banda voltou a trazer 
milhares de animados fãs. Para mais no ano em que celebram vinte anos 


FERNANX 


Nova lorque de Arto Lindsay 
escuta-se no Sá da Bandeira 


O Joana Carvalho 


noite de quinta-feira co: 
meça a ser tradição na 
Queima das Fitas do Por- 


to. E os Xutos e Pontapés come- 
çam a ser já alvo de um verdadei- 


ro culto nestas noites académicas. Figura de 


Entretanto, e enquanto o con- ras grográf Art 
certo mais aguardado desta se- say apresenta-se hoge à noite, ne 
mana não arrancava, os Blind Ze. tro Sá da Bandeira (TSB), para w 

oncerto provocativo e original “lr 


ro, também eles com uma pre: 
sença bastante habitual, foram 
aquecendo os ânimos do público 
que a cada minuto que passava 
parecia duplicar. 

Os temas dos portuenses 
ecoavam por todo o Queimódro- 
mo, os quais iam sendo cantaro- 


volke” será, certa te, um dos re 


gistos em 


verso de a 


pontes de 


uma nova-iorque “unc 


Coube aos Blind Zero fazer a volta de “aquecimento”... 


naturalmente fora « 


Influen 


lados pelos mais aficcionados da 
banda da Invicta. A “jogar” em 


Entretanto, à porta continua 
vam centenas de pessoas que es 


duz na perfeição o que aconteceu 
durante a noite: milhares de fis 


Trop 


tado compor 


ália dor 


casa, os Blind Zero, à semelhança peravam (impacientemente) em — que vão de “Bragança até Lisboa ta e letrista nort = 
do que tem ocorrido em queimas filas intermináveis. só para assistirem ao concerto do truiu tuma s rpreend 
anteriores, foram muito bem re- Os seguranças não tiveram grupo. O delírio foi a palavra de arreira bem à margem do “rm 
cebidos pelos estudantes que não mãos a medir para controlar os ordem na noite mais preenchida tream”. No final da década d 


arredaram pé do recinto, sempre 
a desfrutar da irreverência que 
lhes é característica em todos os 
espectáculos, 

O movimento das “barraqui 
nhas” reduziu consideravelmente, 
enquanto a tenda da “Super Bock” 
(mesmo em frente ao palco) foi 
completamente invadida. 


fãs mais fervorosos que tudo ten 

taram fazer para entrar com 
maior rapidez 

Já no palco, os Xutos e Ponta 

pés iniciaram a sua actuação com 
o tema “Maria” que incendiou 
completamente o palco e o públi 

co, A letra, bastante familiar para 
os conhecedores da banda, tra 


de toda a Queima. O São Pedro 
ainda ameaçou “fazer das suas 
com uns esboços de chuva “miu 
dinha” mas nem isso afastou a 
animada multidão. 

No final dos espectáculos, as 
barracas retomaram o ritmo ha 
bitual fazendo esquecer o prejuí 
zo que até então se avizinhava 


P 


vos movim 


projecto 


pois com o colectivo 


protagonizou alguna des 1 


Já nos anos RO, sem nui 


donar & 


inquieta, Lindsay 


de col 


oem figuras r 


A parta 
de sonata o 4 


DO 


anol11 


i do F.C Porto 


| nm put! 


Hu! 

| 

j -h HH 
A | 


Ny 
! 


ofic 


uma história mais, é 


ISTÓRIA 


A não perdes f 
AR 
OComércio 


doPorto 


| 


48 E) CULTURA 


Paul Simon e Art Garfunkel 
actuam na Europa no mês de Julho 


Lusa 


Os musicos norte-americanos 
Paul Simon e Art Garfunkel ac 
tuam em Julho na Europa no 
âmbito da digressão “Old 
Friends”, iniciada em Outubro, a 
primeira em vinte anos. 

De acordo com o site oficial 


Filme 

sobre viagem 
de Che Guevara 
estreia no Brasil 


Lusa 


O filme "Diários de Mo 
tocicleta”, do realizador 
brasileiro Walter Salles, que 
narra a viagem de Ernesto 
Che” Guevara a vários pai 
ses da América do Sul, es 
treia hoje no Brasil 

O filme descreve os nove 
meses em que Che Guevara, 
então um estudante de Me 
dicina de 23 anos, e seu 
amigo Alberto Granado, um 
bioquímico de 29 anos, per 
correm 12 mil quilómetros 
na América do Sul, em 
1952 

Na viagem, os dois ami- 
gos percorrem estradas do 
Sul da Argentina ao extre- 
mo Norte da Venezuela, 
passando pelo Perú e pelo 
Chile: 

O filme mostra igual 
mente o despertar do espi 
rito revolucionário de Che 
Guevara com a tomada de 
consciência da realidade so- 
cial da América do Sul e a 
descoberta de um espírito 
latino- americano. 

Anos mais tarde, em 
1959, 0 revolucionário Che 
Guevara participou, ao lado 
de Fidel Castro, da tomada 
de poder dos comunistas 
em Cuba, Che Guevara foi 
morto em 1967, na Bolívia, 
durante uma emboscada, 
quando tentava organizar 
um movimento revolucio- 
nário, a exemplo do que fez 
em Cuba, 

O papel de Che Guevara 
é interpretado pelo actor 
mexicano Garcia Bernal, o 
mesmo que protagonizou a 
película “O Crime de Padre 
Amaro”, baseado na obra de 
Eça de Queiroz 

O realizador Walter Sal 

les já dirigiu, entre outros 
filmes, nomeadamente 
Central do Brasil” (1998), 
que recebeu duas nomea- 
ções para os Oscares: Me- 
lhor Actriz (Fernanda Mon 
tenegro), e Melhor Filme 
Estrangeiro. 

“Diários de Motocicleta” 
vai ser exibido no Festival 
de Cannes, que se inicia a 12 
de Maio, 


da dupla, a digressão chega à Eu- 
ropa a 14 de Julho com 1 con- 
certos previstos, a começar em 
Manchester, Reino Unido. 

No dia seguinte actuam no 
Hyde Park, em Londres, seguin- 
do depois para a República da Ir- 
landa, França, Alemanha, Holan- 
da, Dinamarca, Noruega, Suécia, 


Suíça e Itália. O site indica ainda 
que poderá ser editado um ál- 
bum ao vivo e um DVD resul- 
tante desta digressão, 
Esquecendo as querelas anti- 
gas, os dois músicos embarcaram 
em Outubro, em Nova lorque, 
numa digressão que já rendeu 
mais de 30 milhões de libras. 


Paul Simon e Art Garfunkel /anouivo 


Verbas das obras do Teatro 
Académico de Coimbra 
insuficientes para cadeiras 


I Lusa 


Teatro Académico de 
Gil Vicente (TAGV), 
em Coimbra, encerra 


segunda-feira para obras de 
insonorização, mas por falta 
de dinheiro manterá as ve- 
lhas cadeiras, que costumam 
cair durante os espectáculos, 
disse hoje à Lusa fonte da 
instituição, 

“As madeiras e ferragens 
tém mais de 40 anos, não há 
espectáculo nenhum em que 
não caia alguma cadeira”, 
disse hoje à Lusa o director- 
adjunto do TAGV, Francisco 
Paz. 

O Teatro sofreu obras em 
1992-93 mas, já nessa altura, 
“também por falta de dinhei- 
ro, as cadeiras não foram 
substituídas mas restaura- 
das, sem que tenha sido bem 


sucedida a recolocação”, 
acrescentou a mesma fonte. 

Francisco Paz afirma que 
o próprio reitor da Universi- 
dade de Coimbra, Seabra 
Santos, está consciente da 
necessidade urgente de subs- 
tituição das cerca de 780 ca- 
deiras, “não sabe é com que 
dinheiro”, 


100 a 200 mil euros 
“Serão necessários, con- 
soante O tipo, entre 100 mil e 
200 mil euros, só com parce- 
rias com outras instituições 
poderemos fazer a substit 
ção das cadeiras”, sublinhou. 
As obras que arrancam se- 
gunda feira destinam-se à 
substituição das oito portas 
de acesso à sala de espectá- 
culos, com o objectivo de ga- 
rantir uma maior insonori- 
zação, prevendo-se que este- 


jam concluídas em duas se- 
manas. 

Porém, o chão do palco é 
outra das necessidades mais 
prementes, já que, sobretudo 
em espectáculos que reque- 
rem grande movimento, é 
notório o ranger da madeir: 
apesar de, garante Francisco 
+ “não haver problema ao 
nível da segurança”. 


Máquina de projecção 
Outras das lacunas é uma 
segunda máquina de projec- 
ção de filmes, que permita a 
exibição de fitas da Cinema- 
teca sem a necessidade de 
três a quatro intervalos (há 
que deixar acabar a bobina), 
e uma “concha acústica”, pa- 
ra que o som, sobretudo em 
espectáculos de música clás- 
sica, seja projectado para a 
sala. 


Uma fatia surrealista de Dali nas Caves Burmester 


RICARDO MERELES 


São 27 esculturas originais e respectivos múltiplos o que se pode descobrir na exposição “Da- 
homónimas 


lie o Porto Burmester” patente nas caves 


(Burmester), em Vila Nova de Gaia. A mostra des- 


te pedaço do admirável mundo do espanhol integra-se no programa das celebrações dos 100 anos de 
Dali, cujo epscentro está agendado para o próximo dia 11 - data de nascimento do artista surreal. 
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Marina Mota e 
Carlos Quintas 
deixam “A Rainha 
do Ferro-Velho” 


Os actores Marina Mota 
e Carlos Quintas abandona- 
ram o elenco de "A Rainha 
do Ferro-Velho”, sendo 
substituídos por Maria João 
Abreu e José Raposo, disse 
ontem à agência Lusa o en- 
cenador Filipe La Féria. 

Sobre os motivos da saí- 
da dos actores, Filipe la Fé- 
ria disse que Carlos Quintas 
e vai manter no elenco de 
"My Fair Lady”, que a 4 de 
Junho sobe ao palco do Cj 
liseu do Porto, onde se vai 
manter uma temporada. 

“A saída da Marina Mota 
deve-se a outros compro- 
missos profissionais, uma 
vez que “A Rainha do Ferro- 
Velho? é uma peça que vai 
ter um cartaz alongado”, su- 
blinhou. 

Maria João Abreu assume 
assim o papel de protago- 
nista da peça, que estava a 
cargo de Marina Mota e as- 
sinalava o regresso desta ac- 
triz ao teatro após um inter- 
regno de oito anos, 

“A Rainha do Ferro- 
lho" deverá estrear em mea- 
dos de Junho no Teatro Po- 
liteama e assinala o regresso 
ao teatro de Lurdes Norber- 
to, após ter sido substituída 
por Helena Vieira em "My 
Fair Lady” 

A peça “A Rainha do Fer- 
ro-Velho” foi um dos êxitos 
do teatro português nos 
anos 60 do século passado, 
em cujo elenco figuraram 
Laura Alves, Assis Pacheco, 
Paulo Renato e Maria Hele- 
na Matos. 

A peça, uma comédia de 
crítica violenta à corrupção 
na política, foi adaptada do 
texto original (Born Yester- 
day) de Garson Kanin por 
Armando Cortés e Luis 
Francisco Rebello. 

A versão levada à cena 
nos anos 60 teve que ser 
adaptada aos condicionalis- 
mos políticos da época, ra- 
zão por que a encenação de 
Filipe La Féria é feita a par 
tir da versão integral da pe- 
ça adaptada por Armando 
Cortês e Luís Francisco Re- 
bello, 
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ALEXANDER ARDAKOV 


Pianista 


“À URSS era uma 
prisão de sonho 
para os músicos” 


j Luisa Marinho 


ela terceira vez em Portu- 
Ps, o pianista Alexander 

Ardakov encerra amanhã 
à noite o festival LogoMúsica, 
que, desde o passado dia 25, 
apresentou no Porto alguns 
músicos de prestígio internacio- 
nal. O espectáculo que vai fe- 
char o cartaz junta Ardakov à 
Orquestra do Norte. O progra- 
ma faz-se com os autores ro- 
máânticos Schumann, Tchai- 
kovsky e Rachmaninov. Ainda 
hoje, Ardakov vai dar um recital 
- no Salão Ático - com a sopra 
no Alla Ablaberdyeva. 
- Alexander Ardakov é conhe- 
cido por interpretar principal- 
mente compositores românti- 
cos. É com este género que 
mais se identifica? 

- É dificil de dizer. Normal- 
mente, gosto daquilo que estou 
a tocar no momento, Por exem- 
plo, se estou a tocar Liszt, penso 
que este é o melhor compositor 
do mundo. Mas se tiver de esco- 
lher, dentro do romantismo, os 
compositores que estão mais 
próximos do meu coração são 
os russos. De facto, o romantis- 
mo é o género que está mais 
próximo da minha alma e da 
minha natureza enquanto rus- 


so, 
- A Rússia é conhecida por ter 
uma grande tradição musical. 
Isso mantém-se hoje em dia? 

- Ainda é muito forte porque 
a tradição da escola de música 
não se perdeu. Já era forte no 
fim do século XIX e no início do 
XX, mas ainda se tornou mais 
durante o regime comunista, 
sob o qual eu vivi durante gran- 
de parte da minha vida. A músi- 
ca fazia parte de uma certa es- 
tratégia do governo. Era uma 
questão de prestígio criar o má- 
ximo possível de músicos bri- 
Ihantes e expó-los no estrangei- 
ro para assim promover um es- 
tilo de vida e de sociedade. Os 
compositores debaixo do regi- 
me sentiam-se muito bem. A 
União de Compositores Soviéti- 
cos tinha muita força. 
- Mas houve muitos que foram 
perseguidos e censurados pelo 
Estado... 


- Foram tempos dificieis. O 
Estado dava-nos muita coisa 
mas tínhamos de nos portar de 
uma determinada maneira. A 
União de Compositores Soviéti- 
cos tinha muita coisa boa, como 
sítios onde tocar, onde descan 
sar. Os músicos eram bem pagos 
pelas suas criações artísticas. 
Contudo, principalmente no 
fim dos anos 40 e nos anos 50, 
alguns dos mais famosos com- 
positores foram perseguidos. 
Curiosamente, nenhum deles 


foi morto. Na décadas de 30,40 
e 50 muitos cientistas, médicos, 
engenheiros, militares e outras 
pessoas foram perseguidas « 
mortas. No meio da música isso 
não aconteceu. 

- Porque acha que isso aconte- 
ceu? 

Não tenho a certeza. Uma 
das coisas boas da União Sovié 
tica era o grande respeito que 
havia pelos músicos, ao contrá- 
rio do que se passava no ociden 
te. De uma maneira geral, res: 
peita-se os músicos, mas é um 
tipo de vida diferente. Tudo tem 
de vender; e se não vender não 
há grande respeito. Na Rússia a 
música não estava à venda, era 
distribuída. Esses tempos já lá 
vão, agora tem-se de enfrentar 
uma vida mais realista. A URSS 
era uma prisão, mas uma prisão 
de sonho para os músicos. Tudo 
estava fechado e havia coisas 
boas e más. Agora, é uma socie 
dade aberta e cada um tem se 
ser responsável pela sua vida 


“Na Rússia há 
muitos jovens 
talentosos que 
não têm 
perspectivas” 


Cada um tem de lutar por si 

- Pensa que isso pode ser 
mau para os actuais músicos 
russos? 

- Pode ser mau. Há agora na 
Rússia uma séric de jovens 
músicos talentosos que estão a 
sofrer porque não tém pers- 
pectivas. Muitos deles vão para 
os Estados Unidos da América 
ou para outros países para ten- 
tarem encontrar o seu lugar. 
Mas o mundo está todo sobre- 
povoado, não só de músicos, 
mas também de cientistas, de 
médicos... é preciso ser-se ex- 
cepcionalmente bom no que 
se faz para se encontrar um lu 

r. 
- O Ardakov costuma tocar 
em vários países. Qual o tipo 
de audiência que prefere? 

- Eu trabalho em Inglaterra 
e toco muito lá. Respeito o pú- 
blico inglés porque é culto e 
percebe a música. No entanto, 
são muito frios e não expri- 
mem a sua admiração. Para 
mim, a melhor audiência é a 
alemã. Quando toco para os 
alemães, sinto que eles têm 
uma grande admiração pela 
música. Para eles, é uma repre- 
sentante da nação. 


“A tradição da escola russa não se perdeu”, diz Ardakow came 
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Ardakov hoje 
e amanhã ao 
vivo no Coliseu 


Trovantina de Leiria SP 


: médico Prot. Doutor Daniel 
tor Dr. Herrique Manual 
Sofia Barboga 


Serrão 
RM visto compedo Vitor Hugo, « 
bcedoro do Operação Trur 


Dr. António Mário 


50 TELEVISÃO 


A a 
Morangos com Agúcar 15,6% 
Queridas feras 14,3% 
O Prédio do Vasco 14,2% 
Chocolate com Pimenta 13,6% 
| Telejornal 13,1% 


Top + 
1600 A Aganta da Pit séria 
17.00 RTP Cinema: 
“Impacto Fatal” 
18.30 Soccastars 
1915 Atuador RN 


21.30 40 Anos de Festival da 


00.00 RTP Cinema: “Prisão 
de Alta Segurança” 

DIAS Serviço de Urgência: 
Série 

0245 Futebol: 


A História do Euro 
03.00 Musical 


12.00 Inidativa: Conduzido 
por Mário Figueiredo 
Os Espartanos 


Desporto 2: 
2010; Com Apresentação 
de Vasco Matos Trigo e Lú 
cia Cavaleiro 
Zig Zag; Peanuts 
20.30 Clube da Europa; 
Concurso apresentado 
por Pedro Miguel Ribeiro 
Pop Up: Programa de cul- 
tura urbana com apresen- 
tação de Raquel Dias 
21.30 Jornal 2: 
A Hora da Sorte: 
Sorteio da Lotaria Nacio- 
nal é extracção dos núme- 
ros da sorte do Loto 
*Negro como a 
A Minha Família" 

Sério 

cal; Guano Apes 

ne: 

Compacto da semana 
Euronews 


Share 


06/05) 


om 28,7% 
BE SIC 28,4% 
Em RIPI 25,5% 
a 3,6% 


com 

Telenovela brasileira 

23.00 Sessão Especial: 
*Metro* 

01.00 K7 Pirata: Programa 
de humor conduzido 
por Nilton 

01.30 Grande Fi 


“A Outra Face” 
03.45 Residencial 


07.30 Batatoon: 
Marsupilami; Fairly Odd Pa- 
rents; Powerpuff Girls; Bey- 
blade 


10.00 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série estramgeira 

11,45 Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 


Dreamstreet; 


14.15 Filme a designar 
17.00 Filme: 
*Como Agarrar um Marido” 
18.00 Filme: “Legalmente Loura” 
20.00 Jornal 
21.30 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
00,00 Olá Pai!: Série portuguesa 
com Pedro Lima 
como protagonista 
01,15 Vidas Reais: Acality-show 
0145 Hime Player's Club - 
s serás 
03.30 


Série de ficção estrangeira 
04,15 Family Law: 

Série de ficção estrangeira 
05,00 Chiquititas: 

Telenovela 


S: 


sPORTTV 


09.00 “informação Grelha de Par 
tida, Desportos Motorizados, 10.30 
Hóquei no Gelo: NHL, Powerweek 
Magazine, 11.00 - Basquetebol 
NHA Action, jarine oficial da 
competição; 11,30 - Futebol: Golos 
| do Brasil, Magazine, 12.00 - Fute 
bot Premier League, Antevisão da 
| jornada, 12.30 - Futebol: Premier 
Lesque, Manchester Utd-Chelma 37º 
jornada, 13,20 - Informação: Tudo 
sobre o Euro 2004, 13.90 - Futebol. 
Premier League, Manchester Utd- 
Chelsea, 2º parte do jogo; 14.30 - 
Futebol Bayern Muni- 
que-Werder Bremen, jo jornada, 
18.20 “informação Sintese. 15.30 


Lobo 


elite e 


parte do jog 02.00 - «Bose KO TV 
Magarne 


TUROSPORT 
14.30 Oxiamo Goro D'inadia, Pró 


logo Génova; 16.30 - Jogos Olimpi- 
cos Jogos Olimpicos. MZA; 17.00 - 
Natação: Campeonato Europeu, Mar 
drid, Espanha, Mergulho; 18.30 - 
Boxe, 20,45 - Sumo: Outros Even- 
tos, Torneio Grand Sumo (Basho); 
MAS - Xtreme Sports: Yoz Mag: 
22.15 - Notícias, 22.30 - Snooker 
Campeonato do Mundo, Sheffield, 
Reino Unido, Final 00,45 - Notícias, 
01,00 - Jogos Olimpicos: Jogos Olim- 
picos, MA, Special Christmas, 01,30 
Ps Olimpicos: Jogos Olimpicos, 


LUSOMUNDO Premium 

13,40 -0 Jardim Da sas 

- Sessão Box Office: O Último Cas- 

toi 1728 - Lua Mágica: 1893 1º 

Fila 19.154. Inteligência Artifi- 

Eat 35 MM, 22.00 - O Des- 
afio Do Vecador; 23,35 - Embria- 


Doe, 
Com Chase Gatos, 06.15 - Lua Má 
gia 


LUSOMUNDO Gallery 
TDAS - Miss Firecracker, Ep O 


05.25 O Suspeto da Rua Arting- 


13.30 - Argos e Demórios 2, 44.58 
- Um Caso de Terrorismo, 16.48 - 
Tentadora Maldição. 18.38 - O Ho- 
mem Bomba 20.90 - O Projecto 
Blair Witch: 21.30 - Especial Bruce 
Wilim O Sº Elementos 23.38 - O Um 
mo A Cam, 01.95 - A Chave do Ensg- 


16.13 - A Minha Cadeira de Rodas, 
16.30 -Sleepers, Sentimento de Re- 
volta; 18.54 - Anverso e Reverso; 
19.00 - Beleza Fatal; 20.44 - A Tro- 
8; 21,00 - A Noite Gótica; 22.40 - 
Encontro Com um Desconhecido; 
23.00 - O Sindroma da China, 01,01 
- Nos Bastidores de Hollywood; 
01,30 - A Cidade Turbulenta: 03.02 
- O Mundo das Estrelas, 03.25 - O 
Filho Perfeito; 03.44 - Hollywood 
One On One; 04.09 - É Melhor As- 


Jormal, 16,00 - Com- 


= Surprise Show, 02.15 - Big Show 

e Big 

SIC Mulher 

13.00 - The Oprah Winfrey Show, 
- À Promonida: 15,24 - 


00.00 - A Quadratura do Circulo; 
09,00 - Jornal de Sintese; 01,30 - Sa- 
úde Pública; 02.00 - Toda a Verda- 
de: África, Lutar Contra a SIDA; 
03,00 - Mar Portuguez 


SIC RADICAL 


13.00 - Lex 14.30 - Hyper Tensão; 
15.00 - Veritas, 16,30 - Home Mo- 
vies; 17.00 - South Pari 17.30 - Mis- 
sões de Combate; 18.30 - Black Bo- 
ok; 19.00 - 3º Calhau a Contar do 
Sol, 19,30 - Médicos e Estagiários; 
20.00 » Gato Fedorento; 20.30 - Cur- 
tas, 21,00 - Twin Peaks. 22.30 - Me- 
gera TV: 23.00 - Stay Tuning; 23.30 
= A Odisseia do Sexo; 00.00 - Velo- 
city. 01,00 - Cabaret da Coxa; 02.00 
- Missões de Combate: 03.00 - Hyper 
Tensão. 


ODISSEIA 
14.00 - rtteraa, Marinhas Monti- 


mema no Mundo: Reino Unido; 
21,00 - O Triunto da Vida: O Jogo 
do Acasalamento. 22.00 - Solidão, 
23.00 - Criaturas Marinhas Morti- 
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Top + 


Todas as semanas, ficar a saber quais as ban- 
das e os cantores de maior sucesso só depende 
de si, basta ver o top de vendas na RTP 1. 


K7 Pirata 


Entrevistas, bom humor e muitos apanha- 
dos constituem o K7 Pirata, apresentado pelo 
Nilton, onde'rir' é palavra de ordem em todos 
os episódios. 


Queridas Feras 


Fernanda Serrano é uma das protagonistas 
de uma das novelas portuí que maior 
sugesso contam entre o 0 
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GRANDE PORTO 


CINEMAS 


Ses às 14h30, 17h00, 
1980, 22h00, é OON1O, W16 
SALA 4 « Belleville 
Rendez-Vous 


De Syfvam Chomet. Sessões ds 
13H30, 15h30, 17h30, 19h20, 
21h90 e DONOO. MG 


NUN ÁLVARES 


NO, 19h30 e 22h00 WIZ 


ARRÁBIDA 


“ ROTEIRO EB & 


VENTO, 22H05 e OONIO MG 


ds 140. 16h30, 
Tas, 21h40 e 23h45 MS 


Mendes, Ses de 1 

16500, 1825, 21h30 e Gon to. 
mz 

A Paixão de Cristo 

De Mel Goton, com James Car 
vce, Mas Mo 


e 
roca Blco Samstes des 13N1S, 
ne 18h30, 2210 e 00Mas. 


Mm 


Maummo 0 

Van 

Destehen Sommer, com Hugh 

Jackman, Kate Beckinsale e R- 

“hard Ronburgh Sessões às Tutu 
13h05, 16h00, 18h55, 22h00 e ro Sessões ds VTNAO, DIMAS e 
DOnSO WIZ 00H05 WI? 

O SALA 2 * Honey 

De Bernardo Bertohucia, de Me De Be Wioocru, cem Jestuca 


va 
Seres ds TIO, 15M30, 
MAMAS, 2200 MS 


21h30 e 235 MZ 


SALA 3 * Van Helsing 
Desteçhes Sormemen, com ug 
Jackman, Cate Becirado e Ro 


card Seu Sessões 
T3POO, 15h50, 18h50, 2150 e 
oúnas Mi? 


SALAS + À Dúia é Mais 
Barato 

De Dam Lev cur Soeve Mar 
tm, Borrme Hurt e Pique Prato. 


Sesnóms des 14N30 6 2115. 
mz 


amos 2 


Wi6 


wi6 


NIRO 2140 e OURO 13 
SALA 11 e Maria cms 
Outra 


md o Ca, com 


210 e DONO 42 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
LEUNL 


KO Ba A Vingança Vol. 2 
De Quarto, Tantra, com uma 
Tiga, Cmet Camaro eta 
clas Pta. Set a ICO é 
Da Mes 


FEIRA NOVA DA 


POVOA DE VARZIM 
DEI 


mara 
VIA, ANO e MS AOS 


Stansky H Match 
e Toc ai, cor fe li, 
Or ic 0 fel rare 
Ss ds NAS 6 TAS TD 


Sema Dag da JUNIO das UCS 
Teatro Campo Alegre - 
Sado Estudio 

CRS DE sec 

De Dat Marat Encomação de 


toda Mino gola Saves ne de 
MENCO Ato 06 


Teatro Nacional S João 
ENSAIO SON A CIGANA 
Cm od Sarserço Comigo 
e oco de ido ft Do 
tea a sao da 71550) 1 
mero dm MPC Ass 228% 


Veatro da Vilarinha 
TODOS O ABAS SÃO Ga 
rox 

De Meo Maga trema 
o de deu Oo ça 4 ves 
tod SINO TS saldos 
NÉRCO e 21H45, An OUR 


Auditório Mumia! de 
Maia 


A MINA CRM RA NOA 
De Mars Cia Macho 
nação de Metro ta 


usaria à sesta ds 1 NO é 
TOMO. dado e ciormengo de 
MANDO dae 240 
Cadeia da Retação do 
FOTOGAMA PUMACOS 4 
ROS E OUTRAS 
CONS TN 


O Ear Marra 
CRAIPENEá FOrOcaaMA 
er 


ERPENAÇÃO 150 Amo (x PO 


MANO ds TND e dm HO do 
UNO as Vs 


E DESENHO DOS sá 
CLLOS mex pOr 
Dans e Sena o ca de 
“asa Legrnçdo cormarerte 


Caves Sandemam 
“O vo DO PORTO 
Ds SP de TENDO é im ANO 
ae IO fageação pormareras 


E is Cima Cras am 
MANO de O a da 
ONO e IDC idbatm do 
VON da TIN das VE 


SCANIA 
O Mara Ce as Dt, 


ANPOSÇÃO "MERENNOIOO 
OIE 

Oo ne Ratos dct Porco 
eat Po Ce tça sem 


SN ds JP da 1% 


Uovraria dim Lim 
ERMaaCA 

Do meo Lo Sr O 
qua é ido das NEGO 
POD Uiqenção pomares 


Mediuto 

PeTMA 

e Pao Quarta 

o taça laço ds (SAO de 
JON das VV 


Muneu Macmmai da 


MEMÓRIAS hs Cd mami 
A 

teen qurmaeroo 

SM A SO PÇA 

ae 17 

AME AURA, "RIVORLSANE 


POOR VINHAS EUA 
CABARÉ ROS Mão 


Dm Mimo Memo das 14977 


Manu dem Iramportes, 
“O AMSIIMÓN. NO ESPAÇO 1 
o mor 

tarado parem 
“COMUNE AÇÃO DO Com 
CMNTO 1 DR MMAGINAÇÃO 
tendo porarerso 
EDGAR CARECA) MAI A 
MO OX dna 

Ao ra 

De ça a sea as PIO e 
LINDO é dem CO 1 O 
catadores + tomados, 
ds SADO e AGO 


Trena - Cterrio der 
Ame 

NO TUMARO Ds Cr sas 4 
mao 

Cd Caputo Co Cm 


seção ta di 1160 
TUBO e das DANO ie PRO 


e ED PASSATEMPOS 


Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KUBBEL 


O terceiro lance branco é notá- 
vel neste típico estudo da época 
(«Rigaer Rundschau», 1915) on- 
de a dama negra não consegue 
fuga contra duas peças meno- 
res. Apesar da amplitude de 
possibilidades que essa peça 
maior dispõe em campo aberto, 
a vitória branca é garantida em 
apenas cinco jogadas. 


mtZt zau 

“a E a 
Zum] 
as 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie à 
sua força. 

Até 30 segundos - Grande Mes- 
tre (GM); 30 a 405. - Mestre In- 
ternacional (MI); 40 a 50s. - 
Mestre FIDE (MF); 50s. a 1 minu- 
to - Mestre Nacional (MN); Im. 
a 1m.30s. - 1º categoria; 1,5 à 
2m. - 2º categoria; Mais de 2m. - 
3º categoria 


SOLUÇÃO 1Cc5 De6 (1. Duas 7 Ch7+ 
ou 1 DbS 2 Cebe Rei 3 Cdés ou 
1 D96 2 Coe Re JBNS DxhS 4 Cg7+) 
2 Cote Ra 305! Dod ou Dot (3 Da 


Problema n.º 939 - A. B. Caldeira 


em romana Braços de rios. 4 - crer 
Afine MA e cem, em romano, 5 - Fartanias, 
Tanque de parche 6 - solado; Ósmio (54); PE 
QUENA CAIXA DE MASSA GERALMENTE 
QUEBRADA OU FOLHADA E QUE SE RECHEIA 


em romano. 9 - Fileira, Carne de rancho co- 
respondente a cacda marmita. 10 - Abalar, Su- 
portar. 11 -Sopé; Mana. 12 - Antiga cidade da 
Caldeia, Saudável; Rio costeiro de França. 

11 - Emendas, Actínio (sq), SOBREMESA DO- 

CE CONFECCIONADA COM OVOS, LEITE E 
AÇÚCAR. 14 - Rio da Rússia, Campo para com» 
petições desportivas, Prata (5.9). 15 - Chefe 
etiope, Abrev de quilograma, Graceja, Maior. 

16 - Suco vegetal concreto; Terra de mouros. 

17 - Estampilha, Do sal úrico; Flor da roseira 

(g). 18 - Couro curtido; Pedra preciosa; Parti 

cada afirmativa do dialecto provençal. 19- Ata; 
Uma centera: Lara cinta de secla usada pelos 1] 
japoneses. 20 - Fome; Colocar, Bismuto (sq); 
Abres. de matemática. 21 - Grande mercado 
público (invert: BOLO ENSOPADO QUE SEDE 1] 
SER ORIGINÁRIO DO ALGARVE 


* 
Ê 
: 
ê 
Ê 
2 
SE 
F : 
vos auUs win a 


o 


vermcais1-arommucuesamento ara. 12 
LAVRA INGLESA PAN-CAKE, QUE DESIGNA 

UMA BOLACHA DE MASSA MUITO SEMEL. 13 
HANTE À DO CRÉPE, MAS DE MENORES Di- 
MENSÕES E MAIS ESPESSA; Madrugada; Gálio 
(89). 2- Estadonou, Diâmetro interior das ar- 
mas de fogo; Devasta. 3 - Abrev de armada; 
Separara, Tecido transparente e leve, para ves- 15 
tidos. 4 - Cólera, Pedra de moinho; Érbio (sq); 

Inundar. 5 - Ponto cardeal; Embarcação mer- 

cante de grande lote. 6 - Planta chinesa; Her- 16, 
dade, Quinhentos e cinquenta, em romano; 
Eme. 7 - Instrumento que, nas operações, ser- 
ve para afastar certas partes do corpo huma- 
no (pl; BOLO COM FORMA DE UM PUDIM EM 
GOMOS, FEITO DE MASSA LEVEDADA DE 


ORIGEM ALSACIANA 8 - Apelido; Carta de jo- 
gar, Firme 9 - Textualmente; Solenidade. 10 - 
Observavam, Encosta uma embarcação à te- 19 
era Bário (9) 11 - Utensílio de cozinha, Cida- 
"8 e cxphal do Epis Homem valente () 
12 - SUBMETER UM ALIMENTO A UMA COZE- 
DURA RÁPIDA E FORTE A FIM DE LHE DAR 
MAJOR CONSISTÊNCIA E PROLONGAR A SUA 
CONSERVAÇÃO: Milho graudo; Germânio 
(49) 13 - Nome de letra, Gratuitas, Usar de 
fraude; Dois má e um, em romano. 14 - Acer- 
Pronome 


segue 
do); O sono das crianças; Alumínio (6.9). 
15- Tritura; Cidade de Portugal; Talismã. 
16-Unem, Tombara, Homem com estatura in- 


ONTIMOVA 
“SMA = AT IVIN O MOS “VNVOO - OL 180 ID VON -6L DO VL 
NOV NOS = BL SVSOR “ONU “ONBS - LL VIVIAN DYSSY = 9L 
NORA TU CON SVE = SI CON ONOVISS “IVAN = PL NVIS IV SOON 


ONISSINO WMV WOSVIN = LL OVINV VN CD = 91 
34095VIN “VHOAI 1OM = SL TV “OO “OIOWNU “HVDIHAY - PL 
A CUVDIVL ISVOVO “MT = EL “39 'SIVIN “UVTVINI TLD 


4Ccle ou 3 Def 4 Cg7+ ou 3 DT ferior ao normal. 17 - Mastiga sem engolir; “Oy wa - K4 WB VIVUIVAVIA- OL OUM AS 6 NUNDIS SM IEL VW SOYS MN TE YIN VV RA AVN MI OE VOL 
48h50 ou 3 R$] 4 Cdãs ou 3..hS Baú; PÃO SECO SEM MIOLO, DE FORMA sq ONO SVNNI-L 34 O OMI O MVN USOS VIVE TA CIND-R HVINVEODI-L VOAVA SO 05 -9 09 
4 guh6 ou ainda 3, 26 4 Kh21) 4 BhS+ CILINDRICA, COMPRIDO É COM A GROSSURA *yyyTy “Ha “OM Wi = VINFIASSIA CMVIOSL PN ENVIOS AT SVEZNNO SD SIQVOVNAL CON =P SUIS ZA SIN = E 
MST 5 CcSe e ganha DE UM DEDO DE CRIANÇA. =SV CIBNIVO NON E VD MONTY VIINONVA 1 SSIVOUNDA + WIOCBNV SVO = 7 “ANANT3AY 'SILONNA - | SIVINOZINOH 
EfemérideS 
1782 Morre Sebastião José de Carvalho no continente. Manifestações da 1985 O presidente dos EUA, Ronald Re- Eduardo Prado Coelho recebe o 
e Melo, Conde de Oeiras e Mar- vitória de Lisboa a Moscovo. Em agan, chega a Lisboa para uma vi- Grande Prémio de Literatura Bio- 
quês de Pombal Portugal, nascem expectativas pa- sita de 41 horas. MPT Da Ao cla ção Pie 
1784 Morre, na guilhotina, o cientista ra a abertura do regime ditatorial, 1888 François Mitterrand é reeleito pre- oro adro espanhol Luis 
francês Antoine Lavoisier, funda - com a vitória das forças aliadas. reiro 
dora sidente da República Francesa, Miguel Dominguin, 69 anos. 
Química moderna. 1965 O dirigente dos muçulmanos em com 54% dos votos, contra 46% de 
1811 Forçasbritânicas, em aunlio aos por Caxemira, xeque Mohamed Ab- Jacques Chirac. José Barata Moura é empossado 
tugueses no combate às terceiras in- dullah, é preso em Nova Deli, na 4999 Morre, em tm pintsde reitor da Universidade de Lisboa. 
haperidegiaro ola Índia. a 2001 O Presidente de Cuba, Fidel Cas- 
exército de à 1972 O presidente norte-americano, das principais figuras da música tro, começa uma viagem oficial, 
ka detrês dias, ao Irão. 
1878 Em Portugal, o gabinete de Fontes Richard Nixon, ordena que sejam contemporânea, determinante na 
Pereira de Melo aprova a Lei Elei- colocadas minas nos portos do renovação da linguagem musical 2002 Atentado suicida no Paquistão 
toral que concede, pela primeira Vietname do Norte, bloqueando o após a [l Guerra Mundial. Fame 
vez, direito de voto aos que sabem acesso. 1995 O Governo português anuncia a tava funcionários do Ministério 
francês da Defesa, da Direcção das 
lere possuam uma renda mínima. 1984 A Síria rejeitaa éxigência israelita decisão de instalar em Estarreja a rated sgh predio 
1886 O xarope concebido por John de retirada dos seus mísseis an- incineradora do Sistema de Trata- pessoas e mais de 20 ficam feridas. 
S.Pemberton é servido, pela pri- tiaéreos do Libano. mento de Resíduos Industriais. á : fo 
meira vez, na farmácia Jacob's, em RAVE 2003 A Polícia Judiciária confirma a fu- 
Atlanta, EUA. Mais tarde a subs. 1983 A revista alema federal Stem íns- 1988 Cavaco Silva, primeiro-ministro e ga de Fátima Felgueiras para o 
| tância adoptaria o nome de Coca- taura um processo judicial por líder do partido mais votado nas Brasil, ocorrida três dias antes, a 
| Cola. fraude contra o seu repórter Gerd eleições de 1991, apresenta, no partir do aeroporto de Madrid. 
1895 Ojapão dello Heidemann, pela dos Conselho Nacional do PSD, o do- 0G > E 
Tgea dai de Artur à Ch chamados Diários de Hitler. cumento “Preparar o Século XXI”. ersoptioo portais ducto Pã 
na. em troca de uma elevada indem- 1884 O Comité Olímpico soviético fazo 1986 A escritora Maria Judite de Carval- cional Republicana para o Iraque. 
pisação, anúncio formal da não participa- ho recebe o Prémio da Crítica 1995, para a força de estabilização no 
1945 Primeiro dia de paz na Euro) ção da URSS nos Jogos Olímpicos atribuído pela Associação Interna- país, deixando em aberto o envio 
com o final da 1] Guerra Mun de Los Angeles. cional de Críticos Literários. de militares. 
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Palavras cruzadas 
Problema n.º 10771 Problema n.º 9761 


HORIZONTAIS: 1 - Vedam; Guarda se- triz 4567 sou 1 

gredo. 2 - Inunda. 3 - Pouco vulgar É ii | arincacão om dr a 
(pl); Três, em romano. 4 - Poeta en- 
tre os gregos; Utensílio de cozinha; 
Pedra de altar. 5 - Abrev. de senhora; 
Adicionaram. 6 - Vaticinar. 7 - Crepi- 
tar; Árvore aromática. 8 - Curso de 
água; Abrev. de grama; Diante de. 9 
= Três mil, em romano; Sabor pican- 
te, 10- Espiral de parafuso. 11 - Sau- 
dáveis; Grande artéria do corpo hu- 
mano. 


1 
2 
| 
4 
5 
6 
7 
8 


VERTICAIS: 1 - Sacas; Desertos. 
2 - Pref. de ar; Consentimento. 3 - 
Cinzenta; Queda. 4 - Grande cão de fi- 
la; Nota de música. 5 - Ruins; Praticar 
a salga. 6 - Praticar a poda. 7 - Dis- 
por em camadas; Pega. 8 - Brisa; Ar- 
ma de arremesso. 9 - Unir; Caminhar. 


Li a á sous) ear 
10 pa Ligo Actuavam; Pa- eum My = LE OIV EA OL MPU E 6 DIY EL ODM) OL NS MM 6 PD DR CS 
tranha. NB EV IV L MPOG-O MÉRS SNS WI OVO MRS DOCE RUNAS AVRSNAS Sp UM) py 
“ V OQUIOL “Mp4 - E NGS =T SOME SRA] = A ISINDUNDA  OUMJ TD MDF OBA BIT SM 1 SINTA 
no my RMC 

JOB INI = 6 ANIV HO OM - ER DR A RR 


] 
IIS) = MPRA-9 URANIOS ISS RV RA OD SMA PN TIA O MENOS) Mp O 
Msg E vB ER NUDEZ - 4 SIVINOZINOM Mag A E ND URIA = e PÓ | SIVINOTINOM 


- Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 939 Problema n.º 2462 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade francesa, capital do departamento de Loi- As sequências de algarismos da lis 
re-Atlantique. Para descobrir, complete o quadro B com os sinônimos das pa- ta que se segue devem ser coloca 
lavras do quadro A. das no sítio certo a partir dos nú: 


meros inseridos na grelha ao la: 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


QUADRO A 


3 ALGARISMOS 

117-161-184-215-236-248-332-353- 
379-427-471-494-525-546-558-642- 
663-689-737-781-835-856-952-973, 


4 ALGARISMOS 
1243-1653-1820-2649-3155-3290- 
4272-4847-5163-6146-6508-7103- 
7811-8240-9016-9415, 


5 ALGARISMOS 
12846-15888-20154-35326-36638- 
40674-52761-61985-63094-70713- 
82688-91695. 


6 ALGARISMOS 
193965-410261-522395-621646- 
622363-646718-655954-700182- 
T52459-773415-812046-847611. 


7 ALGARISMOS 
1241062-2206187-6221344- 
6389354, 


HORIZONTAS: 1 - fetumra Betos 
2 - Perihor, Corto e quatro, em romano. 
3- Braço de ria, Americo (19) Fte 4 
Apa, Partados (fg) Parte infericy do pão 
S- Escudo de couro (pi) Abalo 6 - Ver 
clachesra, Ragacda de vento. 7 «Letra grega. 
Guarmecer de vivos. - Pequeno pos 
ma destinado ao canto; jarro (pisntal 
Ares de grama 9 - Espécie de rd que w 
ve nas motas Bra Consentimento 10 
Um molhar, Arumaal comsador da suma 
MT -Souva Ptrões. 


VERTICAIS: 1 - Senai, Local de entrada 
2 - Cantiga Bacedo 3 - Gala de uma es 
pie de carvalhos Cório (5.9) Antiga ar 
madura para à cabeça 4 - Rio de França 
Substância procurada pata abedhas, Do 
ma de compania 5 - Pula, Criquenta 
e crca, em romano. 6 - Ocmanar Cólera 
7 Particida afirrmatioa do duslecto pro 
verçal Loveara do perigo E - Abres de 
mitodoçãa, Vento quente do ud Neste hr 
que 9-Farça Frânco (1.9) To dos ame 
ricanos 10 - Casta Volta 11 - Frão sd 
vestre, Deserto. 


Bs D0000Ã 


0000200000 


“ E bis + ] 
DECANo proa CONnnentA, 


ce ra ones do Morte e do 
tod à reto do Cabo Cavoo 
a parto da tarde Vero em quest 
fraco de Noroeste soprando mo- 
cado no Moral à sed do Cabo 
Comer. Pri e che fe 
ca no Moral norte para q fem do 
da Pequena óescata da tempe- 
ratga mirima Neblina ou ne- 
voe Estado do mar Costa Od- 
oral norte do Cabos Corvo 
o - Oreidação Noroeste de dom, 
a tds meto. Conta Coberta a 
sad do Cabo Caroesto - Qrráda- 
ção Noroeste de um metio e 
meo a dás metros Conta Sud 

Ordulação Sudoeste de um à 
um retro q mas 


MADEIRA: Periodos de céu 
mato nublado vento traço à 
moderado do quatrarte None 
Aquaceiros fracos em especial 
ras vertentes Norte 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Chu geratmete mato mulato 
Periodo e chuva faca durante 
rugada e mantiá passar 
a sgancesos fracos. Vento 
Oeste moderada rodando para 
Noroeste e entesquecendo 


Grupo Central - Pesados de 
co imo nedbladdo com abertas 
tomando-se encoberto. Perio 
les che hua feaca cu chuvsco 
a parto da tarde Condições ta- 
votáer, à formação de rebénas 
duarte a madrugada e manhã. 
Vento Oeste bongnçoão a mo- 
derado rodando para Note 


Grupo Oriental - Postados de 
ctu muito eublado com boas 
abertas aumentando a retido 
ssdacde ao torigo da tarde Pio. 
30% de chuva fraca ou canso 
para 0 fm do da Condições fa: 
votíveis à formação de nebli- 


AMANHÃ 


Céu muto restíado cu encope 
ta apresentando-se pouco r- 
bladdo no Algar até mo Indo do 
manhã. Veio eve quad faça de 
Sudoeste rodando 

ve para Noroeste, sopram mo 
esa no ca Na te ata 
O vento será tempornamente 
mendecado a forte de Sudoede, 
Grande a martid e aturde Car 
va por veces mexderada Gigante 
a maciod e à tarde no Minho é 
Douro inoral, estendendo-se 
actuam, de nene pura val, 
2 restante terei é passando 
a rege de aguaceiros pura o 
fm cha to Pura sudbda dha 
temperatura minma e descuda. 
cd mora, Nr cs revi 


Pres Mar 05.08 - 17.28 
Bala 1108 - 2346 
AMANHA, 
Presarhdar 06.04 - 18.25 
Rama ar == 1203 
DIA O 

Presa as 0709 19.33 
Rama Mar 0050 1308 


S4S6 225377851 
Ru Pre Lu Cabral, 
mi EMOS 


H) See Lopes Rua 

Tede Lubea, 78- ut 227117349 
Morena - Riga do 

o Pad, 202 «tel 2TAMDOS 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Farmácias 


Bonfim dus Barão de Nova Sa 
ta 244 «mel 22589560 - ANOO 


Lordelo do Ouro: fia dese 
ras, 20 - mel T26 1GDGNIA 
BO ds DÃO 
Paranhos: Bisa ado formos, 
472 tel 228321662 + BN0O às 


RITS AMO + ENO às DengO 
Matosinhos: 2.º Aedo Costa 
vê. 22899TIO - BNOO ds 24H00 
Maia: Avenida Visconde Bas- 


AREA METROPOLITANA E Centros de Saúde Paços Fereira Modena -Av+1 


de Dezembro - tel 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Abvares, 23 = tal 255781272 
Penafiel: Santa Cosa da Mies 
detecta - Lasgo de Santo António 
os Capuchos - te. 255214133. 
Rebordosa: feresa de vide - 
Rua Vales, 698 - tel 724113522 


Trofa-Santiago de Bougado: 
Bameto «Lagoa - ti 25242321 
Vila das Aves: Fortambas - Lugar 
das Fortainhas - tel 252871960 


ECento 
Arganil: Mocerna - Oveca 
Matos - tel TIS 20231 


Cantanhede Ançã Cosimo 
Rua da Ac e 23196131 
Cantanhede suo fi Mto 
cus de Poe - tí 231422212 
Cantanhede-Tocha o 


3 
15 [3 
" 4 
14 8 
10 4 
3 y 
14 9 
15 8 
GTM 
16 6 
5 6 
16 10 
19. 1a 
20 16 
n 6 
15 7 
2 7 
R ) 
9 8 
B 6 
10 5 
16 MH 
13: 4 
15 1 
15 8 
MM w 
24 8 
TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
USBONPORTO  PORTONISBOA  LSBOAPORTO — pORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA FERA 
Os 0615 GOO q O&IS GOES 
Mo 064 OO omas 0a ORAS 0930 
e OR np mis nm 
o no 1600 N64M5 1310 ASS 
no uso SO JS am d64s 
NEMO 6as ASS 90 1805 MAS 
BE BE NE 
o TS, 
ES] au 
MAs OO 073) Quis 730 REM) 
as E na tm $ Era 
na 1 mLis£ , 
se ao MO MG UW D% 
no E VM MS NM) 164 
RE Ge us mo us us 
o Ds MB WS 5 ndo 
x EA) 
mis aim “tra 
ias as rms mudos 
o BO 4 GM 6 
es HS us um me bingos 
am ua TE RE id] 
us o 
A dm AS a 
nx das | 1 
ns e 
ERA uu E 
RE] e ms 
ds ok wo ax 
ne us vs um 
WO MAS MI 1 
ns MS MO Mes 
MS MAD OS SO 
ue Bis Ds nm 
mona cas na 
o ms am to 
ue so as 
vm Rs ds nm 
WO MAS TM MAS 
ns us sm Me 
E EA ns us 
es as nm 
no Bs Us na 
dd pH 
. no os ex “ 
Aana qm 
se us 
ex us 


O Comérciodo Porto = 
Sábado, 8 de Maio de 2004 CLICK 
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Social 


Rock in Rio-Lisboa veio ao Porto 


Centenas de pessoas anteciparam, 
na discoteca Via Rápida, Porto, a 
animação que marcará, já no final 
deste mês, o Rock in Rio-Lisboa 
Numa noite naturalmente ant 
mada, todos vestiram a T-shirt “Eu 
vou [ao festival, claro)”. Entre os 
presentes estavam o casal Miguel 
e Carlota Pessanha (à esq) 
Margarida Videira e Oscar Branco 
(ã direita). Num ambiente 
marcado pela música, a modelo 
Cláudia Mergulhão (em baixo) 
imitou, com muito samba no 
corpo, Daniela Mercury. N 
festa não poderia faltar a brasileira 
Roberta Medina, directora 
executiva do Rock in Rio-Lisboa 


O mundo às cores numa nova loja na Foz 
| 


Hello Kitty é o nome de uma nova loja, dirigida 
sobretudo ao público infanto-juvenil, que foi 
recentemente inaugurada na zona da Foz, no 
Porto. 

A marca da conhecida gatinha branca, patente 
numa miríade de acessórios, abre assam as portas 
a um mundo colorido, pelo que no dia de 
inauguração do estabelecimento foram muitas 
as crianças que marcaram presença. 

A loja é propriedade de Patrícia Vasconcelos, que 
num dia especial fez-se acompanhar pelo 
namorado, Ricardo Styliano, e, naturalmente 
pela “Kitty” (em baixo) 

Vestida a preceito para o momento, ou não fosse 
ela uma das mais conceituadas estilistas da moda 
nacional, esteve também nesta apresentação 


Katty Xiomara (à direita) 
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BUSH PEDIU DESCULPA 
ADS IRAQUIANOS 


E vAI PEDIR DESCULPA 
PELA DESTRUIÇÃO 
QUE PROMOVEU 
NO IRAQUE ? 


Falso padre português detido 
por suspeita de burla e pedofilia 


Lusa 


lícia espanhola do 
A! to Misto de Tuy/Va 
ença, deteve, em Porri 
no, um “falso padre”, de na: 
cionalidade portuguesa, sus 
peito de burla, roubo, furto € 
pedofilia, revelou o gabinete 
de Relações Públicas Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras. 
O indivíduo, de 46 anos, 
natural de Amarante € resi 
dente naquela cidade galega, a 


Jantar do PSD 


na Exponor junta 
quatro mil pessoas 


Cerca de quatro mil pes- 


SOaS marcaram presença no 


jantar comemorativo do JO" ani 
versário do PSD realizado, ontem, 
na Exponor, em Matosinhos. O 


primeiro-ministro, Durão Barro: 
5 rgiu acompanhado por uma 
iva munesterial de peso. Luis 
x Menezes e Valentim Lourei 


cratas. 


o também marcaram presença 
nas comemorações social-demo 


10 quilômetros da fronteira 
com Portugal, foi detido em 
cumprimento de um manda- 
do de captura europeu, Tinha 
pendentes dois mandados de 
detenção emitidos por tribu: 
nais portugueses, um para 
prestação de termo de identi- 
dade e residência e outro para 
cumprimento de pena. 

É suspeito de práticas pe- 
dófilas com um rapaz de 13 
anos residente em Valença e 
tem, ainda, processos judi- 


ciais em curso em várias co: 

marcas (Caminha, Paredes, 
Porto, Esposende ou Paredes 
de Coura, entre outras). Se- 
gundo o SEF, nas deslocações 
a Portugal, o homem, que se 
apresentava como padre, tra- 
jando a preceito, terá cometi- 
do diversos crimes, tais como 
burlas a comerciantes, assal- 
tos e roubo de viaturas. Dizia 
missas em várias paróquias, 
tendo até rezado uma em 
Santiago de Compostela. 


O detido chegou a evadir- 
se do Estabelecimento prisio- 
nal de Santa Cruz do Bispo, 
onde cumpria uma pena por 
burla. Em finais de Fevereiro, 
o SEF apurou que se desloca- 
va com frequência a uma casa 
de Valença, sempre com vei- 
culos diferentes, "a fim de, 
junto de uma família que aí 
reside em condições precá- 
rias, levar produtos alimenta- 
res e dinheiro, trazendo em 
troca um menor de 13 anos”, 


elef. Lisboa: 218623959 - 


sapo.pt 


Guarda-redes Hilário 
na mira do Benfica 


| Vitor Hugo Alvarenga 


Hilário, guarda-redes do Nacional 
da Madeira, é o principal alvo do 
Benfica para fazer concorrência a 
Moreira na temporada 2004/05, 
segundo informações recolhidas 
pelo COMÉRCIO. O guardião, de 28 
anos, ex-FC Porto, é o eleitos dos 
responsáveis encarnados, face às 
saidas de Bossio e Thornton, em fi- 
nal de contrato com o clube da 
Luz 

Na presente temporada, o guarda- 
redes português alinhou em 18 en- 
contros, contribuindo para a exce- 
lente prestação da formação insu- 
lar na SuperLiga, que se traduziu 
no inédito apuramento para a Taça 
UEFA. 

Depois de uma passagem inglória 
pelo FC Porto, Hilário poderá agora 
rumar a Lisboa, por cinco tempo- 
radas. 

Carlos Bossio, que nunca se impôs 
na baliza encarnada, está em final 
de contrato e não houve, nem de- 
verá haver, vontade do clube em 
renovar o vinculo. Zach Thornton 
depara-se com situação idêntica. 
Chegado ao clube em Janeiro, com 
um acordo válido por quatro me- 
ses, o gigante americano não con- 
seguir fazer melhor do que mos- 
trar o seu valor... na equipa B. 
Assim, o Benfica procura, agora, 
garantir a contratação de Hilário 
que poderá, inclusive, ser um dos 
eleitos de Scolari para a baliza da 
selecção no Euro'2004. 


Jovem morre 
a praticar motocross 
em Guimarães 


Um jovem de 18 anos morreu na 
sequência do despiste de uma mo- 
ta, na qual estava a praticar moto- 
cross num espaço montanhoso, em 
Moreira de Cónegos. No local, esti- 
veram os Bombeiros de Vizela, que 
transportaram a vitima para o 
Hospital de Guimarães já sem vida. 


